
GAZETA DE e o i M S R A , de 24 de Agosto de 1929 

cSc Cl-
Leiria 

• m coRs;inieres prc-i i i aoa marca. reaos em a n u a » para entrega i i e s i i í s . 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos tíe Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã. 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. o meliior ciaienlo para e i r a de respossolilid 
rerem esta arredilada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

I 

Poiares e 
Telefone 453 
Rua da Bota - COIMBRA 

O NOVO TIPO H l 

E' 0 MAIS FORMIDÁVEL DE TODOS OS PNEUS BALÕES 
4 4 o i o m a i s f o r t e d e c a r c a s s a 
S B o i o m a i s f o r t e n o p i s o 
3 3 o i o m a i s d e p r o f u n d i d a d e n o s s u l c o s ^ - d e r r a p a n t e s 

R ra pr ima da 
industria da bur racha 

mico 
EzasipEsa 

peia sue goilomefranegn. 

0 { ' p e F i r e s t o r o e Su-
prem e è pari os sateMisítis 
pe desejsíií l o n p s gatelMpas 
sllooloilG o r a a d e s valô Iífâsles o gran-

d e e c o m i a . 

A r»:ielhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

Rebuçados Peitorais do Dr. Ceniazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essênc ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositar ias em Coimbra 

Colégio Por tuguês 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3 1 

f o n f í m ú o , n o p r ó x i m o a n o l e c t i v o , 

a v e c e Ê e t a l u n a s iwstevnsss e e x t e r n a s . 
(fi&vmbve como é c o s í u m e , n o dia ® 

d e O ã M t d M Ú v 

A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

P e n s ã o M a d r i d 
RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Prato) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos como de sala de 
jantar. Recomenda-se peio bom serviço e limpesa de sua 
cozinha. Esmero e aceio do sen pessoal habilitado. 

A Proprietário, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

as mm 

Serradas e aplainadas para coasiriípo 
Preços sem compstencia 

O proprietário da Sspa ta -
lia Elite, de Santa Claia, vis-
to ter um grande e variado 
sortido de calçado, tanto pa-
ra homem como para senho-
ra e criança resolve fazer uma 
liquidação de todo o calçado 
existente, por pouco mais 
de metade do seu valor. 

O cliente terá ocasião de 
verificar a boa qualidade do 
material e a construção que 
é manual e todo fabricado na 
oficina do mesmo estabeleci-
mento, porque não só fabrica 
para o negocio como também 
tem sido um dos melhores 
fornecedores de calçado da 
Escola Agrícola e também fa-
brica qualquer par de botas 
altas á Chantily, para os ofi-
ciais de artilharia e cavelaria, 
os quais já tiveram ocasião 
de verificar que não era pre-
ciso ir a Lisboa mandar fazer 
uma bota bem feita, porque 
na Sapatar ia Elite, de San ta 
Clara, se fazem com mais 
perfeição e solidez. 

José Marcelino Ferreira, 
Santa Clara. 

Por motivo de mudança do 
seu proprietário, tem lugar no 
Domingo, dia 25 do corrente, 
pelas 14 horas, na rua dos 
Jesuítas, n.° 6, o recheio da 
referida casa. 

Consta d e : 
1 mobilia de quarto em 

plátano, composta de cama, 
2 mesinhas, 2 cadeiras, psi-
ché, guarda fato e lavatório, 
tudo com espelhos biseauté 
e mármores, 1 mobilia de sa-
la de jantar, estilo inglês, 1j 

a de escritório em cas-j 
com estante de 

f l í B f i a s í n s I B s c o r a í i v a d s í o i í o S r a . L i 
A í b m m o i s i m p o r t a n i s o e c r e d i í a d a d e c o l m a r a 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — C o i m b r a . 

Èt: loaveis: £ 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , 

e E s t r a n j e i r o 

t m Terracota 
U l t r a m a r 

i 

i M 

AGENCIA FlERABIà 
VíUVÂ ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

R u a d o s Es te i re i ros , 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone Í03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma g-ande cole.-ção d<* coroas de fino 
aoMo, bouquets e flores soltas, artif.ciais. de M u s as qualida-
des. U R N A S DE MOGNO e C A I X Õ E S EM T O D O S OS TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais cornp etos, desde os 
mais modestos aos mais n0mp0S03. dentro dn cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem p=>rn <»«.{« fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto c g 'la. Eças de l .a , 2 a e 3 a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. M A X I M A SE-
RIEDADE. 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
relações que. por ir,olivo de falecimento de pessoas de fami-
lia, foi forçtdo a tomar a direcção desta casa. 
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D E S E J A E S 
«f«B25 e r g . & í l à z s d e V t S S i Z f M , «3. m e ' 
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tan cor-
pos, 1 maquina fotográfica 
com tripé, 1 comoda em ce-
rejeira, uma comoda toilelte, 
cama, mesa de cabeceira e 
guarda fato, tudo em mogno, 
uma cama de pau preto, 1 
berço, banheira, cadei ras de 
coiro com pregaria , 1 gran-
de espelho, tapetes, quadros, 
louças e utensílios diversos. 
Mn« arrenda-se o ultimo andar da 

Qi casa n.o 42, na rua Eduardo 
Coelho. 

Trata-se, com Julio da Cunha Pin-
to, Largo das Ameias . 

M E f f l a s a f i e a 
ift&T eraíff© «as KanslSkozes, @$ssztszio-
S&gfezzznente p s a t e á s s â s í i a a s 

Hiposalinas. alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
Aí mais leves, digestive 3 e agradaveis a 3 pa ladar 

Magnifica para o estomago, rins e bejfiqi. 
Segundo P.S analises n ° 8752 e 8752 A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Chailes Lepierre. Inalterável com o tempo. 

N A O CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejjães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t A n a , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78- l . °E. 

,„ rés-do-chão por 200&00. 
ÒB Informações nos Arcos 

do Jardim, n.o 22. 

Arrenâa-se k L ^ : "0
a R u a d a s I 

j í í 

8 dois amplos quartos 
muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-

• dependente. 
Trata-se no n.o 37. 

loja em s ino 
Trata-se, rua Vis-

conde da Luz. n.o 58. X 

3 partes de casa uma 
com 5, outra outra 3 di-

Rua Eduardo Coelho, 104. X 

Arrenda-se i : r n -
conde da L' 

Arrenda-se 
irrnmll Pd ° prédio n.o 5, da rua 

Hlll i l í l í inH Dr. João Jacinto. X 

Solegio m Esplendida Pensão 
No ponto mais central de Coimbra, pro-

l^imo de tudo e com a vantagem de estar 
rodeado de jardins e pateos, dando a im-
pressão de estar afastado da cidade, gíFBIlda-
se uma irasiie casa com lindas vistas, e va-
r ias entradas, onde tem estado há anos ins-
talado um dos melhores colégios de meni-

fg um segundo andar, com 
bG 16 divisões ou metade 

com 8, na Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 53. X 

en 0 3,o andar do prédio da 
kK Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

í de e um pequeno quintal. Para tratar 
! no 4 o andar do mesmo prédio. X 

Alugam-se belas casos de j 
habitação, com agua e electri- j li-
ei d a de em todas as 

quartos com ou sem mobilia 
ou parte de casa completamen-

d e p c n - I t e m °b i 'ada , aluga-se. Calhabé, na 
. . T I . . . i rasa que tem a taboleta Modista. X 

dencias. r tortas, jardim, po- ' 
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, r,o melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

? is 

dória è Feriop! 
p 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

im arrenda-se um andar no chalet, 
rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 

frente para o parque da cidade. 
I ro!a-se na Competidora de Coim-

bra, L.da. rua da Sof ia , n.o 41, X 

[eiHÊa 

R"3 Oss Correeiros, 221-2.Q! 
LISBOA 

Falcão Ri 

que saiba bem do seu 
oficio c que dè boas re-

ferencias, piecisa D. Maria Natalia 
| Felgueiras. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em casa do sr. Cortez. 

?S : 
dvogado e antigo fun-

Dirigir m Cnlmbra ú P E P A O BUÇACO. A v e n i d a Sá Ha j j a n d g i r a 

n a 

Segrn i 
C o r r e s p o n ^ í i f e , BAZ1L10 XAVIER m ANDRADE, S u c e s s o r 

Rua Corpo de Deus, 40 

Geren 
beiro, 
cionario superior das color.ics; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Holel Centrai 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho 
tel. X 

diz 

fjij, habilitada, oferece-se. Na 
ílu rua das Covas, n.o 2 se 

X 

com pratica úe mercearia. 

referencia 
olcrece-se. 
ainda em-Dá b. 

p ieaado. 
Dirigir carta a Joaquim Correia 

faveiro — Ribeira de Frades. 3 

niilhoirn a ^ 0 / 0 c o m hipolcca, em UliluEliU amortisaçoes. A tratar com 
o procurador Alves Valente, escrito-
rio do advogado, Dr. Antonio Lei-
tão. l o 

F t t n r i a n t c f a t ® ^ c ' o s p n m e ' r ° s anos 
LallllSullICd do Liceu, recebem-se em 
casa do Dr. José de Sousa , Avenida 
Sá da Bandeira. 65. 

Tratamento familiar. 
Também se leçiona, 11 

nas do i z . 

P a r a tratar com Dr. Antonio Garrido, 
Coimbra ou com Vergllio Pi res da Silva, 
R Manso Preto, 3 — Coimbra. 3-t-s 

Admite-se um rapaz in-
terno para creado de 

mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria dc M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro 

casa de pessoa de respeitabilr 
dade recebem-se senhoras, riu" 
propriedade projíimo de Coimbra. 
Para tratar telefone 331. X 

r?j nu'n dos melhores lo 
l i c í j í a j s u «íw CPÍS da Alta urn esta-
belecimento de mercearia e vinhos 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta rc-diçção. X 

Tbomiim bm a tos p--: •> pequena» côas 
ÍÈllBilUitruções. vendem-se n-. Gan-
chada e nc:s Olivais. 

; 'J.-^fjft rn moio Nev-Hudson 6 H P. 
íEÍíu"-5" com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

I Para trai ir com José Teixeira Fi-
! dcilg > A: aze.le. 

Para 
de confiança, i.fa- j Olivais. 

tratar, com Antônio 
pratico e 

[iiliitlii recc-se para tazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Mnnin». aceitam-se duas ou tres om 
!'R1ÍHÍuÒ casa ds pessoa dc toda a 
respeitabilidade. Informações, lua Si-
mão de Evor?., n.o 16. X 

^ T h í l fino, vende Eduardo 
'iÍ&l!lu Gomes, rua da Moeda. X 

iV.fiia, 
X 

f * um lote de terreno com 10 
w"íu por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
de Coselhas, com vinha, uma olivei-
x», uma cerejeira, unia nespereira, por 
qu.itro contos. 

Trata-se com * Utnucl Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Lasa 

[ do Mirante* 

B. S. A. 3.49 H P, Super-sporl 
líUlJ completamente nova, vende F. 

Gomes de Morais, P.-.mnilbosa do 
Bo<ão. ' 2 
mira P a r a ' ' , a r água, em ferro, esla-
[!'Jlu do dc nov=>. vende-se . Tratar 
com Antonio Correia da Si lva — Fi-
gueira — Penacova. 2 

rústicas, com bom ren-
.JIÍJKB dimento, próximo de 

bra, vendem-se . 
Informa o Ejf.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

P 
Coi 

nova <: educada oferece-se 
para governante de casa de 

respeito ou senhora só. Não se im-
porta de ir para fóra e ajudar nos 
serviços domésticos. 

Nesta redacção se diz. 1 
com prática de mercearia, 
precisa Eduardo Gomes, rua 

da Moedn. X 
Rapaz 

t i p i i i 1 r a i o 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 
Trabalhos gerais de car-

pintarias e marcenarias, por-
tíis, janelas e todo o géne-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ro?, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trab?.lhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
t-mtes nnos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alues óa Veiga. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estradd 
d-i Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-

umas propriedades em , t o s 
Ceira e S Frutuoso. í x \ 

o proprio, nn Rua Morais l ra ta -se com o proprio. 
2 1 junto á Fábrica Fânzeres. 4 

«f, 1 mobilia de sala de jan-
!áS"it tar composta de 9 peças e 

1 mobilia de escri:orio, com 4 peças. 
Para tratar Antonio Barreira, La 

deira d.is Lcios, A. B. ( un.iada, das 
15 ás 21 horas. X 

n em S. Romão, Oiivai:;, uma 
u casa com rés do chão e 

andar, tem urn quintal e terra de re-
ga, pertense a Josefa de Jesus Mar-
tins, viuva, quem pretender derija-se 
a Abilio Augusto Vieira, de Celas, 
que recebe propostas para a ven-
d*. 3-s-t 

Uonrf-I , , m a c a m i o , , e , e de carga, 
li.íiUb'i!b Federal, em estado de no-
va, com 1 rodas atraz. 

Nesta redacção se diz. 

Carta 
Soares , 119-3.o-D, — Lisboa. 
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1 
/ Aniversários 

Fez anos, ontem, o sr. José Cae-
tano. 

Fazem anos, hoje : 
menina Maria Alice Cardoso 

de Barros Taveira, filha do sr. Bar-
ros Taveira. 

D. Maria José Tavares Osorio 
Pignateli de Melo Maris. 

O menino Carlos Ribeiro da Sil-
va, filho do sr. Barros Taveira. 

A'manhã: 
D. Gracinda Amélia Pereira. 
Dr. Antonio Abranches Ferrão. 
Adelino Vicente Carvalho Encar-

nação. 
Joaquim Rodrigues Geitoeira. 
Segunda-feira : 
D. Maria da Graça da Silva Eu-

zebio. 
D. Maria Alice de Oliveira Graça. 
Antonio Gonçalves de Campos. 
Eduardo Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Para, Vendas de Galizes, o sr. 

José Teles Côrte Real. 
—De Vidago, o sr. Jaime Arnaut. 
— De Entreos-Rios para Barcou-

ço, o sr. J Ramos de Carvalho. 
— Das Pedras Seigadas, o sr. dr. 

Alberto de Castro Pira. 

osica no passeio 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 

Kconger, ptsso 
doble . . .. Camilo P. Laparta 

Prometheu, ou-
verture . . Beethoven. 

Le Bat Féeri-
que . . . P. Ribeiro. 

Siguraó Got-
saflar, suit . Grieg. 

II PARTE 

Amor, charles-
ton . . . Cruí Sousa. 

Pau y Toros, 
seleccion . G. A. Barbieri. 

Marcha . , . * * • * 

ip.ifdi 
i i l l 

A VISITA que o ilustre 
comandante da II 

região Militar, sr. coronel Go-
mes de Sousa, realisou ha 
dias aos Hospitais da Univer-
sidade, e na qual colheu as 
melhores impressões, foi feita 
a convite do sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, director dos mes-
mos Hospitais e não a pedi-
do do sr. Gomes de Sousa . 

f F A L E C 1 M E M T Í S f 

COM 19 anos, faleceu o 
sr. Antonio de Mou-

ra, filho do sr. João Carlos 
de Moura. O saudoso extin-
to era aluno da Escola Co-
mercial de Brotero. 

— Tambpm se finou o sr. 
Francisco Alves, industrial de 
sapataria. Era irmão do sr. 
Manuel Alves, também in-
dustrial. 

A's fam lias enlutadas as 
nossas condolências. 

nm:i 
Br 

liflihiílllbil LsiUililillhuidiã:! •A 

Fârataclâs de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

Dosniss p s fofiom 
jELA Direcção dos Hos-

pitais da Universida-
de foi comunicado á Policia 
que se evadiram daquele hos-
pital, onde se encontravam 
em tratamento, Anunciação 
Esteves e Idalina Ferreira 
do ; Santos . 

MropelonigEíos 
'M San to Antonio dos 

Olivais, foi ontem 
atropelado por um automovel, 
Manuel Luís, de 33 anos, que 
recebeu vários ferimentos na 
cabeça dos qua^s foi pensado 
no Banco do Hospital, reco-
lhendo depois a casa. 

— Vindo de Vizeu onde 
foi atropelado por uma bici-
cleíe, deu ontem entrada no 
Hospital Militar desta cidade, 
o sargento reformado sr. Ro-
drigo da Cosia Exposto, que 
acusa grave ferimento na ca-
beça. 

E ' 

jOR se entregar á va-
diagem, foi pres-j Lu-

cinda da Conceição, de 19 
anos, desta cidade. 

?%jO largo de S. Salva-
L ŝ. dor, foi agredido por 

Carlos Saraiva, uma pobre 
mulher de 80 anos, Maria jo-
sé Henriques, ambos morado-
res m rua de S. Salvador . 
O agressor para não ser pre-
so fugiu. 

O caso foi entregue á Po-
licia de Ivastígação. 

rsssífiíln 

COMANDANTE dis-
trital da policia, ca-

pitão sr. Marques da Costa, 
acaba de prestar mais um 
grande serviço á cidade, no 
que respeita ao seu progresso 
moral. 

Certos pontos da cidade 
serão cuidadosamente vigia-
dos p ira que a moral ali se-
ja respeitada. Para esse efei-
to foi constituída uma briga-
da que é composta pelo pes-
soal da secretaria do com in-
do da policia, sr. Augusto Ra-
mos Pereiía, secretário, que 
desempanhará as funções de 
chefe; José Simões Barreto e 
Francisco Brardo de Andra-
de, amanuenses; Luís Pinto 
de Magalhães e ÍLsitor Au-
gusto Ribeiro Coelho, oficiais 
de deligencias. 

Esta brigada tem também 
a seu cargo fazer cumprir o 
regulamento geral sobre es-
pectáculos. A linguagem des-
bargáda de certa gente será 
também objecto da atenção 
daquela brigada. 

Muito bem. 

íTèv&li 

NE S T A elegante e con-
fortável casa de es-

pectáculos exibem se hoje os 
filmes Amor e Rugby, exce-
lente comédia desportiva, em 
7 partes, desempenhada pelos 
consagrados artistas Dolores 
Castello e William Collier, e 
A senhora òuquesa, comédia 
americana em 6 partes, por 
Colleen Moore, Larry Kent e 
Hallan Cooley, estreias da 
C o i n p a n h i a C i n e m a t o g r a fi c a 
de Portugal. 

Nos dias 30 e 31, em ré-
citas ejetraordinarias. ejiibe-se 
no Tivoli a companhia orga-
nisada pelo actor Carlos de 
Oliveira, de que fazem parte 
os conhecidos artistas Luz 
Veloso, Antónia e Fernanda 
de Sousa . João Calazans, Al-
ves da Costa, Jcão Lopes e 
Carlos de Sousa, subindo á 
scena, no dia 30, a engraca-
dissima comédia em 3 actos, 
Feliciòaóe òo Lar, de Mau-
ricio Hennequim, e no dia 31 
a notável peça ern 5 actos D. 
Cezar ôe Bazan. 

<j;azs» 

i f i c e n d i o s 
NA quin ta - fe i ra pouco 

, depois das 17 horas, 
um incêndio destruiu uma 
barraca, á Cruz de Celas, 
propriedade da sr.a D. Maria 
Adelaide Barata Tovar Pe-
reira Coutinho, e da qual era 
arrendatario o coronel de re-
s e r v a , sr. Francisco Gomes. 

No incêndio morreram coe-
lhos e galinaceos. O fogo foi 
ejdinío pelos bombeiros das 
duas corporações, 

— Ontem pelas V-í horas 
tambe ai se declarou com gran-
de violência, um incêndio no 
Zorro, f regues ia de Souto An-
tonio do3 Olivais, e na gran-
de mata q \te é propriedade 
do sr. A lva ro Esteves Casta-
nheira, desta c idade . 

U na pequOna casa de ha-
bitação foi des.Vuida pelo in-
cêndio, que ameaçou a po-
voação. 

No combate ao .incêndio 
tomaram parte os bombeiros 
das duas corporações <íue pa-
ra ali seguiram com m l í s r ia l . 

M \ m t r á g i c a T 
ATE' hoje não ha noti-

cias do avião Jovem 
Suiça, que na ultima terça-
feira saiu de Lisboa, para o 
raió Lisboa-New Yorh, sem 
escala. 

Notas de 138 escudes 
O BANCO de Portugal 

emitiu notas novas 
de cem escudos, que dentro 
poucos dias serão postas a 
circular. 

•li » li 
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Pedeilreenjeino 
A Volta da Circulação 

'ONFORME por diver-
sas vezes temos no-

ticiado é já ámanhã que, pe-
las 17 horas, tem lugar a 
grande prova pedestre A Vol-
ta ôa Circulação, organizada 
pelo Triunfo Foolball Club. 

A partida efectua-se no 
Largo Miguel Bombarda. 

Estão inscritos, em avul-
tado numero, os melhores re-
presentantes de quasi todos 
os clubs locais, tais corno 
Frar.ça e Nuno. do União e 
Machado, do Sport . 

Os prémios compõem-se 
de uma artística e valiosa 
taça de prata denominada 
Triunfo, uma medalha da oiro 
e duas de prata. 

Ciclismo 
Volto fio Voasa 

[O proximo domingo 1 
de Setembro, reali-

sa se a prova ciclista Volta 
do Vouga, num percurso de 
188 quilometros. 

A meta de partida e che-
gada é na Curia. 

U h i a s marítima: i 

A C A S A Jcão Vieira, 
Costa &/ C.a, desta 

cidade, ofereceu 10 litros de 
azeite para as colónias marí-
t imas. 

l e i 
Bargante, milz e ouvidos 

Diateríoo - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES. 132-1.0 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito ejcclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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íicci-ce ás terças, quintas a sábatSos 

SISADO, 24 de Agosto de 1929 

z e r u m a v i a s s m 

giiiosr, deve levar 
c o n i p i i i frasco 

[OJE é o dia de S. Bartolomeu. 
E diz a crendice popular que 

é dia de o diabo andar á solta—como 
se o diabo não andasse á seita, livre-
mente á solta, todos os dias, todos 
os 365 dias, ou os 366 dias do ano 
bissejeto. 

A' solta andou o diabo, sobretu-
do, no dia 24 de Agosto de 1572, no 
tempo de Catarina de Medicis e de 
Carlos IX, quando se diz convencer 
os protestantes de que estavam em 
erro. 

e © © 
[AIA está sendo uma conferência 

— faz que anda, mas não an-
da. Fala-se até já nas possibilida-
des e nas probalidades de ej:ito que 
podem resultar de um adiamento. 

Haia, antes de ser a assembleia 
das reparações da guerra, foi uma 
ôémarche a favor da Paz. 

Tem sido agora, porem, demasia-
damente — Deve e Haver. 

Mas se tomarmos em linha de 
conta que Haia tinha de ser fatal-
mente, inevitavelmente, reparações 
da guerra, o nosso optimismo não-
sofre qualquer abalo . .. 

A Paz depende de uma porção 
de discussões, de conferencias ? Tal-
vez. Depende, mesmo. 

E por mais embrulhados, caloro-
sos que sejam esses debates — a 
Paz ha de surgir ! 

E' a ancia insofrida dominante, 
implacavel, que nasceu o cataclismo 
que durante quatro anos pairou so-
b r e a E u r o p a . 

® © e 
N O S S O presado colega A Voz 

óe Pombal transcreveu da 
Gazela óe Coimbra o artigo do nos-
so distinto colaborador, sr. Jorge Lar-
cher, sebre Leiria e o seu engrande-
cimento. 

Também o nosso estimado colega 
A Comarca óe Arganil transcreveu 
o atigo do nosso brilhante colabora-
dor, sr. Mendes Povoas, sobre a reu-
nião das Penhas Douradas. 

Os nossos agradecimentos. 

9 ® e 
i R A G A — e não foge a capital 

minhota á tradição das festas 
e romarias nesta época — teve, no 
Sameiro, agora, as suas festas. 

Embora tendo só o caracter reli-
gioso não deitarão os não-crentes de 
ali encontrar — como sempre sucede 
—motivo para divertimento e alegria. 

9 9 9 
TA O aparecer novas cédulas — as 

de 100 escudos. Se fosse pos-
sível — o que seria dado a gente 
muito rica, e essa não se preocupa 
com colecções desta natureza—fazer 
colecções dos vários tipos de notas 
aparecidas, ainda usadas, retiradas 
da circulação, que enormíssima seria 
essa colecção, que variada ! 

E talvez não concorresse para 
prestigiar o nosso bom gosto um 
mostruário dos vários tipos de notas 
aparecidas de ha anos para cá. 

9 9 9 
T ) A R A efeito de delimitação do 

campo de aviação do Buçaco, 
tem ali estada o capitão aviador, sr. 
Pinhsiro Correia. 

Ji' c e u n i ã o magma d a s í F e s a í k a s d o u r a d a s 
s>«zâ a m a eomissão-eSell&éaeia d s €Jli-
v&iva M o s j f i t a l , imizode£zivzã£>~l£ke 

zamos nova t s s s 

N' [AO ha dúvida de que 
estamos em face de 

om Congresso da Serra da 
Estrela, dando se até a cir-
cunstancia não observada nos 
dois anteiiores congressos, 
de dele comparticipar o im-
portante e formoso concelho 
de Oliveira do Hospital. 

Este ingresso « oficial » 
no regionalismo serrano, no 
Herminismo, dá ás reivindi-
cações da região uma sólida 
unidade, — a Unidade Hermi-
nista — um grande exemplo 
de coesão e de vontade a 
dentro das Beiras, ao mesmo 
tempo que simplifica na parte 
respectiva, a engrenagem mais 
complicada dos Congressos 
das Bairas. 

E' uma sub-região que de-
fine os seus interesses e as 
suas aspirações nemine con-
traòicente. 

A atitude agora tomada 
pelo concelho de Oliveira do 
Hospital, formando ao lado 
de Seia , Gouveia, Mante igas 
e Covilhã, acaba com um equí-
voco cu uma dúvida e basta-
ria por sf, para assinalar a 
reunião das Penhas Doura-
das. Daí, o ser introduzida 
uma nova tése no programa 
daquela reunião, que é a se-
guinte : 

— «A Serra da Estrela é 
um conjunto de preciosas mo-
dalidades artísticas. M a s os 
seus aspectos, mercê da con-
formação dos terrenos, nem 
sempre aparecem com conti-
nuidade. As próprias liga-
ções pelo sul, com a constru-
ção da Estrada das Pedras 
Lavradas, de sumo interesse 
para o distrito de Coimbra, 
não f brangem pont.is sur-
preendentes como o Colcori-
nho. 

Conclusão IX. — O turis-
mo muito teria a ganhar 
com o prolongamento óa 
eslraòa òe Alòeia óas Dez 
ao Colcorinho, pelo Santuá-
rio òa Senhora óas Preces. 

+ + + 

A r fun ião está marcada 
para as 12,30 minutos. A ins-
crição poderá f.izer-se junto 
das comissões respectivas e 
cada orador não poderá ej<-
ceder-se a 20 minutos, salvo 
permissão da Assembléa. 

Embora a reunião seja pú-
blica, os senhores represen-
tantes dos concelhos, delega-
dos da colectividade ou asso-
ciações e jornalistas, terão os 

lugares reservados á sua con-
dição. 

O local da reunião, t e s o 
o numero de congressistas o 
permiti.; será o Pavilhão da 
Sociedade de Propaganda de 
Portugal, cuja exploração tem 
estado a concurso e foi o lu-
gar onde os outros dois con-
gressos se realizaram. 

Da proclamação da asso-
ciação herminista Estrela 
ó'Alva, destacamos o seguin-
te : 

— « Nascidos nesta aclmi-
ravel região dos Herminios, 
donde ecoou sonoro e letum-
bante até o Mar, o primeiro 
grito contra a dominação ex-
terna; dentro deste grands e 
generoso coração de Portu-
ga], que se chama — Beira, 
aonde se firmaram as virtu-
des da Raça, pugnemos com 
fervor pelo desenvolvimento 
e progresso da Serra onde 
nasce e desmaia a estrela 
símbolo da Belesa, e ponha-
mos toda a fé nos destinos 
da Terra-Lusa! » 

Pelo Grupo Terroselense 
Estrela ò'Alva: 

A Direcção: António de 
Campos Mendes, António Al-
ves de Campos, Herculano 
Dunhão, José Leal Alves Lou-
renço e José Augusto da 
Si lva. 

PJTA Delegação óe Lis-
boa: Francisco Mendes Pó-
voas e Manuel Vigário Jú-
nior. 

Pel'A Delegação óe Coim-
bra: Jorge Mendes, Abilio 
dos Santos Júnior e dr. San-
tos Madeira. 

Gouveia: Engenheis o Be-
lo Rodrigues, pela Camara : 
Mart ins Coelho, pela Socie-
dade de Propaganda da Ser-
ra da Estrela; professor Ta-
vares Ferreira, pelo circulo 
escolar ; José de Almeida Mo-
ta, director do Noticias óe 
Gouveia e J sé Fraga Júnior, 
director de O Hermínio, pela 
Imprensa; João da Cosia Al-
çada, pela industria; Arnaldo 
Hortas, pela lavoura e jorna-
lista Martins Rib ?íro, p-':lo re-
gionalismo. 

Manteigas: Presidente da 
Camara, sr. Joaquim Roque 
de Carvalho, pelo Município; 
Barjona de Freitas, pelos Ser-
viços Florestais; José Martins 
Lucas Pereira, pela Empresa 
das Caldas de Manteigas e 

( Continua na pagina seguinte ) 
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AREVOLUÇÃO de 1820 foi a 24 
de Agosto. Já lá vão 109 anos. 

E foi Manuel Fernandes Tomás—um 
figueirense ilustre, sério e honrado, 
— que tomou uma das partes mais 
importantes nesse movimento de ca-
racter liberal. E a sua terra ergueu-
lhe uma estatua numa sua praça pu-
blica. Neste dia é ocasião apropriada 
para lembrar o nome do filho dis-
tinto, juncando de f lores o pedestal 
da sua estatua — quando outra ma-
nifestação rr.ais elevada não seja 
prestada aj non.a do rigucirer.se. 

O qus não deve é ficar no esque-
cimento o nome de Manuel Feman-
•Jçs Tomás neste dia. 

e n è 

I3L Golda;oeiter & ò no*rK ri^ma 
rapariga bonita. Disse o o 

em Qalweston, na América do Norte, 
classificou como a mulher n-,:.:s bela... 
de quantas foram ao concurso. Os 
americanos, que é gente, que não 
está com meias medidas — o que não 
quer dizer que beba por medida 
cheia, a n2o ser ás escor.diJas, por 
causa da lei seca — classificou-a lo-
go, sem tirar nem pôr, por . . . a mu-
lher mais bela do inundo. 

E' uma faníarronada, diremos r.òi. 
Lisl Goldarbeiteré, seguramente, uma 
belesa. Os retratos que nos apare-
cem dela dão-lhe jus a essa catego-
ria. Na presença do retrato, que 
aqui temos presente, não somos ca-
pazes de dizer o contrário. Contudo, 
entre ser uma lindíssima mulher e 
ser a mais bela mulher do mundo 
ainda vai alguma distancia. Mas . . . 
seja como fôr. Ainda que não seja 
a mulher mais beia do mundo, como 
a querem categorizar os americanos, 
não resta duvida que é uma mulher 
lindíssima -» digna, seguramente, de 
figurar em qualquer concurso de be-
lesa. 

e c o 

A LOUSAN vai ser classificada 
como zona de Turismo. E1 a 

Lousan uma das terras visinhas mais 
aprazíveis, de delicioso clima e pon-
tos de vista admiraveis, e certamen-
te muito terá de lucrar por ser consi-
derada como estancia de turismo. 

A area da sua jurisdição com-
preende o seu concelho. 

• ® S 
| E V E sair por estes dias um de. 

c-eto que pune severamente os 
indivíduos que forem encontrados 
conduzindo automoveis. sem que para 
isso não se achem munidos da res-
pectiva carta. 

@ «s « 
A FEIRA de Amostras em Viana 

^ do Castelo constituiu um dos 
mais interessantes certamens que 
neste género entre nós se tem orga-
nisado. 

Pena é que a afluência de con-
correntes não tenha sido maior. 

A dos Estoris mais vasta. 
Entretanto o grito está lançado. 

© « O 
T ) A S S A hoje o 24 o aniversario 

da fundação da Associação de 
Classe Manipuladores de Pão e Ar-
tes Correlativas, motivo porque á 
sua direcção endereçamos as nossas 
felicitações, 
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O banho 

D' iE mar.hanzinha o mar 
tem trejeitos de leão 

d e s p e r t a d o . Sobreergue a 
fronte, sacode a juba e esten 
de manso, mansinho, as suas 
garras de espuma por sobre 
a clara areia, a espregui-
çar-se. . . 

E assiste então ao desper-
tar dos homens, enquanto o 
sol muito brando e fluido vai 
subindo no ceu claro da ma-
nhã. V6 pouco ã pouco dis-
tenderem se as redes sobre a 
praia, moverem-se os barcos, 
alvejarem os toldos, flutua-
rem os panos brancos das 
barracas, e compenetra-se to-
do da sua missão, sobretudo 
daquela que os homens lhe 
confiam nesta época do ano: 
restaurar-Ihes a energia per-
dida na labuta da vida, revi-
gorando a seiva que os aienta. 

fí então, se o mau humor 
nas noites mal passadas lhe 
dão corroe o animo, agacha-
se, encolhe as garras e es-
boça o melhor dos seus sor-
risos que se resolve nos bra-
midos voluptuosos que a res-
saca murmura espumejando. 

E eis começam de chegar 
os banhistas. Primeiro os óe 
aliorje, como aqui lhe cha-
mam, gente do campo que 
não busca a praia senão em 
mira de saúde, sem atavios, 
sem enfeites, tal qual no cam-
po entre as courelas feríeis 
das suas terras ou, quando 
muito, como no adro aos do-
mingos. Elas de côres garri-
das, lenços dobrados em dia-
gonal e atados por duas pon-
tas, ao alto da cabeço, caindo-
Ihes as outras sobre as cos-
tas. Eles, o mais geralmente 
do castanho ou escuro, o co-
lete aberto, sem colarinho nem 
gravata, calças cingidas e o 
casaco a mór das vezes pen-
dente aos ombros ou só num 
deles. 

Mas é nos trajos de banho 
que está a nota hilariante 
desta gente. 

Despontam das barracas, 
se é que delas se servem, 
não se despindo abrigadas 
por um chalé em qualquer 
ponto mais discreto da praia, 
e ei-los que avançam, ondinas 
de comédia burlesca — elas 
de saia branca, blusa de chi-
ta, em xadrês, ou a camisa, 
mesmo, a velar-se a nudez do 
tronco. 

O cabelo caido pelas cos-
tas, enroscado em trança bí-
fida, os peitos como abóboras, 
a chocalharem se adrégam 
de correr. 

Eles então de ceroilas e 
em camisa, quando não vão 
de calças e casaco, atados 
pela cinta com uma faixa, co-
mo quem vai assim para a 
romaria. 

E vá de risos e assuadas 
numa algaravia saloia, cha-
padas de agua, palmadinhas 
nas nádegas, empurrões aos 
mais medrosos: 

— Vá, seu dianho ! 
— Oh 1 Home do diabo 

não se me agarre ás pernas! 
E mergulham, acocoram-

se, caem de costas, de pés 
para o ar, ora avançando, ora 
fugindo, aos gritinhos, aos 
tropeções na agua que espa-
dana como agitada pela cau-
da dum cetáceo. 

E o mar, brejeiro e ladino, 
envolve-os com os seus bra-
ços de polvo, e sacode-os, e 
empurra-os, atira-os uns para 
os outros, num vaivém, num 
frenesim, num rodopio, sem-
pre a rir, o bom do mar, nu-
ma alegria doce e comunica-
tiva! È até por vezes, mais 
brejeiro, solta-lhes as faixas 
ou quebra-lhes, brusco, num 
esticão, as fitas débeis dos 
vestidos, e eis que ao tombar 
fugaz das ceroilas ou das 
saias se tem o instantaneo 
vislumbre de Adão e Eva no 
Paraiso! 

E entretanto o mar foi-lhes 
cingindo as joupas, trespas-
sando-as, apoucando-lhes a 
opacidade, de modo que ao 
sairem da agua, bastas vezes, 
cobre-as apenas uma leve teia 
transparente donde a carne 
surge em lampejos de liber-
dade e redenção! 

Dir-se-ia realizarem o ce-
lebre pensamento de Eça que 

acoberta a nudez forte da ver-
dade com o manto diafano da 
fantasia! 

E a hora das elegancias 
vem depois. A praia transfi-
gura-se, toma outro tom dis-
tinto, mais discreto, de fulgu-
rações nipónicas e onde as 
linhas esguias dos corpos, 
cingidos a vestidos apurados, 
e a bizarria policrónica das 
sombrinhas, põe vislumbres 
de papoilas e malmequeres a 
abrirem bocas sequiosas em 
areias estéreis dum deserto. 

E o banho continua não 
ja, muitas vezes, com aquele 
intento são e essencial de 
quem busca no mar um re-
conforto. Esse é agora, em 
muitos casos, o pretexto para 
um exibir de plasticas e ele-
gancias e talvez mesmo até 
para aquele suave e inocente 
entretem a que os ingleses 
chamam flirt e que, entre nós, 
á mingua de termo adequado, 
talv«7 não fosse mal o tradu-
zir-se por—namorar em sêco. 

Pela beirinha da agua, pu-
lam crianças num descuido 
feliz, saltitando como pardais 
ua eir«. Outras, ao colo dos 
banheiros, choram e gritam — 
que não, que não querem ba-
nho, que o mor é mau! Quasi 
deitam pelas ruas da amar-
gura a nossa ascendencia de 
heróis do mar! E deitam, que 
ao meu lado escute a voz dum 
jocoso espanhol que exclama 
numa duvidosa sisudez: 

— Caramba! Esto san los 
hijos óe los navegantes óe 
la Inóia ! 

Encolho os ombros num 
soberano desdem, sem que os 
meus brios patrioticos se me-
lindrem e caem-me os olhos 
sobre um risonho grupo de 
banhistas que se acérca. 

Entram na agua elas e 
eles, corpos airosos de Vénus 
de Milo ou de Apoios ideais 
de Prajíiteles, expondo aos 
nossos olhos deslumbrados 
toda a plenitude das suas for-
mas perfeitas, harmoniosas, 
májcima aspiração dum escul-
tor para quem o Belo não 
não fosse uma palavra vã. 

E o mar cinge-os doce-
mente, castamente, com um 
largo sorriso bonacheiro co-
mo quem agradece comovido 
a honra de tanto aprumo para 
o receber, a ele, pobre selva-
gem despido de galas e eti-
qneías, tal qual o Creador o 
poz no mundo, com a mesma 
toilette de ha mil anos. Qua-
si o confundem, ao bom do 
mar, com tantas atenções! 
Por vezes sente ganas de fu-
gir, de envergonhado, ou de 
ir pedir ao pai Neptuno uma 
indumentária condigna, mais 
fina, mais smart e perfumada 
de essencias de Nally ou Hou-
bigant, á altura da época. 

Mas não. O mar tem uma 
grande alma. E' modesto e 
bondoso. E queda-se a envol-
vê-los com ternura, carinhoso. 
Beija-os a rir, afaga-os e era-
bala-os, diz-lhes baixo segre-
dos e conselhos castos na sua 
voz profunda que eles não 
entendem mas que é sincera 
e sábia, cheia de unção espi-
ritual, voz que vem de longe, 
da profundidade de séculos 
sem conta, timbrada no fulgor 
indeciso das estrelas e na 
adusta rudeza das solidões 
infinitas. 

E como se aqueles beijos 
fossem o alento que a Anteu 
dava a Terra-Mãe, eles redo-
bram de vida, de mocidade, 
de loucura, e giram, e pulu-
lam, cabriolam, num vaivém 
descuidoso, numa alegria ful-
va, sem peias, sem limites 
nem reservas, livres e frescos 
como crianças belas espar-
gindo toda a luz da sua infan-
da nos floridos jardins dum 
colégio sombrio. 

Depois saem da agua, pas-
sam efémeras, impalpáveis, 
como ninfas aladas, e desse 
banho louco só resta após al-
guns instantes um molhado 
maillot e uma etérea saudade 
pela tepidez desses minutos 
de ventura. Breve o sol seca-
rá, no ardente fulgor dos seus 
beijos, esses fatos de banho... 

Só a saudade ficará a ar-

Ha 50 anos 
27 de Agosto 

O Mosteiro óc Lorvão.— 
Por ordem do governo foram 
retirados para o Arquivo da 
Torre do Tombo, todos os per-
gaminhos e outros manuscri-
tos existentes no mosteiro de 
Lorvão. 

Apesar de já ern 1853 da-
li terem saido numerosos có-
dices quando o grande histo-
riador Alexandre Herculano, 
veio na sua excursão aos di-
ferentes cartorios do reino, 
afim de carrear materiais pa-
ra escrever a sua Historia óe 
Poitugal, ainda agora edi 
existiam duas carradas de 
manuscritos que foram para 
Lisboa. 

Entre outras preciosidades 
que existiram no mosteiro de 
Lorvão, conta-se o Apocaly 
pse óe Lorvão, manuscrito 
qotico iluminado do século 
XII, «cujo valor, segundo A. 
Herculano, está principalmen-
te nas suas barbaras ilumi-
nuras, onde se encontram mui-
tos especimens autênticos de 
trajos, aflaiaf; arquitecturas 
do século XII raros em Por-
tugal ». 

O sr. Dr. Augusto Filipe 
Simões, director da Biblioie-
ca da Universidade, também 
foi a Lorvão, conseguindo tra-
zer para a mesma Biblioteca 
um pequeno numero de livros, 
sendo alguns de muito mere-
cimento, tairi como a celebre 
edição da Vita Christi, im-
pressa em Lisboa em 1495, 
Visão óeleitavel, de Alphon-
se de la Torre, de H80 Li-
vro óe Consolação, de Boé-
cio, impresso em 1488, etc. 

Coroael Itate I M 
ESTEVE no sabe do em 

Coimbra, o coronel 
sr. Vicente de Freitas, presi-
dente da Camara de L;sbc,a, 
e que, no governo anterior foi 
o presidente do Ministé.io e 
ministro do Interior. 

No Hotel Astoria, onde s. 
ex-a se hospedou, foi o coro-
nel sr. Vicente de Freitas, 
cumprimentado pelo sr. dr. 
Manuel Braga que, em nome 
da Comissão de Turismo, lhe 
ofereceu varias e interessan-
tes publicações sobre Coim-
bra e região, que s. ex a muito 
agradeceu, tendo palavras de 
muito louvor e simpatia para 
a benéfica acção e iniciativas 
de Turismo. 

O coronel sr. Vicente de 
Freitas, que apenas se demo-
rou nesta c i d a d e algumas ho-
ras, retirou-se para a capital 
no comboio rápido da tarde 
de sábado, tendo prometido 
voltar brevemente a Coimbra 
com mais demora. 

S i O S É Ê É S è 6 . Oi ierra 
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JORNAL A Voz óos 
Combatentes, trou-

xe á causa dos combatentes 
um precioso auxilio com a 
sua colaboração e manifesto 
amor por tudo que diga res-
peito aos homens que fizeram 
a guerra. 

Foi devido no seu patrió-
tico e persistente esforço que 
mais se estreitarem os laços 
de camaradagem eníre os 
combatentes e se começou 
trabalhando por toda a parte 
com inais actividade. 

E foi ainda, sem duvida, á 
intransigente defesa susten-
tada nas colunas deste jornal, 
que conservamos ainda algu-
mas regalias que nos deseja-
vam usurpar. 

A Voz óos Combatentes, 
já devia ter sido considerado 
orgão oficial do Liga dos Com-
batentes da Grande Guerrn, 
não só por ser o jornal de 
maior expansão, mas também 
porque é um acérrimo defen-
sor dos combatentes, a sua 
sentinela mais vigilante. 

A Voz não se tem pou-
pado a trabalhos e a sacrifí-
cios com o único desejo de 
bem servir a causa da Patria 
e dos combatentes, por isso é 
nosso dever cooperar e auxi-
liar este jornal na sua patrió-
tica missão, não ;ó colabo-
rando nele, como também con-
tribuindo para a sua expansão. 

O 1.° Congresso, a «Se-
mana dos Combatentes», em-
fim, todas as manifestações 
de actividade dos combaten-
tes tem sido secundadas e 
acarinhadas pela Voz, que 
ihes tem feito uma intensa 
propaganda, que não deixou 
de ter uma grande influencia 
para o seu brilhantismo. 

Oxalá, que todos os com-
batentes, saibam compreender 
e corresponder ec-s sacrifícios, 
do seu jornal, incitanclo-o a 
que ele prossiga na sua c bra 
de tão grandes benefícios para 
todos os combatentes. 

Jorge Larcher. 

Missão do esitiílo 
D' A missão de estudo a 

Angola, sob a presi-
dência do ilus4re professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. 
Luís Carrisso, foi recebido 
em Lisboa um raóio, de bor-
do do paquete João Belo, 
dizendo que todos seguem 
bem, correndo a viagem ex-
celentemente e que se prepa-
ram festas brilhantes para a 
passagem do Equador. 

iS 
RUA 12 de Outubro 
continua a ser uma 

das artérias da cidade que foi 
votada ao mais completo des-
preso, não obstante as recla-
mações que cie ha muito teem 
sido feitas para que o seu pa-
vimento esteja em condições 
de ser transitado. 

No inverno o leito daque-
la rua é transformado num 
rio de lama. 

Ainda ha poucos dias uma 
senhora caiu num sulco que 
ali se encontra, fracturando 
uma perna. 

Mais uma vez, pois, se so-
licitam providencias. 

Pedem-nos que solicite-
mos do sr. comandante da 
Policia providencias para que 
não seja permitido lavar rou-
pa acima do porto da Guer-
da Inglesa, pois os habitantes 
daquele local abastecem da 
única tira de r>gua que o 
Mondego ali leva e que por 
aquele motivo corre cheia de 
imundície. 

ê '<v Miai» rI r l 

Arrendam-se na rua do 
Rego de Agua, n,° 10 e na 
Couraça dos Apostoles, n.o 
3T* Trata-se na rua 
tudos, n.° 23. 

os 

der em suas almas, eterna-
mente eternamente a engran-
decer-se pela vida fóra, na 
proporção dos desenganos! 

Que a ventura da terra é 
fugaz e efémera, como efé-
mera e fugaz é essa poalha 
doirada que é a vióa óa praia, 
e essa rósea alegria, tranquila 
e perfurmada em que os bei-
jos das ondas amorosamente 
embalam suas a lmas ! . , . 

Buarcos, Agosto, 1929. 

Carlos óe Almeióa, Filho. 

Por motivo Hii r e M i i pa-
ra I r a ao coatisesfe, vendeis-
se íoilas as propriedades sitas 
no Estrada se L i i ^ a , a Santa 
l\dw, pgííeaeeofDs a AmaoUio 

Birluir @rainstas m M m 
CflOi 0 íiiólino 89 S6B BSCílíÓ-
íófio, rua Pedra Saríloso, 8 e 
1 0 . 

rio í> 
iiu 

UVRQ5 
Sj REVISTAS 

JA' ha tempos fizemos re-
ferencia a esta magni-

fica revista equatoiiana, pu-
blicada na cidade de Cuenca, 
e que trata de assuntos de 
sciencia, história, filosofia, 
critica, literatura e poeoia. O 
numero de Junho, qué temos 
presente, ostenta colaboração 
muito apreciavel dos escrito-
res Octávio Diaz, German 
L'zt Arzulide, Alb. Andrade 
y A., Francisco SojosJ., Mag-
da Portal, Luís Monsalve 
Pozo, Vicente Moreno Mora, 
J. Cisneros y Barcenas, José 
de la Cuadra, Gaston Figuei-
ra, Cesar Andrade y Cordero, 
Manuel Crespo O., G. Hum-
berto Mata, A. Andrade Chi-
riboga, Mary Corile, Angel 
Polioro, Idrovo, Enrique de 
Rafael, Astudillo Ortega, Cor-
nélio Crespo y Vega. 

Além de variado, e de al-
tamente instrutiva, versam as 
páginas de «Mariana» as-
suntos de indiscutivel interes-
se e cujo conhecimento é da 
máxima utilidade. 

Lendo-se «Mariana» po-
de-se ajuizar do mérito das 
novas gerações equatorianas, 
e bem se pode v^r como ali 
se -procura trabalhar, desas-
sombrada e criteriosamente, 
no campo dos variados e com-
plexos problemas, que preo-
cupam todos os espíritos cul-
tos. 

Ficámos com a impressão 
de que na universitária cida-
de de Cuenca — onde, como 
dizemos Pcima, se publica 
« Menana », um escol de in-
telectuais dignifica e honra o 
nome do seu país, que é já 
urna simpática e florescente 
repubHca. 

ruhz 

COMO ainda faltassem 
200$00 para paga-

mento das despesas a fazer 
com a construção de uma fon-
te no lugar de Mancelaviza, 
freguesia de Folques, o sr, dr. 
Sousa Gomes, ilustre Gover-
nador Civil deste distrito, or-
denou que pelo cofre do Go-
verno Civil fosse cedida aque-
la verba. 

lolso flgricBla 
SR. ministro da Agri-

cultura, segundo no-
ta fornecida á Imprensa, deter-
minou que o inquérito a que 
se estava procedendo á Bolsa 
Agrícola se transforme em 
sindicancia a todos cs seus 
serviços, incluindo as suas 
delegações, a fim de se abre-
viarem e concluírem os traba-
lhos, continuando encarregado 
desta missão o sr. dr. Osório 
de Castro, delegado do Pro-
curador da Republica em Es-
tremoz. 

Foi'£u?penso do e x e r c i c ' ° 
das suas funções o terceiro 
oficial Antonio Cordeiro Can-
deias, que prestava serviço na 
delegação desta cidade. 

Também foram transferi-
dos, de Coimbra para Lisboa, 
os agentes de fiscalização Al-
varo Franco de Abreu, Ama-
deu Mendes Ferreira e Mário 
Franco de Abreu, que esta-
vam colocados naquela dele-
gação. 

S l f f l S í m a i . . . 
"TJ EL AS Festas da R a í r. ti o 

SsnU. foi entregue ao 
sr. Governador Civil, a quan-
tia de 287$30, percentagem 
para a benificancia cobrada 
sobre a venda do Bandeira 
dos Escoteir s. O capitão sr. 
Sousa Gomes mandou varias 
vezes prevenir a Direcção da 
Sociedade Filantrópico-Aca-
demia da que esta importân-
cia se encontrava á ; ua dis-
posição na Secretaria do Go-
verno Civ 1. Cortri a t e n i e 
não fosse reclamado, o sr. Go-
vernador Civil iê 1 1 reverter o 
favor de uma instituição de 
combate á tuberculose, que 
tem a sua séde na vila d 
Cantanhede. 

A v e n i d a Sá c i a Bandeira 
C O 3 M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

truindo-se aqui um estabele-
cimento balneario para explo-
ração desses aguas. 

Seria rialmente um melho-
ramento importantíssimo para 
esta cidade. 

A referida empresa afinal 
não passou do projecto, e é 
pena porque seria também de 
grandes vantagens para o pu-
blico que precisasse fazer uso 
dessas «guas. 

— Não tenho ficado ave» 
sado com o mês de Agosto, 
que principiou por 5 dias de 
fortes nortadas e vai acaban-
do por um calor sufocante. 

Dizem-me que já aqui ti-
vemos SS0 á sombra, o que é 
uma verqonhfi para o deus 
Neptuno ! 

Na sex^a feira em Coim-
bra. 40,1, afirmam as gaze-
tas 1 

Uff! Pobres dos meus pa-
trícios, que estão sobre uma 
fogueira! 

— Ontem — 24 de Agosio 
— por iniciativa da C. A. M., 
organisou-se á porta dos pa-
ços do concelho um cortejo 
para ir junto do monumento 
do grande patriota e ilustre 
filho da Figueira, M. Fernan-
des Tornas, usando da pala-
vra o sr. dr. E. Guerreiro, que 
ju'go ser do Porto. 

— Com o fim do mês de 
Agosto vai aparecer o mesmo 
scenário com outras figuras. 
A nossa terra não tarda em 
dar para aqui um grande con-
tingente de conimbricenses, 
muitos dos quais vêm residir 
pela estrada da Buarcos, des-
de o Viso até Buarcos. 

Depois... no mês de Outu-
bro, outro quadro, com novos 
personagens com os seus ape-
titosos fornecimentos de bom 
vinho e carne de porco. 

E assim vai girando o 
mundo até ao juizo final. 

C. A. 

25 óe Agosto. — A Fi-
gueira nestes três meses da 
época balnear parece uma 
grande cidade, animada pela 
concorrência de milhares de 
pessoas que aqui afluem de 
todo o país e de terias de 
Espanha. 

Principalmente no mês de 
Agosto esta cidade não deve 
ter menos banhistas espanhóis 
do que portugueses. E' a con-
vicção que se tem pelo chil-
reada que se ouve nor toda a 
parte dos nossos hermanos. | 

A Espanha cxPo r- a para 
aqui ricos, pebres e remedia-
dos, com seus diversos trajos 
e costumes e até com a sua 
linguagem meis ou menos 
cerrada conforme a província 
a que pertencem. 

Tefrho^na vizinhança uma 
família espanhola que me dá 
a ideia de ser gente modesta, 
sem fartura de meios. Pois 
ontavani-m-a que o primeiro 
•lidado que teve a maóre 

dessa família foi arranjar uma 
aia para a pentear. 

Diz a espanhola que lá na 
sua terra não se p e n v * m a 

si próprias. Este serviço é 
feito por eias. 

Nos rostumes do nosso 
povo não entra ainda as mu-
lheres serem cabeleireiras,ma-
ticures e eslistas. São pro-

fiss es que a mulher portu-
guesa não escolhe. 

A gente da Figueira, pela 
convivência que vai tendo 
com os espanhóis, também 
vai arranhando na língua de 
Cerv intes. 

Neste mês, principalmente, 
pareço vivermos aqui em ple-
na união ibérica. Já tem acon-
tecido es sr-tss do Deus Cupi-
do terem atravessado os co-
rações de portugueses e es-
panholas nesta época, resol-
vendo o caso á face da igreja. 

A Espanha já por lá tem 
compatriotás nossos que fica-
ram faridos nos seus corações 
apaixonados por ninas que 
vieram remolhar-se nas praias 
de Portugal. 

Qoe lhes faça bom pro-
veito e que Deus lhes conce-
da muitos meninos, se tiverem 
que lhes dar a comer. 

— No mês de Setembro 
teremos íegata, concu so hí-
pico, touradas e récitas por 
várias companhias. Oiço tam-
bém falar em festivais em be-
neficio da Misericórdia e da 
Obra da Figueira. 

— Continua a falta de 
agua da canalisação. Ha pon-
tos onde ela nao aparece ha 
dias e outros em que é forne-
cida por conta gôtas. 

Valha-nos a Senhora da 
Agrela, porque isto assim é 
um suplicio para as donas de 
casa, que não teem agua nem 
para lavar a loiça! 

O que será dos banhistas 
de Setembro se isto não tiver 
remedio! 

Sem agua, sem peix 
sem a f r e s c a b r i sa do mar , 

e 
a 

Figueira parece querer des-
pedir os fregueses. 

— Um conimbricense que 
esiá a banhos em Espinho e 
que aqui esteve ha dias, con-
tou-me que ha naquela praia 
um serviço combinado de hos-
pedagem no Porto, para os 
banhistas que ali forem da-
qucbi proi«. 

H) tramwaps entre as 
duas localidades, e com a fa 
eil dado de hospedagem que 
encontram no Porto, todos os 
dias vão ali muitas famílias, 
piincipalmente cspai bolas. 

B Sem se pod ia por em pra-
Ho* o mesmo entre Figueira 
e Coimbra. 

— Pí.lou-se em t e m p o com 
certos visos de verdade, que 
se tratava de constituir uma 
empresa para trazer á Figuei-
ra as aguas da Amieira, cons 

ESTA' sendo feita a clas-
sificação das estra-

das nacionais de terceira clas-
se, para serem atendidas al-
gumas reclamações das mui-
tas feitas nesse sentido á 
Junta Autónoma das Estra-
das. 

A da Comissão de Turis-
mo desta cidade, sobre a es-
trada de Vale de Canas e do 
ramal da Mata á estrada dê 
Penacova, vai ser atendida 
dentro de breves dias. sendo 
concedida uma dotação im-
portante para a construção 
deste ultimo. 

Transferencia 
A SEU pedido, foi trans-

ferido da comarca 
de Santarém para a de Coim-
bra, o solicitador encartado, 
sr. Mata e Sdv*\ que é tam-
bém aluno d i Faculdade de 
Direito e tem o seu escritorie, 
na rua da Sofia, n.o 22, l . o , 
junto ao do sr. dr. Maiio Ra-
mos. 

Estação nova 
NA sua ultima reunião 

o Conselho Superior 
de Obras Publicas deu pare-
cer sobre o projecto de altera-
ções a fazer nas fachadas do 
novo edifício de passageiros 
em construção na estação no-
va desta cidade. 

Ma I. e Comi k"Mm„ 
MAIS uma vez avisa-

mos os interessados 
que as matriculas nesta Es-
cola teem r» seu inicio na pró-
xima segunda-feira e as quais 
se prolongarão até ao dia 20 
de Setembro. 
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t FALECIMENTOS t 
FALECEU em Algés, o 

sr. Antonio de Oli-
veira, que durante muitos anos 
viveu em Coimbra, onde se 
consorciou com a sr.a D. Ju-
lia Pais, irmã dos srs. Augus-
to Pais Martins dos Santos e 
Mário Pais. 

Era pai do infeliz oficial 
de marinha sr. Adelino Pais, 
assass inado na Ilha de S. Vi-
cente, ha 2 anos, e do sr. José 
de Oliveira, oficial dos cor-
reios, em Lisboa. 

Sent idos pesames á famí-
lia do saudoso extinto. 

— Em San ta Clara, onde 
residia, faleceu no sabado de 
madrugada, o sr. Antonio Pe-
dro de Jesus, industrial muito 
considerado desta cidade. 

Era um chefe de família 
muito estremoso e estimado 
por todas as pessoas que de 
perto o conheciam e aprecia-
vam as suas qual idades de 
caracter. 

O seu funeral, apesar da 
hora matutina a que teve lu-
gar, foi bem uma prova da 
muita simpatia que o saudoso 
extinto gosava. 

A' família enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Desastre de "$id-car„ 
r [NFORMAM da Figueira 

da Foz que perto de 
Maiorca, devido a uma der-
rapagem, se voltou uma mota-
«sid-car», em que seguiam o 
sr. Antonio Gomes Tenente, 
da visinha povoação de Cer-
nache, sua esposa e duas fi-
lhas, uma de 7 e outra de 4 
anos. 

Conduzidos ao Hospital da 
Misericórdia da Figueira, ve-
rificou-se que que o sr. Gomes 
Tenente ficara ferido no pei-
to, a filha mais velha com um 
braço fracturado e a mais 
nova com ligeiras contusões. 

A sua esposa nada sofreu. 
Os feridos, depois de pen-

sados pelo distinto médico do 
hospital, sr. dr. Frederico No-
gueira de Carvalho, recolhe-
ram a uma das enfermarias. 

Comissão d a S i s i o i l i t a r 
OS srs. major Belisário 

Pimenta e dr. Fran-
cisco de Canavarro Valada-
res, foram, respectivamente, 
nomeados vogais auxiliares 
da Comissão de Historia Mi-
litar em Coimbra e Figueira 
da Foz. 

Romagem piedosa 
p O N F O R M E e s t a v a 

anunciado a Direc-
ção do Montepio da Imprensa 
da Universidade, promoveu 
no passado domingo urna ro-
magem, muito concorrida, á 
campa do saudoso clinico sr. 
dr. José Rodrigues, médico 
durante largos anos daquela 
instituição. 

Falou o sr. Albertino Gon-
çalves, presidente da assem-
bleia geral do referido Mon-
tepio. 

Sobre a sepultura do ex-
tinto, foi colocado um artísti-
co ramo de flores. 

T 7 0 I restabelecido pela Camara 
A Municipal o posto f j s c a l a o s 

Arcos do Jardim. 

Brande mna u Eiplnho á Ser-
ra lia Estrela 

Promovida pela Empresa de Tran-
Tjortes de Gouveia, realisa-se no dia 
1 de Setembro de 1929, em comboio 
especial de Espinho até Vizeu e vi-
ce-vcrsa, em camionetas apropriadas 
de Vizeu á Serra da Estrela e vice-
vtsrsa. 

Ida — Partida de Espinho, á 1-00; 
chegada a Vizeu, ás Õ-ÍS. Partida 
de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra, 
Ás 10-00, 

Regresso—Partida da Serra, ás 
16-00; chegada a Vizeu, ás 19-00. 
Partida de Vizeu, ás 20 55; chegada 
a Espinho, á 1-20. 

Os srs. excursionistas do Porto 
que dcse|em tomar parte nesta ex-
cursão poderão utilisar-se dos se-
guintes comboios : 

Ida —Partida do Porto, ás 22-15; 
chegada a Espinha, ás 23-10. 

Regresso — Partida de Espinho, 
á 1-55; chegada ao Porto, ás 2-55. 

O comboio excursionista recebe-
rá passageiros em todas as estações 
até Oliveira de Azemeis. 

Preços dos bdhetes de ida e vol-
ta, incluindo Caminho de Ferro e Ca-
mionetes; 1 n classe, 63$00; 2.a clas-
se. 53$00; 3.a classe, 38$00. Impor-
tante. — Esta excursão para a Serra 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aproveitar-se-hão, porém, nestes 
comboios especiais excursionistas 
que se dirijam apenas para a cidade 
de Vizeu cujos preços de ida e volta 
são os seguintes: 

la classe, 38$00; 2,a classe, 
23$00; 3.a classe, 18$00. 

Em Vizeu ha automoveis de alu-
guer sendo o preço desta cidade á 
Serra da Estrela com demora de seis 
a oito hotaô, titudoii 1?0|>00 

U m m i n i intenso 
subentenda uma dôr de cabeça aguda. 
Quem tiver que suportá-lo, nao poderá 
cumprir devidamente as suas obngaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

V e r a m o n - S c f i e r m g 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para o co-
raçao e rins, de não provocar cansaço nem 

t0c2Q cornpt. produzir sensaçio desagradavel de calôr. 

Figueira da Foz 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

Socio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o 13. X 

es 
Vende-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bem rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

Aos p e saíres 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

DinHeiro 
Empresta o Solicitador Ma-

ta e Silv" .— Rua da Sofia. 
J- Coimbra. X 

P i n o i . i e i t o 
Vende-se armado em ferro, 

teclado de marfim, estado de 
novo, muito em conta e ga-
rantido, 

José Antunes, Filho. Oli-
vais, Coimbra. k t s 

Dinkeiro a jeros 
Empresta o solicitador Mat* 

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22-1.0— Coimbra. X 

Eãsas eu i Ç8<53 lm 
Alug am se duas na rua 

Bernardo de Albuquerque ten-
do uma 6 divisões e quitUaí 
e outra com 9 divisões. 

Tratar rua Visconde da 
Luz, 63. 1 

Cravagem de centeio 
Compra-se qualquer quan-

tidade e ofertas a José Tava-
res de Castro — Miranda do 
Corvo. 3 i- s 

Silos 
Trccí-m-se da índia e Ti-

mor, por selos de Portugal, 
Açores e outras Colonias. 

Alfredo Lino, Rua do Te-
légrafo— Santo Antonio dos 
Olivais. 1 

Jã. <U. £.. 

Séde em Lofeito 
Carre iras r s s i i l o r e s m e n s a i s e o t r e a M s í r o p o l s , 

Cs í jo Verde , Guloú e A n g e l o 
M a g n i f i c a s a c o m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s 

d e t o d a s a s c l a s s e s 

PAQUETES BA CARREIRA B ' Â F F i í £ A : 
J O Ã O BELO . . . T680 T. 
L O A N D A . . . . 6 0 0 0 T . 
GUINE' 5 1 5 0 T. 
A M B O I M . . . . á g i o T . 

Instalações de 3.a classe com as mais modernas 
—1—~ comodidades — 

PREÇOS INFERIORES A TOGA A CONCORRÊNCIA 
F c r n e c s i o e s c l e r e e i n i e n t o s o s A g o n i e s d e P a s s a -

g e n s e m Ccimíire 
6 

dfinzez d f © 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, 18. 

Endereço telegráfico —- Nauíicus. 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficai' a 
minha caixa de Pó d Àrroz 

P E l K I S § 
A ' T : n d a c m t o e » o í b o a s casos 
pz&runaBiAsceuDAÇA 

C n X t J ^ s e - à c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r , l o c a l 
«w "Ctepo^drlo b» Noru: A. 1. ©'ALKIIBA 
" tftfg ÇmljKT™ GVBU Fonâwie». £0 -P.0 K.T a > 

£ ) 0 g £ e m - . s ç a m o s t r a s g r a t u i t a s a q u e m a s p e d i r 

A G E N T E E M C O I M B R A 

M a P e d r o C a r u s o , l - 3 . o 
(antiga rua Corpo ôe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toôio José òa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Automavel 
Vende-se em muito bom 

U s C com 7 lugares, e em boas 
condições de preço (marca 
Peugeot). ~ 

Para tratar, iL" G « a J J c 

Auto Taj<i Coimbra, L i n , : t a d a -
Avenida Sá da Bandeira. 

Azaieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

M f l i a . L r l n . n w d a M o p H » . 

Viajantes 
Precisam-se dois, com prá-

tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se trata pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da, 

Praça do Comércio, 53, Coim-
X b r a . 

Fernando LOPSS 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| c — 

Coimbra. 

Goarda-livros 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-se, oferece-se 
para escritório de movimento, 
dando as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Desaparecem em 3 horas 
corn o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda - se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clf.ra. 

Os melhores, da região de 
Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro) . 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços baratos. X 

Aiúyam-se belas casos de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Hotel Avenida e Res-
íaurant 

L a r g o f i a E s t a c ã o — A V E I R O 
PROPRIETÁRIO 

!Bsuno sise (ÍSocSka 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

ú losé Aliado de Oliveira, Sucessor w 
Q F u n d a d a e m 1 8 9 0 u 
Q Rtia F i g u e i r a da F o z ( F ó r a de P o r t a s ) Q 
W Seieíone 1ÍÍ2&. Telegramas Zéclauòina. W 

W Atendem-se as chamadas a qualquer hora. ^ 

nyç^yicyc yç^K^cx^Kzxm 
i:'A Viiuiiî /iiiii; 

I t ã i 

rllsos para caca 
VENDE 

Joaquim i a Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n.o 2 0 5 

G REI DQS I N S E C T O 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS _ 
ETODQS OS OUTROS WM 

INSECTOS p j 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos &/ Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.:ios para n 
Gazeta óc Coimbra. 

Vende-se, junfo a Coim-
bra. com muitas c a r a s de ha- ( 
bi t sç io e de bom rendimento, j 

1 pm agua, pomares, vinha, ] 
olival, jardim, tarrbern de I 
grande rendimento e de re- j 
creio. Tem eleclricidade. Be-
líssima situação. Nesta re-
dacção t>c di/. 

Maita e Silva 
Solicitaòor cncartaòo 

Rua da Sofia, 22-1 o - C O I M B R A 
TELEFONE, 422 

ESCRITORiO D O A D V O G A D O 
DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação ôe capitais com ga-
rantias, cobrança be òivióas, 
etc. X 

Companhia Portoguesa para a Cons-
ín i r jo 2 Exploração úe Caminhos 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Propostas para o exclusivo 
ôe afinação ôe anúncios 
nas gares óesta Compa-
nhia. 

Esta Compnnhia aceita propostas 
em carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afixação de anúncios 
nas gares desta Companhia, deven-
do as mesmas ser endereçadas á Di-
recção da Exploração em Espinho, 
até ao dia 20 de Setembro do cor-
rente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l .o — N o envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-sc o seguinte: 

«Proposta para a afixação de anún-
cios nas gares». 

2.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o — As demais condições en-
contram-se patentes na séde da Com-
panhia, em Espinho, no Serviço de 
Movimento, Trafego e Fiscalisoção. 

Espinho, 17 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Atmeiôa. 5 

a Gazei imUra 
vende-se em Lisboa na 

T3l?ocsrIi3 F s í r ê l a da Oriente 
Rua fie Santa Justa, 95. 

Urinando de Carvalho 
i ADVOGADO 
! Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

A maior e mais linda colecção em exposição 
Rua Candido dos Reis, 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

f m i n d o V . £x.a à q u e l a e r a -
cantadora p v a i a não deixe 
de visitar a exposição cuja 
entrada é tranca e onde 
pode obter uma linda p e ç a 

p o r pouco dinfkeiro. 

de n r i 
Vendem-se em Condei-

xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex.mo Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio. 

MATRICULAS 
A matricula nesta Escola é de 1 a 15 de Setembro 

projdmo futuro devendo os requerimentos dos antigos e no-
vos alunos serem dirigidos ao Director. 

Só podem concorrer á l.a matricula os candidatos de 
11 anos até 15 incompletos, devendo juntar ao requerimento 
os seguintes documentos: 

Certdão de idade; certificado do e^ame da 4.a c lasse 
ou de admissão aos liceus; atestado de vacinação e bem as-
sim o da possuírem suficiente robustez: e não sofrerem mo-
léstia contagiosa. _ _ 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 15 de 
Agosto de 1929. O Director, A. A. Garcia óe Anóroôe. 

W " C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o Manniieimer V. G. 
Capital com lundo ds reserva, mais de is.00fi:0Q 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ESC. 84.000.000300 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f irme e a prémios s e m com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c . a , S u c r s . : CASA HAVANEZA 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 



GAZETAfDE COIMBRA, de 27 d© Agosto de 1929 

EM BARRIGAS DE 

E m p r e z a d c C l -

p p mentos d c L e i r i a 

80 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
erem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. E S = = = 

EXCLUSIVOS em COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Vell-io, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

— — - — w — w - — 

Plácido Vicente €r C.a, L.da 

O NOVO TIPO 

0 MAIS FORMIDÁVEL DE TODOS OS PNEUS BÀLOES 
MOIO m a i s í o r t e d e c a r c a s s a 
5 0 o i o m a i s í o r t e n o p i s o 

3 3 o i o m a i s d e p r o f u n d i d a d e n o s s n l e o s ant i d e r r a p a n t e s . 

E' a obra prima da 
industria da bur racha 

E' o pneu mais económica 
pela sua quilometragem. 

wilrr 

0 t i p o Firestone Su-
prem e é p o r á a s a u t o m o D i l i s t ã s 
m d e s e j a m l o n g a s Q u i l o m e í r a s e n s 

B r a n d e s v e l o c i d a d e s e g r a u -
f l e e c o n o m i a . 

fi¥a ae coimlira. L.da 
s laanca mais iinorianie e acreditada de colmdra 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

KMB : S u s t o s : Imanem : et m Tonacsía. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

A melhor de Coimbra posta 
n â s obras 

FORNECE 

I 

I 

AGENCIA FUNERÁRIA 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone W3). 

Tem semDre um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
r.osto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos aos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gala. Eças de l.a, 2.a e 3.a clas-

hm ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIMA SE-
BE RIEDADE. 

tu Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas 
KTI relações que. por motivo de falecimento de pessoas de fami-

lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

Rebotados Peitorais de Dr. Ceatazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositarias em Coimbra 

1 

Pensão PUadrid 
RlIA MIGUEL BOMBARDA. (Próximo óa Prato) 

Figueira da Foz 
Esta Pensão está modestamente montada, mas com 

todo o aceio tanto nos seus aposentos corno de sala de 
jantar. Rece-menda-se pelo bom serviço e limpesa de sua 
Cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 
O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

Liquidação 
O proprietário da Sapata-

ria Elite, de Santa Clara, vis-
to ter um grande e variado 
sortido de calçado, tanto pa-
ra homem como para senho-
ra e criança resolve fazer uma 
liquidação de todo o calçado 
existente, por pouco mais 
de metade do seu valor. 

O cliente terá ocasião de 
verificar a boa qualidade do 
material e a construção que 
é manual e todo fabricado na 
oficina do mesmo estabeleci-
mento, porque não só fabrica 
para o negocio como também 
tem sido um dos melhores 
fornecedores de calçado da 
Escola Agrícola e também fa-
brica qualquer par de botas 
altas á Chantily, para os ofi-
ciais de artilharia e cavelaria, 
os quais já tiveram ocasião 
de verificar que não era pre-
ciso ir a Lisboa mandar fazer 
uma bota bem feita, porque 
na Sapataria Elite, de Santa 
Clara, se fazem com mais 
perfeição e solidez. 

José Marcelino Ferreira, 
Santa Clara. 

Casas 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.° 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade e na lua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

Vende se 
Um olival com alguns so-

breiros. sito no Ingote, projd-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 

Qoint 
Vende-se uma quinta si-

tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de íerras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá. Filho. 
Montes Claros, Coimbra. 7 

Brés-do-chão por 200&00. 
Informações nos Arcos 

do Jardim, n.o 22. 1 

Arrsoila-se A L r d a r ' n a R u 
Azeiteiras, 40. 

das 

Bdois amplos quartos 
muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Treta-se no n.o 37. 

n pequena loja em sitio 
n bom. Trata-se, rua Vis-

conde da Luz, n.o 58. X 

Arrenâa-se partes de casa uma 
com 5, outra 4, outra 3 di-

visões, Rua Eduardo Coelho, 104. X 

*n o prédio n.o 5, da rua 
SB Dr. João Jacinto. X 

Sá da P 

fn 2.o andar com 8 divisões 
òw e casa çpm Avenida 

uaaeira, n.o 53. X 

So 3.o andar dp prédio da 
Rua Pedro Caruosú, fi.o 

6 (antiga rua Cotpo de Deus). 
) em t divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. ,X 

quartos enrn ou seiti mobilia 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

r««n arrenda-se junto da Quinta das 
luaQ Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

Tutu a r r e n d a - s e um andar no chalet, ld»U rua da Alegria, n.o 14 e 16, com 
frente para o parque da cidade. 

Trata-se na Competidora de Coim-
bra, L.da, rua da Sofia, n.o 41, X 

dando referencias, ofere-
ce-se. Carta a A. Gon-

çalves. Livraria Coimbra-Editora. 3 
r 

d i z . 
ira rua das Covas, n.o g se 

X 

com pratica de mercearia, 
com 18 anos, oferece-se. 

Dá boas referencias, ainda em-
pregada. 

Dirigir carta a Joaquim Correia — 
Taveiro — Ribeira de Frades. 2 

até 3 dos primeiros anos 
lit(!2 do Liceu, recebem-se em 

casa do Dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira. 65. 

Tratamento familiar. 
Também se leciona. 10 

F { t i " Í 3 f l f f l í até 3 dos primeiros anos 
LsluuOlIlbi do Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se lecion3. X-t-s 

Empreosdo Admite-se um rapaz in-
terno para creado de 

mesa e outros serviços de armazém, 
na Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 
Cm casa de pessoa de respeitabili-
Llil dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projeimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

,,. . pratico e de confiança, ofe-
uIII rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

aceitam-se duas ou três em 
- — casa dc pessoa dc toda a 

respeitabilidade. Infoi mações, rua Si-
mão de Évora, n.o 16. X 

muito fino, vende Eduardo 
Gomes, rua da Moeda. X 

B. S. A. 3.49 H P, Super-sport 
completamente nova, vende F. 

Gomes de Morais, Pampilhosa do 
Botão. 1 

para tirar água, em ferro, esta-
do de nova, vende-se. Tratar 

com Antonio Correia da Silva — Fi-
gueira — Penacova. 1 

rústicas, com bom ren-
dimento, projíimo de 

Coimbra, vendem-se. 
Informa o Ejt.mo Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 

com prática de mercearia, 
precisa Eduardo Gomes, rua 

da Moeda. X 

Trespassa-se num dos melhores lo-
cais da Alta um esta-

belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

Torrolíft? baratos P a r a pequenas cons-
IbllbllUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Bum lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
dc Coselhas, com vinha, uma olivei-
ra, uma cerejeira, uma nespereira, por 
quatro contos. 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do MiranteN 

M»n 1 mobilia de sala de jan-
"iB tar composta de 9 peças e 

1 mobilia de escritorio, com 4 peças. 
Para tralar Antonio Barreira, La 

deira dos Loios, A. B. Cumiada, das 
15 ás 21 horas- X 

B terrenos para casas na 
Rua Tenente Rêgo (mui-

to projeimo da linha do electrico). 
Para tratar com Anibal Cardoso, 

Instituto de Anatomia Patologica, 
Museu. 4-t-s 

Vendo-ss cm S. Romão, Olivais, uma 
casa com lé s do chão e 

andar, tem um quintal e terra de re-
ga, pertense a Josefa de Jesus Mar-
tins. viuva, quem pretender derija-se 
a Abilio Augusto Vieira, de Celas, 
que recebe propostas para a ven-
da. 2-ts 

D e p o s i t á r i o s G e r a i s p a r a P o r t u g a l e C o l ó n i a s : ROBINSON. BAROSLEY & 

Cais tio Sodré, LISBOA 
, LIMITADA 

Buma camionete de carga, 
Feànral. em estado dc no-

va, com 4 rodas atra2. 
Mesta redacção se di?.. 

2 umas propriedades em 
Ceira e S. Frutuoso. 

Carta ao proprio, na Rua Morais 
Soares. 119-3,0-D. — Lisboa. 1 

q moto Nev-Hudson 6 H P, 
u com ou sem sid-car, esta-

do de noVa. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo—Arazede. Mwii fi lm 
M a n u e l Mendes Ayres 

proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

M a í 
Pátio óe S. Bernaróo 

á rua óa Sofia, n.o 9# 
Trabalhos gerais de car-

pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos, for-
ros, tétos estelizados, parquets 
e lambris. Armações ern es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves óa Veiga. 

T r e s p a s s a - s e " 
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções facilitando-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio, 
junto á Fábrica Fânzeres. 3 

A G U A S DE SEJAES 
Ji rainha «dfa'5 «alisais de nseza, a me-

Ifk&x mui?as «fseSís<?*«!.«¥. Í3actcvio-
loéscamením gzzcsâssimas 
Hiposslinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digestiveis e ag^adaveis a d paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bexiga. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PE RE fà A. 
Armazém, Calçada de San tAna , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Colégio Português 
P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 

wa.es aproximo ano lectivo* 
a reeeãbes aluswE-szs ésiíerssa.® e escíernas. 

^ests&se ectzmo é c&stsarme, mo dia & 
de CmíizÍtbo. 

A Directora, ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

Serradas e aplainadas para construção 
Rreços sem competencia 

1 1 ( 1 
MORTAGUA 

D i r i B i r w M a i a r a á PEHsaa j j j j j m A w n i a a S ã l ia B a n d e i r a 

C o r r e s B o o d e n t e , BAZll iO XAVIER DE ANDRADE, S o c e s s o r 
R u a C o r p o rle D ^ t i s , 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
M d o s C o r r e e i r o s , 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e intigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Hotel Central 
Trespassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. 3 

Terreno para cons-
truções 

Vende-se na parte baixa 
de Santa Clara. 

Trata, Constantino Lopes. 
Rocio — Santa Clara. X 

A melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
Chumbo para 

O melhor é o da (fcsífvictl S3oaVÍsta. 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde daLuz, 9. 

Em estado de novo e garantido 
^ p a s p a r a iittos 
&uavt&las para 500 Uivos 

%9ava 32© Eitvos 
barris tiara 1@0 litvos. 

"Vendeu** *s snaito vantajoso 

Augusto Luiz Martha, Sucrs . 
"Santa "€lava — J£ 

H Õ T E L D A S TERMAS~ 
todo o a n o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente, José Maria Simões — Curia 
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GAZETA D£ COIMBRA, de 27 ds Agosto dé 1929 

Aniversár ios 
Fez anos no sábado, o menino 

Carlos Ribeiro da Sdva. filho do sr. 
Antonio Lourenço da Silva. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Amélia Carneiro de 

Sousa Pires. 
D. Maria de Lourdes Sampaio e 

Melo Pereira ds Almeida. 
D. Maria Isolina Guerra de Aguiar. 
Mário Marques Vieira de Carva-

lho. 
A'manhã: 
D. Judith Nogueira Coelho. 
D. Maria Julia Duarte. 
D. Desdemona Teixeira Lop:s. 

Partidas e chegadas 
Do Gerez, a sr.a D. Inocência No-

gueira Pinto. 
— De Entre-os-Rios, o sr. dr. 

Freitas Costa. 
— De Entre-os-Rios. regressou a 

Arazede, o sr. dr. João Constantino. 
— De Vidago, o sr. João Ventura 

Júnior. 
— Para as Caldas da Rainha, o 

sr. José Dias Martins Pereira. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Francisco Gomes. 

ÈÈI is Pera 
COM grandes demons-

trações de regosijo, 
e bem justificado ele é, reali-
sa-se hoje ria Catraia, Lousan, 
a inauguração da estrada da-
quela vila a Castanheira de 
Pera, cuja conclusão se aguar-
dava ha 40 anos! 

Na festa da inauguração 
da estrada tomarão parte as 
filarmónicas da Lousan. Cas-
tanheira de Pera e Pedrogam 
Grande, assistindo a e le as 
autoridades distritais, enge-
nheiros, camaras, juntas de 
freguesia, etc. 

Haverá um lanche ofere-
cido pela Sociedade de Me-
lhoramentos da Lousan, para 
o qual a Gazeta óe Coimbra, 
recebeu convite, que muito 
agradece. 

Huici l ias ta HIÉ 
s ' ;E fosse vivo, comple-

tava ontem 63 anos 
de idade este nosso estimado 
e saudoso patrício. 

Comemorando o acto, um 
grupo de amigos foi depôr-
lhe f lores na sua jazida no 
cemitério da Con.chada, acto 
que muito enobrece os inicia-
dores da piedosa homenagem 
ao sempre lembrado extinto, 
que, igualmente, ao movimento 
associativo local prestou os 
mais relevantes e desinteres-
sados serviços. 

O pão 
VIERAM á nossa redac-

ção mostar-nos urn 
pão que, na verdade, é de 
um fabrico péssimo, o que 
exige uma fiscalisação rigo-
rosa. 

E J 
íliEktl 

pimi; 

ilii 1 II» q r a n a 
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A t r o p e l a m e n t o 
NTE ONTEM, na rua 

Direita, foi atropela-
do pelo automovel S 12:063, 
que era conduzido pelo sr. Jo-
sé Antonio de Faria, o em-
pregado comercial, sr. José 
Carlos de Sá, que receheu fe-
rimentos numa perna e na 
região frontal, dos quais re-
cebeu tratamento no Banco 
do Hospital. O sr. Faria foi 
detido e pouco depois resti-
tuído á liberdade por se veri-
ficar que não teve culpabili-
dade do desastre. 

P o r v a d i a s e m 
^OR vadiagem f o r a m 

presos e vão ser en-
tregues ao poder judicial, Da-
vid da Silva, padeiro, de Ih 
anos, de Lobão, concelho de 
Tondela e Manuel Correia, 
de 19 anos, de Condeixa. 

Com o c r a n e s f r a c t u r a d o 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Antonio Mendes, de 20 anos, 
das Cerejeiras, Espinhal, onde 
foi agredido por um seu ir-
mão, fracturando-lho o craneo. 

E i fmasÉi l s 
iOR se encontrar em-

briagado, foi preso 
Eugénio Garcia, canteiro, de 
27 anos, natural de Lisboa. 

Por suspeitos 
FOI preso nesta cidade, 

por suspeitas, Arman-
do Rodrigues de Figueiredo, 
de 24 anos, natural do Rio 
de Janeiro e que diz residir 
em Meruje, concelho de Oli-
veira do Hospital, donde veiu 
para esta cidade em procura 
de trabalho. 

Declarou que esteve preso 
9 meses em Lisboa por ter 
cometido um roubo por meio 
de arrombamento, na lua Poia-
res de S. Bento, daquela ci-
dade. 

A Policia de Investigação 
vai pedir informações para 
Lisboa e Oliveira do Hospital. 

A g r e s s ã o 
[O Banco do Hospital, 

recebeu tratamento 
Antonio de Oliveira Amaro, 
de 47 anos, natural da Arzila 
do Campo, e morador no Re-
go de Bomfin, onde foi agre-
dido com um banco, desco-
nhecendo quem tivesse sido 
o autor dessa agressão. Foi 
ferido na cabeça. 

Adiados 
[A Secretar ia do Co-

mando da Policia en-
contram-se depositados um 
guarda-sol e um botão de oi-
ro, para colar. 

Na oficina de ferrador do 
sr. José Pedro dos Santos, 
encontra-se um boi que desde 
o dia 23 estava, em San ta 
Clara, amarrado a uma grade 
de ferro. 

Nc 

N 

O 
P s n s B o a n i l a d a 

SR. Bernardino Vas-
ques, com pensão 

nesta cidade, foi-multado em 
100$00 e respectivos adicio-
nais, pela Policia de Segu-
rança Publica, por ter recebido 
em sua casa dois súbditos 
chineses, não os obrigando a 
preencher o competente bole-
tim individual. 

Vit ima de m d e s a s t r e 
FA L E C E U NO HOSPITAL 

da Universidade,José 
Gonçalves Júnior, de 38 anos, 
natural de Samuel , concelho 
de Soure, vítima de um de-
sastre numa fabrica de serra-
ção, como já noticiámos. 

jiiiui 
v "«1 

llllllf i «I® liiiiiíiiilhaiiill 

[inani]!*"!) 

llilmlí 

T o r n e i o a o s p r a t o s 

CONFORME noticiámos 
realizou-se ante-on-

tem, no «stand» da Associa-
ção dos Caçadores do Centro 
de Portugal, o torneio de tiro 
aos pratos, que foi rijamente 
disputado, dando o seguinte 
resultado: 

«Poule de ensaio», prémio 
57$50, José Pomba. No tor-
neio foram classificados pela 
seguinte ordem os srs. Armé-
nio Gonçalves, Vitorino Dória, 
Joaquim da Cunha Andrade, 
José Pomba, Sousa Brandão, 
Bazilio Raposo, Cunha Vaz e 
Raul Pinho. 

Os prémios, além da taça 
de prata, ganha pelo primeiro 
atirador e um outro prémio 
oferecido pela Associação dos 
Caçadores, eram da Espingar-
daria Central, Antonio Alves 
Vieira, Cipriano Leão fy C.a, 
dr. Francisco Peixoto, Indus-
trial Decorativa e Antonio da 
Costa Dias. 
f ' : A direcção da Associação 
dos Caçadores pede-nos que 
manifestemos a sua gratidão 
não só a estes senhores, co-
mo também à Comissão de 
Turismo e Sport Club Conim-
bricense, pelas atenções rece-
bidas. 

U m b o m t r i u n f o 

À J O R N A D A de domin-
go constituiu para a 

équipe do Sport Club Conim-
bricense (S. T. 21) mais um 
motivo de justo orgulho não 
só para a prestigiosa agre-
miação como também para 
Coimbra, conquistando, defi-
nitivamente em Ovar, as ta-
ças Varina e Vila óe Ovar, 
que haviam começado a ser 
disputadas o ano transacto. 

P e d e s t r e a s i i s m o 

" C i r c u l a ç ã o de CoimDra, , 
" p R A N Ç A , o conhecido e 
A popular spinter do 

União F. C. C., alcançou ante-

ontem mais um novo triunfo, 
saindo vencedor da prova A 
Volta óa Circulação óe Coim-
bra, organisada pelo novel 
club Triunfo. 

O União ficou assim de 
posse de uma valiosa taça 
que tem o nome da colectivi-
dade promotora da corrida, 
cabendo ao seu representan-
te uma medalha de ouro. Em 
2.o lugar classificou-se Ma-
nuel Martins, do Sporting Na-
cional e em 3.o Moisés Pinto, 
do Triunfo, a quem foram con-
feridas medalhas de prata. 

A prova foi presenciada 
por um numeroso publico. 

N' 
(Fiv&ii 

[ESTA elegante casa de 
espectáculos, que pri-

ma sempre pela escolha de 
excelentes programas,pjdbem-
se hoje os filmes Pulseira 
peróióa, comédia dramatica, 
interpretada por Esther Rals-
ton, Richard Arlen e Ford 
Sterling, e A suberba humil-
óe, comédia em 8 partes, por 
Gloria Swauson e Lourenco 
Gray, estreias da casa Para-
mount. 

Na sexta-feira estreia da 
Companhia organisada pelo 
actor Carlos de Oliveira, su-
bindo á scena engraçada co-
média em 3 actos Felicióaóe 
óo Lar, que tão aplaudida 
tem sido nos teatros de Lis-
boa e Porto, dando no saba-
do o ultimo espectáculo com 
a notável peça D. Cesar óe 
Bazam. 

A ajuizar pelo elenco da 
Companhia, que é composto 
por admiraveis artistas, de 
crêr é que o Tivoli tenha na-
queles dois dias duas casas á 
cunha. 

D O S T 0 N I C 1 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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Gazeta de Coimbra 
Ano 19. 

PubSica-se ás terças, quintas e sábados 

TERÇA-FEIRA, 27 de ÀQOStO de 1 9 2 9 

Jissinatur*is 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47&00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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TJTA pessoas que, por não terem 
aprendido um modo de vida 

util a si, e aos seus concidadãos, se 
entretem, ou passam a vida, a pro-
curar tirar lucro de suas habiliòaóes. 

Umas vezes ha quem se lembre 
de arranjar dinheiro para poder satis-
fazer uma promessa ; outras vezes 
são uns certos que se lembraram de 
percorrer o mundo a pé ; outras ve-
zes . . . o leitor já tem ouvido falar 
nestas formas pouco airosas de con-
seguir dinheiro. 

Estas habiliôaòes deviam, porém, 
ser premiadas pela policia. Ela deve 
olhar para esses habilidosos, que 
querem, a todo o transe, enganar o 
próximo valendo-se da sua própria 
manha e da ingenuidade, ou bôa-fé 
dos que caem nos seus laços cer-
teiros. 

0 « 0 

A CONVITE da Companhia Na-
cional de Navegação partiu 

na companhia de outros representan-
tes de jornais de Lisboa e Porto, o 
nosso querido amigo e redactor da 
Gazeta óe Coimbra na capital, sr. 
Balo Redondo. O sciantilante repor-
tor segue como enviado especial do 
Diário Noticias e regressa a Portu-
gal a bordo do Quanza que aquela 
empreza acaba de adquirir. 

0 0 0 
'DITADA pela casa Brasil-Verlag 

de Himburgo e dirigida pelos 
srs. Teofilo de Andrade e L. Emil 
Wiesener, recebemos um exemplar 
da excelente Revista Alemã, publi-
cação mensal de propaganda germa-
nica. Primorosamente impiessa, em 
ótimo papel, a Revista Alemã mar-
ca pela sobriedade e perfeição da 
sua apresentação, inserindo ainda co-
laboração variada. 

Agradecemos o numero recebido. 

0 0 0 

T"\IZ A Voz que se os governos 
^ óos vários países não proibi-

rem os voos em aparelhos que não 
obeóeçam ás conóições necessá-
rias, o Atlântico continuará a ser 
o cemitério óos aviaóores. 

O Oceano está sendo positiva-
mente a tentação dominante dos ho-
mens do Ar. Uma tentação temerosa 
— uma tentação que tem ceifado mui-
tas vidas. Torna-se, pois, necessário 
evitar que o Atlântico chame a si mais 
almas de heróis — que, (calha aqui 
mais uma vez a afirmação ! ) demons-
tram, no entanto, aos que andam para 
aí a gastar o lugar-comum da falên-
cia das gerações novas, que a Auda-
cia não foi apenas um sentimento de 
ontem . .. 

0 0 0 

CO N F O R M E estava anunciada 
realisou-se ante ontem a reu-

nião das Penhas Douradas, que mar-
cou não só pelo numero dos seus 
congressistas como também pelo va-
lor das teses e problemas apresenta-
dos. A Gazeta òe Coimbra, que se 
fez representar pelo sr. F. Mendes 
Povoas, inserirá no projdmo numero 
pela pena deste seu colaborador a 
reportagem completa do que foi es-
sa importante assembleia pió-hermi-
nista. 

UM LIVRO VALIOSO 

[ Q i l i u i l i u HH I I U I B M } ) 

P o r A . M o n t e i r o da Gosta 

O PROBLEMA da ex-
tinção da raiva tem 

preocupado recentemente, o 
nosso país e muito acertada-
mente procede quem procure 
extinguida, ou diminui-la. E', 
de resto, o que desde ha mui-
to tempo se tem feito nos 
países cultos, e que nós só 
agora procuramos fazer. 

E' tarde, mas sempre é 
tempo de enveredar por este 
caminho. 

A Profilaxia óa Raiva, 
que tem por sub-titulo Seu pro-
blema no concelho òe Lis-
boa, da autoria do distinto 
médico veterinário sr. dr.Mon-
teiro da Costa, trata com pro-
ficiência do assunto. Vê-se 
que foi escrito por quem, além 
de técnico, tem uma larga e 
proveitosa prática da sua es-
pecialidade e sabe dizer o 
que deseja que se faça, o que, 
em seu entender autorisado, 
entende dever-se fazer para 
obstar a um terrível mal. 

Nele se aprecia a vacina 
rábica e o imposto sobre cães, 
apresenta-se um projecto de 
lei sani tar ia sobre a raiva, 
ao mesmo tempo que se faz 
uma critica dos vários tipos 
de vacina usados para debe-
lar o terrível mal, discutindo 
a vacinação pelo método ja-
ponez Umeno e Doi, apresen-
tando as vantagens e incon-
venientes de tal processo, as-
sim como a vacinação pre-
ventiva, diferença entre as 
vacinas anti-rábicas vivas e 
as mortas provando que as 
ultimas são de vantagem e 
superioridade. 

E' acompanhado este tra-
balho de dados estatísticos 
do concelho de Lisboa, dando 
números elucidativos por on-
de se avalia da importancia 
da vacinação. 

Assim, no concelho de Lis-
boa entre 12.500 cães a média 
anual dos cães danados (an-
tes da pratica da vacina era 
de 98, ao passo que a média 
provável depois de estabele-
cida a vacinação é de 28. 

Quem queira lêr, ainda 
que como simples curioso, es-
te livro ha de seguramente, 
encontrarnele indicações úteis 
e de vantagem para conheci-
mento geral . 

Ao sr. dr. Montei o da 
Costa que, por vezes nos tem 
honrado com a sua colabora-
ção, agradecemos a oferta do 
seu livro, instrutivo e digno 
de ser lido, visto focar um as-
sunto, que é de todo o inte-
resse ser es tudado e aprofun-
dado, como nos outros países. 

V I S I T A HONROSA 

me 

V e m a Coimbra e m 1 9 3 1 

O INSTITUTO do Rádio 
de Coimbra por in-

termé lio do nosso ilustre pa-
trício sr. dr. Mário Silva, con-
vidou a directora do Instituto 
do Rádio de Paris, Mádame 
Curie, a visitar a cidade de 
Coimbra, convite que foi acei-
te, devendo essa visita r.->ali-
sar-se em Janeiro ou Feve-
reiro de 1931. 

Esta visita tem tanto rnaior 
importancia porque Madame 
Curie, uma das figuras mais 
brilhantes da sciencia france-
sa, tem recusado sempre os 
convites que por outras enti-
dades mundiais lhe teem sido 
feitos, tendo a sua única via-
gem oficial sido feito á Ame-
rica do Norte, onde foi alvo 
de grandes manifestações pu-
blicas. 

O Instituto do Rádio de 
Coimbra prepara-lhe também 
uma recepção brilhante, cujos 
t rabalhos já foram encetados. 

Assim ser-lhes-ha conce-
dido o grau de óoutor in ho-
noris causa pela Faculdade 
de Sciencias, ao que nos 
consta. 

S e r ã o também convidados 
a virem a Ccíimbra fazer con-
ferencias por essa ocasião, o 
radiologista espanhol sr. dr. 
Gorannes e o sr. dr. Francis-
co Gentil, de Lisboa, além de 
outros. 

Também serão convidados 
a virem a esta cidade, os srs. 
general Sinel de Cordes e dr. 
Vieira Coelho a quem se de-
ve a criação do Instituto do 
Radio de Coimbra. 

Aquelas conferencias, que 
devem ocupar uma semana, 
versarão todas sobre o Raóio. 

RE C O R T A M O S d o s j o r -
nais de Lisboa de 

domingo a seguinte informa-
ção, com carácter oficial: 

«Pe la quantidade de pe-
didos que de toda a par te 
tem afluido ao Ministério da 
Instrução Publica, com várias 
razões justificativas que con-
vém apreciar, é muito prová-
vel que seja em breve conce-
dida a segunda época de exa-
mes para o ensino secundá-
rio. Para o ensino superior 
está a solução dependente da 
opinião das Faculdades. 

As condições em que a 
segunda época vai ser conce-
dida para o ensino secundá-
rio ainda não estão definiti-
vamente assentes». 

"QOBERTO de Flers vai ter um 
monumento no seu país. E será 

inaugurado a 16 de Setembro em 
Pont l'E'vèque. Roberto de Flers foi 
autor de várias peças de teatro e, 
entre elas, de Le Roi, traduzido em 
lingua portuguesa, cremos que pelo 
falecido advogado e jornalista Cunha 
e Costa, com o titulo O Rei óa Ga-
fanha — o que fazia lembrar a terra 
prófíima de Aveiro. 

Se fosse em Portugal ninguém 
mais se lembraria dele. E' vêr o que 
sucede, por exemplo, com o nome de 
Marcelino Mesquita — grande ho-
mem de teatro, uma das mais altas, 
das mais elevadas figuras do nosso 
Teatro. 

0 0 0 
T^j O dia 5 de Setembro realiza-se 
-*• uma ejícursão de Santarém á 
Figueira da Foz, em que tomarão 
parle pessoas de Almeirim, Alpiarça, 
Vaie de Figueira, Mato de Miranda 
e Torres Novas, A saída de Santa-
rém é ás h. da madrugada do dia 5 e 
o regresso é á 1 hora imediata. E' 
muito possível que alguns excursio-
nistas aproveitem a ocasião para visi-
tar Coimbra. 

0 0 0 
EMOS num jornal da manhã de 

domingo, 25, o seguinte comu-
nicado : 

«COIMBRA, 24 — Continua a não 
haver noticias do vapor Rabate, o 
que provoja certa anciedade. O va-
por pertence aos armadores Tejero. 
Foi enviado a Lisboa o inspector 
Francisco Gestal, que transmitará os 
dados que possa recolher sobre as 
probabilidades que ha de o Rabate 
ter sido afundado num abalroamento 
com o vapor espanhol Ea ». 

Procur amos informes sobre o afun-
damento. Ninguém nos soube dizer 
nada sobre o assunto, nem se o Ro-
bale teria abalroado com o Ea. E a 
tal anciedade . . . não existia por es-
ta simples razão : ninguém sabia de 
que se tratava. 

0 0 0 
UM V iana do Castelo, uma violen-

ia explosão nas oficinas de pi-
rotécnica dos srs. José de Castro ty 
Irmão, causou a morte de um operá-
rio e danificou totalmente as referi-
das oficinas. Os prejuízos ascen-
dem a oito mil contos. Lamentamos 
o ocorrido e endereçamos aos hábeis 
artistas vitimas do pavoroso fogo, as 
expressões do nosso pesar. 

0 0 0 
Ç\ SR. Governador Civi! oficiou á 

Junta Àutonoma das Estradas 
para ser concedida a verba precisa 
para a conclusão do chafaris que se 
encontra junto da estrada n.o 53, 
perto do Espinhal, no concelho de 
Penela. 

Por tal motivo a população da-
quela freguesia telegrafou ao sr. dr. 
Sousa Gomes, agradecendo-lhe o in-
teresse que dispensou ao assunto. 

0 0 0 
/ ^ O M O o ano passado, Coimbra 

voltou este ano a bater o re-
coró do calor. Uff! Os temometros 
subiram, nestes últimos dias, desa-
piedadamente, incondoidamente. 



AD.VlINtóT. — A u g u s t o R i h e i r o A r r o b a s 

s r a $ ss* 

Director e Proprietário — Joã 
t o s í s a s n i D i s t r i t o . — ? a f c l l M - f 9 ã s t o r a s , « a i i t a s • R á f e & à M . 

j á Dão p o d e m a i s o r e s -
EDITOa - Diamunt no Ribeiro Arroba» CÍIIllÍr 08 SSfl eíDI5r8SP. '•S 

Ano 19 Redacção e Administração 
Paí io da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351 S o i í i t a - í e i r a , 2 9 d i í figos l i e d e 1 9 2 9 Ofic inas de c o m p o s i ç ã o e im-

pressão , Pátio da Inquisição, 27 -27 Â N; 2386 — MHEBBB5SBBMBBMI 
• r-i: • 1 

Visões do mar 
IV 

V FÂI esmorecendo já o 
rumor de vida que 

animava o coração melancó-
lico da praia. 

Estrada fóta, sob a luz 
cbliqua deste sol outonal, en-
tre névoas esbat idas de poei-
ra, passam, caminho da esta-
ção, os primeiros carros de 
fugitivos. 

Uma após outra as famí-
lias debandam, lançando um 
ultimo olhar de saudade para 
as areias douradas da praia, 
as brancuras f lutuantes dos 
toldos e as sinusóides baças 
das aguas do mar. 

Ha olhos que sorriem, ou-
tros que se turbam num pri-
meiro assomo de tristesa, ou-
tros que se quedam f>xos, 
numa abstracção imbecil de 
desalento. 

Rebrilha o sol nas orlas 
espelhentas das ondas ferin-
do a vista na candencia me-
tálica da sua luz. Bandos de 
gaivotas se entrecruzam in-
quietas sobre a liquida cam-
pina que reflete em sua côr 
o anil dulcíssimo do céu. 

E agora que o aspecto em 
volta se transmuta e uma tris-
tesa parece subir, irradiar 
das coisas para as almas, 
alar sobre nó-, galgar lenta 
e segura, galvanizando-nos 
emocionando-nos, prendendo-
nos na estúpida reflexão da 
realidade, tudo perde deredor 
a mística unção que a nossa 
fantasia lhe emprestára, ces-
sado o efeito hipnotico dal-
guns olhos azuis de encanta-
mento ou a dóoe magia de 
uma voz de sereia. 

A vida surge aqora aos 
nossos olhos patente em seus 
mistérios cruéis de desenga-
no, como se um bôleo feroz 
escarnecesse a mísera fragi-
l idade dos mortais. 

Boca torcida em esgares 
asquerosos de demente, a 
mão espalmada, estendida em 
direitura ao mar, o funâmbulo 
aponta á nossa alma, embe-
bida na saudade e no tormen-
to, esse mistério imenso que 
é o eterno anseio das aguas 
do oceano. 

E diz-nos: «Eis aí está o 
espelho, fiel reprodução da 
tua vida insana! Ondas ao 
alto estrepitosas, loucas, des-
feitas lego em espuma que 
pelo chão soluça as suas lá-
g r i m a s . . . 

Rugidos de glória que logo 
se esvanecem entre queixu-
mes tristes de venc ido ! . . . » 

Ai quantos desenganos 
mais nesta época fugaz de 
veraneio 

Quantas chagas abertas 
dentro em nós que o Tempo 
u m a vez mais vai a estancar 
de i t ando em seu lugar a ci-
catriz da desesperança e o 
.cinismo cruel dos enganados 1 

Quantos sonhos despertos, 
virentes, tenuíssimos, pastos 
e olorosas, como flores de 
madresilva rústica, desabro-
chando a trepídez primaveral 
de uns olhos l i ndos ! . . . 

E sobre a estrada rodam, 
rodam os carros com famí-
lias. Atolhados de malas, 
os tejadilhos baloiçam ao sa-
bor dos irregulares p l anos . . , 

Erguem-se no ar nuvens 
de pó que envolvem a estra-
nha caravana em pardacentas 
neblinas de visão. 

E tudo vai p a s s a r . . . Tal 
qual a v ida! E distingo a 
sorrir-me a acenar-me com a 
mão, de dentro de um trem 
ligeiro, num largo gesto de 
despedida, aquela môçazinha 
viva e jovial cujos olhos ma-
cios e veludosos haviam feito 
dela o encanto e a prisão dos 
rapazes da colonia. 

« — E agora ! E até quan-
d o ? » pregunto-lhe cu na ex-
plosão dos mil pensamentos 
de tristesa que o scenário 
moribundo dêsse fim de épo-
ca me criava. 

« — A t é á volta! Ao ano, 
t a l v e z . . . 

Ou nunca m a i s ! . . . » 
E sorriu-se num largo £ 

calmo sorriso, triste, é certo, 
mas próprio de um coração 
de vinte anos para o qual a 
vida é sempre um pomo doce 

A debandada 
a saborear. O dia de ama-
nhã não causa horror. Se rá 
sem dúvida mais belo e per-
fumado que o presente! 

Demais aos vinte anos ha 
tanta vida ainda para viver!... 

E' tão largo o futuro... Ha 
tanto tempo de voltar atrás 
se o mau caminho nos ma-
guar. 

— Até ao ano... talvez... 
ou nunca mais!... 

Mas é que aos vinte anos 
corre-se de mãos abertas para 
a ventura, crentes em que a 
mais doce alvorada ainda ha-
de vir ! Porém se a neve adre-
ga de tombar arrefecendo a 
fé em nossas almas, então 
sabe-se já que o dia mais fe-
liz jámais se encontra embora 
o sonho humano o busque 
sempre, correndo desvairado 
sobre a terra, galgando as 
serras, escalcando o ceu, cru-
zando os mares ! . . . 

— Ou nunca mais!... 
E um dobre lúgubre a fi-

nados repercute em nossa al-
ma os seus gemidos, ribom-
bando distante o soturno fra-
gor dum tumulo que se fe-
cha ! . . . 

E os carros rodam, rodam 
sobre a estrada bela, cheios 
de luz, do sol esplendente que 
brilh 

versas 
A 

a e é sempre o mesmo!. . 
Agora u m . . . logo após 

ou t ro . . . um outro ainda, tili-
tando alegremente os guisos 
dos cavalos. 

Por vezes é um auto, des-
lizando febril, galgando á 
frente, cioso dos seus direi-
tos de mais forte. 

E eu olho ern volta... As 
janelas, por toda a casar ia 
deredor, estão fechadas, iner-
tes sem um ar de vida que 
lhes empreste aquele senti-
mento cordial de bem estar 
que tem para um exilado a jo-
vialidade desceremoniosa da 
franca convivência. 

Um ventozinho áspero so-
pra de lá, das bandas do ca-
bo, silvando pelos fios dos 
telefones, gemendo pelos ca-
naviais que orlam as quinta-
rolas de nascente, fazendo ás 
vezes rodopiar o pó da estra-
da e levantar-se as sa ias das 
varinas. 

Ao longe sobre o plano 
das aguas uma vela bran-
q u e j a . . . 

E o dia declina, esvaece 
a luz, descora a abobada ce-
rúlea, refletindo o seu des-
maio no espelho do oceano. 

E' tempo. E' tempo de 
part ir! Eu bem no s in to! 
Diz-mo em volta a naturesa, 
a brutalidade fria das coisas 
que me cercam, que são as 
mesmas de ontem mas cuja 
alma querida já debandou 
também, que a sua hora ex-
trema enfim chegara. 

Tudo neste mundo mortal 
tem contados seus dias. 

O homem e o bruto, o ani-
mal e as coisas, os sentimen-
tos até-., a ventura, a alegria, 
o sofrimento, a dôr... 

A alegria e a doçura dêste 
mês de folgar chegou também 
ao seu extremo. . . E' tempo 
enfim! 

Que outra emoção surgirá 
agora em nossas almas a 
aca!entar-nos a eterna mira-
gem que é a Vida?... Tomba 
em cinza3 a fé de uma qui-
méra... Outra Jcspeita.. . Eu 
sei ; — E ' a saudade i 

Bemdita seja e la ! 

Adeus ! Eu parto enfim!.... 
Estremeço todo ao canto do 
meu ca r ro . . . Ele roda, roda 
já sobre a estrada, á luz ver-
melha do sol que morre ao 
l o n g e . . . Adeus í At£ á vol-
ta!... Até ao anoí... Ou tal-
vez nunca mais ! 

l^rai? Buarcos. 

Carlos Almeida, filho. 

Colónias balneares 
O SR. dr. Sousa Gomes, 

(governador Civil do 
distrito, mandou ôútrpgar ás 
Colónias balneares a impor-
tância de (3;000$00. 

C A M A R A de Goes 
acaba de oficiar á 

Comissão de Turismo mani-
festando-ihe o dese]o de que 
visite aquele concelho, a fim 
de que tome conhecimento di-
recto das deslumbrantes pai-
sagens e largos horisontes que 
se disfrutam do alto do afa-
mado Penedo de Goes e da 
Senhora da Candosa, que bem 
merecem referencias especiais 
nos roteiros e publicações de 
propaganda editados pela Co-
missão de Turismo e também 
serem recomendadas ás pes-
soas que visitam Coimbra. 

A Comissão de Tur.srno 
tomará, quando se reunir, o 
pedido na devida considera-
ção. 

TAMBÉM a Camara de 
Montemor - o - Velho 

está confiada em que a Co-
missão ali vá para conhecer 
de perto o que de interessan-
te tem aquela inportante vila 
e concelho, e assista á insta-
lação da Comissão de Turis-
mo local, cuja criação está 
para breve. 

EVEM começar ama-
nhã os trabalhos de 

terraplanagens da grande Ro-
tunda da entrada da Estancia 
de Vale de Canas. Os traba-
lhos das terraplanagens da 
ampla esplanada do planalto 
devem ficar concluídas esta 
semana. 

N( OTÍCIAMOS ha dias 
que o sr. ministro da 

Instrução aceitara o convite 
da Comissão para visitar 
Coimbra, devendo brevemen-
te marcar o dia da sua che-
gada. Hoje, podemos informar 
que também o sr. ministro da 
Agricultura aceitou o convite 
feito pela mesma entidade, 
estando igualmente para bre-
ve a sua visita. 

D1 EVE, dentro de breves 
dias, chegar a Coim-

bra um delegado do Sindica-
to dos Jornalistas de Lisboa, 
que de proposito vem combi-
nar com a Comissão de Tu-
rismo o programa da recep-
ção a fazer aos jornalista es-
panhóis que brevemente visi-
tarão esta cidade e região, 
com demora. 

(Continuação òa página anterior) 

um português um conimbri-
cense amigo de Coimbra, — 
amigo de Coimbra, digo, por-
que ha conimbricenses indi-
ferentes, ou quasi inimigos da 
sua terra, — escreveu aquele 
pequenino rosário de impres-
sões, tão meigas, tão simples, 
t ã o . . . portuguesas, como só 
um apaixonado latino saberia 
escrever. 

+ + + 

Vão ser reconhecidos ofi-
cialmente, como dignos de 
louvor, os serviços inestimá-
veis prestados pelo professor 
Guido Battelli á nossa cul-
tura. 

Aplaudo com toda a sim-
potia a justiça que representa 
a homenagem. A divisa «méri-
to literário, sçientifico e artís-
tico», que ostenta a Ordem de 
Sant iago da Espada, com um 
de cujos graus o professor 
Battelli vai ser agraciado, ca-
be perfeitamente no peiio do 
ilustre amigo de Portugal. 

A i n d a f e e ! n Ç u e s e . r e c o " 
nhece quanto Uuido iíattelli 
tem trabalhado pela divulga-
ção do nosso nome. Não o 
reconhecer seria uma ingrati-
dão. 

E porque a memória de 
Tommazo Cannizzarro deve 
merecer o nosso reconheci-
mento, assim como o nome 
de Antonio de Padula, nesta 
hora em que se vai prestar 
homenagem a vir. oufro ami-
go de Portugal, lembrei-me 
dos poi'fi£S ilustres dos dois 
antecessores do professor flo-
rentino, antecessores, na pro-
paganda inteligente de Portu-
gal na sua pátr ia: Italia. 
f 

Nuno Beja. 

Crónica Alfacinha 
Banhos de mar 

A LEGREM-SE leito-
res e leitoras. Dei-

tei òe ser pálido, mesmo 
sem auxilio óe rouge, sem 
c r e m e e sem esfregação òe 
papelinho óe carmin. 

Bem sei que a paliòez 
que eu usava me ficava mui-
to bem ao parecer; que era 
quasi a inóumentária óo meu 
gesto óe fazer versos, que 
formava um contraste encan-
taòor com o meu cabelo 
louro e os meus olhos veròe 
esmeralda mas, agora anòo 
vermelho, afogueaóo como 
se tivesse pinta òo a efígie a 
ripolin, não pelos banhos 
òo mar (que não os tomo) 
mas pelo que vi nos banhos 
no pretérito óomingo. 

As minhas trinta e óuas 
risonhas primaveras ainòa 
são óo tempo óos fatos óe 
castorina, com muitos fo-
lhos, com uma capa e quasi 
com um biombo formaòo por 
toòa a família. 

Ainòa me recoròo óos 
banhos manhã ceóo. as se-
nhoras com os olhos empa-
paçaòos pelo sono, as man-
gas quasi até aos joelhos, 
uma golinha óiscreta e, mes-
mo assim, o snvergonhaço 
que era para as mamãs ro-
tunóas e anafaóas. 

Hoje, as várias óamas 
óas minhas ralações siran-
óam pela praia quasi como 
Eva anóava no Paraíso, com 
uma amostra, óe faio, mo.»-
tranóo os braços até aos 
sovacos, o peito até á cin-
tura e as pernas até ao pes-
coço, com transparências 
que parecem cristais óe mon-
tra, com fantasias que lem-
bram coristas óe revista óo 
ano. 

Ir a urna praia á hora óo 
banho c como que ir a um 
mercaóo óe amor. tal a pro-
fusão óe gente serni-òespióa, 
tal a mistura óe braços e óe 
narizes, tal a amalgama óe 
carne á vela, confusão tal 
que até me surpreenói a co-
çar a perna a uma senhora 
julganóo ser a minha perna. 

«O mar também tem 
amantes, o mar também tem 
mulher », óiz a cantiga. 

Amantes e mulheres óo 
mar, são toóas essas cava-

lheiras que se mostram com-
pletamente á hora óo banho, 
que penetram nele, que veem 
secar para a praia, que re-
gressam òe novo á agua, 
que imergem como sereias 
ou flutuam como cações, que 
saltam ao ei^to como os ra-
pazes, que fumam como os 
homens, que falam calão co-
mo os faóistas e se devas-
sam como as coquetes (ia a 
escrever cocotes). 

E vai òaí, um pobre ra-
paz como eu, casto como o 
José óo Egito. puro como a 
agua òa Companhia, óe bons 
costumas como se tivesse 
siòo eóucaóo num convento, 
não sabe onóe pôr os olhos 
para não esbarrar nesses 
pecaóos mortais, ignora a 
que santo se haóe encomen-
òar afim óe resistir a tantas 
tentações que nos fazem 
crescer a agua na boca. 

Anóa-se um passo e me 
te-se o puóor na algibeira, 
pois não o queremos estra-
gaóo. 

Uma morena estenóióa 
na praia toma banhos óe sol 
enquanto não toma os ba-
nhos òo igreja. 

Aoança-se um pouco e 
debaixo óum tolòo está uma 
família com fatos òe criança 
óe óezoito meses, e até o 
papa que é 'chefe não sei 
óe que repartição, ostenta-
se numa toilette esquisita: 
maillot côr óe salmão, cha 
peu óe palha, luvas cinzen-
tas e chapéu òe chuva. 

Passam calmeirões epi-
binóo a plastica como se an-
óassem no interior óa Afri-
ca ; passam madamas mos-
trando a elegancia, capazes 
óe tentar um santo, quanto 
mais um pecaóor, e as mães, 
a^ granòessissimas mães, 
olham impávidas e serenas, 
sorriem, muito conoencióas 
que é anòanóo em exposi-
ção que as filhas conseguem 
arranjar alguma coisa apro 
veitável. 

E' por isso que óeipei óe 
ser páliòo, leitores e leitoras. 

Fui á praia, vi tanta coisa 
que as faces tingiram se me 
óe vermelho, com vergonha, 
não par mim, mas por elas, 
por essas óescaraóonas que 
anóavam como a Eva óepois 
óe trincar a mação óo pe-
cado no Paraíso. 

c r 

Arrendam-se na rua do 
Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostolos, n.o 
3T, Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 

E s c o t e i r o s d e P o r t u g a l « O a z e í a d e C o i m b r a » 

PARTIRAM ontem para 
a Figueira da Foz 

alguns escoteiros do GiUpo 
ri.0 66 desta cidade que jun-
tamente com outros escotei-
ros do mesmo grupo que se 
encontram a veranear naque-
la praia vão acampar h je no 
sitio da Gala. donde regres-
sarão no proximo dia 29 á 
tarde. 

Nestes três dias de cani-
ping os escoteiros deste mo-
delar grupo praticarão siua-
lagem Homógrafo e Morse e 
natação, tirando alguns varias 
provas eseotistas que lhe per-
mitarão subir de classe. 

l i E l f f 
P a r m o t i v o o e r e t í r o s a p a -

r a í a r a d o c o n t i n e n t e , v e n d e r a -
s e t o d a s a s p r o p í i ê É É s S 
n a Esi rada M L i t e , a S a n t a 
Ciara, p e r f e n s o n l e s o á t a a M i o 
da Costa 

Ôíriulr pVá p o s t a s on Srafsr 
c o ® o prúnri í i n o s o a e s c r i -
t ó r i o , r u a P e d r o C a r d o s o , 8 e 
10. 

PEDIMOS aos nossos 
estimados assinantes 

cie Santo Antonio dos Olivais, 
Cumeada, Calhabé e Estrada 
da Boira. o lavor de reclama-
rem a Gazeta òe Coimbra 
caso não a recebam, visto 
que. por motivo de doença, o 
respectivo distribuidor está 
sendo substituído. 

ispriiiiiiiÈ abusos 
p E L A Secretaria do Go-
^ verno Civil foi deter-

rrrnado aos administradores 
do concelho í\ xi^oiroso cum-
primento do disposto no de-
creto 13.740 ácê.rca de ser 
proibido q JaLriuo de fogo do 
av tom dinamite e colorato, 
de que ultimamente se tem 
abusado. 

CONSTITUIU UM GRANDE ÀC8NTECIMEMT0 
REGIONAL â INAUGURAÇÃO DA ESTRADA 
QUE USA LOUSAN-CASTANREIRA DE PERA 

C ONFORME a Gazeta 
óe Coimbra noticiou 

teve lugar na pretérita terça-
feira, a inauguração da estra-
da entre as vilas da Lousan e 
Castanheira de Pera. 

A cerimónia, realizada no 
pitoresco local denominada a 
Catraia, distante dezoito qui-
lómetros da primeira locali-
dade, revestiu-se da maior so-
lenidade e a ela assistiram 
os srs. capitão Gomes Perei-
ra, tenente Viriato Naves, pre-
sidente da C. A. da Camara 
Municipal da Lousan, respec-
tivamente representantes dos 
governadores civis de Leiria 
e Coimbra; representantes das 
autoridades desta cidade, dos 
concelhos de Pedrogam, Al-
vaiázere, Arganil, Goes, ele-
mentos militares e civis, se-
nhoras, engerheiro sr. Eduar-
do Monteiro, dr. Manuel Bra-
ga, da Comissão de Tuiismo 
de Coimbra, engenheiro Ran-
gal de Lima, imprensa e muito 
povo. 

O sr. dr. José Cardoso, 
iniciou a sessão apresentando 
o engenheiro sr. Jorge Mo-
reira, que representava a Junta 
Autonoma das Estradas e 
enaltecendo a obra da Socie-
dade de Melhoramentos da 
Lousan, a quem se devem os 
melhores esf. -ços para a con-
clusão do entrada que ia ser 
inaugurada. 

O publico interrompendo 
com aplausos a brilhante ora-
ção do sr. dr. José Cardoso, 
paladino intemerato do regio-
nalismo e velho'republicano, 
tributou lhe no f nal, uuia de-
morada ovação. 

Em seguida o engenheiro 
sr. Jorge Moreira cortou a fita 
que sob um arco de madeira, 
vistosamente engalanado, im-
pedia a passagem, e os pri-
meiros automoveis deslisaram, 
comemorando assim oficial-
mente o acontecimento que a 
região ha aproximadamente 
cincoenta anos, vinha espe^ 
rando. Subiram ao ar muitas 
girandolas de foguetes e as 
três filarmónicas de Pedro-
gam, Lousan e Castanheira 
de Pera que abrilhantavam o 
acto, fizeram ouvir se, por en-
tre vivas e palmas da multi-
dão que, desde a« oito horas 
da manhã acorria dos povos 
limítrofes para a Catraia e se 
espalhára, á maneira de ro-
maria, bailando e cantando, 
por todo o lindo local, a urr.a 
das maiores altitudes úá afa-
mada serra da Lousan. 

Depois, em recinto veda-
do, iniciou se ao ar livre um 
grande banquete, no qual to-
maram parte mais de oitenta 
convivas. 

A série de brindes te-'. ini-
ciada pelo çapitão sr. Gomes 
Pereira, que disse ser aquela 
festa uma homenagem justís-
sima á Junta Autónoma das 
Estradai , 

Falou seguidamente da 
obra nacional de que o regio-
nalismo é o melhor pioneiro 
e terminou por felicitar os 
que mais directamente haviam 
contribuído para a realização 
daquele importante melhora-
mento, brindando ainda pelo 
sr. Dr. Oliveira Salazar . 

Uzou depois da palavra o 
tenente sr. Viriato Nev.°s,, tjue 
leu um discurso pleno de afir-
mações patrióticas e elogian-
do a acção regional 

Discursou èrn seguida o 
sr, dr, Augusto Barreto, pre-
sidente do Senado no Gover-
no do malogrado dr. Antonio 
Granjo, Aplaude a obra do sr. 
dr. josé Cardoso e f?a votos 
para que a estrada Louzan-
Castaiiheira de Pera seja a 
untSo do<! interesses dos dois ! 

povos, por quem levanta um 
viva. correspondido vivamen-
te pela assistência. 

Cabe agora a vez de falar, 
ao sr. dr. José Cardoso. Agra-
dece as palavras do sr. Au-
gusto Barreto, que ele consi-
dera um dos mais distintos 
homens públicos do país, re-
lata varias òemarches em 
favor da conclusão da estra-
da, enaltece a figura do sr. 
dr. Nuno Simõas, notne que 
a região jámais deve esque-
cer pelos benefícios por s. 
ex-a prestados, a quando da 
sua estada no ministério do 
Comércio, como seja a verba 
de 200 contos concedidos pa-
ra o prosseguimento dos tra-
ba lhos refere-se á acção na 
S. M. da Lousan do sr. Luís 
Pinto, felicita o sr. Jorge Mo-
reira, agradece a comparên-
cia dos representantes dos. 
srs. governadores civis de 
Coimbra e Leiria e de todos 
os que vieram compartilhar 
da festa que faz vibrar inten-
samente a Lousan e Casta-
nheira. Etguem-sc vivas e 
uma salva de aplausos fecha 
a oração do sr. dr. José Car-
doso. 

Fala deoois o engenheiro 
sr. Jorge Moreira que repre-
senta o general sr. Trindade, 
de quem tece o elogio pela 
sábia orientação e inteligên-
cia com que s . e^ dirige os, 
serviços da Junta Autónama 
das Estradas. Pede pa.;a que 
não seja esquecida, em proi 
das est radas, q obra do sr» 
Carvalho Teixeira, antigo mi-
nistro do Comércio. 

Levantam-se vivas á Pa-
tria, ó Republica, aos Novos, 
a quem, segundo o sr. Jorge 
Moreira, cabem os destinos 
da Nação, 

Por fim, o sr. dr. D anis 
Henriques, industrial de Cas-
tanheira de Pera, felicita o 
sr. dr. José Cardoso e finaliza 
por saudar o Exército Portu-
guês. 

A assis fencia aplaude e 
voltam a ouvir-se aclamações 
á Republica, á Pátria, aos 
concelhos agora unidos pela 
almejada estrada e a todos 
QJ que estão representados. 

Começou depois a deban-
dada. Uma Lia de automo-
veis, camionetas e out os veí-
culos dirigirarn-se para as di-
versas localidades, t ranspor-
tando ranchos entoando c a n -
ções regionais. 

Aos Que sairei 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doenle que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asina e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais dos Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
q u e nenhumas Aguas no País. eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teerji se-
guiJo o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito, e o grande conforto que 
ali gç^am os aquisias no Grande 
note ! Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e be'ias termas, milhares de 
pessoaç,, que vão buscar um alivio 
cerít» aos seus padecimentos. 

Estão es ias termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

Fernando Lages 
Antonio Datoqoe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r | c— 

Coi mbra. 
wftniuMBgaaa 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. -
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anunoios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e es t rangeiras . 
Azult j . is e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acretutada luz; sistema WIZARD, 
Telefone n.° 512. 



GAZETA D E COIMBRA, d e 2 9 d s Agosto d e 1929 

A reunião nas Pe-nhas Douradas íoi um verdadeiro Con gresso 
A»S 14,30 o grande pro-

pagandista da Ser-
ra, sf. H. Martins Ribeiro abre 
a sessão, começando por la-
mentar um mau entendido por 
parte de algumas entidades 
da Guarda, mas felizmente 
solucionada com a interven-
ção oportuna do sr. adminis-
trador de Gouveia, que para 
tal empregou toda a sua boa 
vontade. Em seguida expli-
cou os motivos porque não se 
fizeram convites especiais a 
varias terras, a fim de secun 
darem o apêlo feito pelo Gru-
po Torroselense Estrela ôe 
Alva, delegação de Lisboa. 

Fez o elogio pessoal do 
representante do sr. Governa-
dor Civil da Guarda, termi-
nando por um viva e prolon-
gada salva de palmas por 
parte de toda a assistência, a 
s. éj£.a. 

Convidado o sr. Manuel 
Bento de Figueiredo, gover-
nador civil substituto, a tomar 
a presidencia da mêsa, s. e x a 

escolhe para o secretariar: 
por Gouveid, engenheiro Belo 
Rodrigues; Seia, tenente dr. 
Antonio Dias; Manteigas, te-
nente Pereira de Almeida; 
Oliveira do Hospital, Mário 
Mendes. 

Fala o sr. Governador Ci-
vil substituto, mie explica 
quais a razões do mal enten-
dido, pois o sr. Governador 
Civil desconhecia o caracter 
da reunião, não manifestando 
s. ej£-a enfado que tal reunião 
se efectuasse, tanto mais que, 
depois de elucidado, deu o 
Seu consentimento e, na im-
possibilidade de assistir, en-
viou quem o representasse. 

O sr. Martins Ribeiro pe-
de a palavra para uma ques-
tão prévia, chamando a aten-
ção da mesa e congressistas 
pára 'um artigo inserto no Sé-
culo, que chama àquela reu-
nião um congresso. E' de opi-
nião que se chame congresso, 
comungando na mesma ordem 
de ideias o sr. F. Mendes Po-
voas. 

Depois de algumas diver-
gências para evitar mal en-
tendidos, concluiu-se ser uma 
reunião. Continua o sr. M. 
Ribeiro num espontâneo e bri-
lhante discurso, por saudar 
na pessoa da sr.a D, Maria 
da Graça Cabral todas as 
mulheres portuguesa.-, ej<or-
tando-as para que eduquem 
os seus filhos, futuros homens 
de Portugal, a serem devota-
dos amigos da Serra de Es-
trela, a altitude májdma de 
Portugal, que bem aproveita-
da pode vir a ser o nosso fu-
turo tesouro. 

A Camara de Belmonte fez-
se representar depois de aber-
ta e sessão, pelo sr. dr. Tito 
Livio Carneira. 

Volta a pedir a palavra o 
sr. Mendes Povoas, que se 
refere á propaganda feita pe-
los jornais de Lisboa e Coim-
bra. Lembra a obra do sau-
doso Emidio Navarro. Espe-
cialisa os jornais de Gouveia 
e correspondentes de varias 
localidades pela propaganda 
exe r c 'da á volta da reunião 
das Penhas Douradas. 

Pede a especial a'enção 
dos congressistas paia a tése 
referente a entrada para o 
Herminisma do concelho de 
Oliveira do Hospital. 

0 sr. Mendes Povoas foi 
felicitedo pelo seu grande 
mestre nas lides jornalísticas. 
Martins Ribeiro. 

Segue-se o tenente sr. Pe-
reira de Almeida, começando 
por saudar todos os congres-
sistas em nome do povo de 
Manteigas e que convidava 
ps presentes em nome da Ca-
mara Municipal de Mantei-
gas a irem lanchar ao Poço 
do Inferno. 

Chega a vez da leitura do 
expediente, vendo se um ofi-
cio da Camara Municipal da 
Çovilhq, telegramas de sauda-
ção do maestro Silva Pereira, 
José Biscaia e do sr. Manuel 
Vigário Júnior, secretario da 
Delegação de Lisboa, lamen-
tando não poder assistir, e 
carta do sr. José Bailão Pi-
nheiro. Tése do sr. Rodiigues 
Direito sobre estradas e ca-
minhos de ferro. Entra se na 
ordem do dia. 

1 a tése — A Serra ôa Es-
trela necessita ôe um gran-
de Sanatório com pavilhões 
para òoentes pobres. 

Para argumentar f r i a o 
sr. dr- Antonio Corte Real, 
que felicita o sr. governador 
civil substituto e os organi-
dores da reunião, pois se de 
antemão soubesse que era 
um congrego teria apresen-

tado uma tese chamada Es-
colas-Sánatórios ou Liceu 
Climático. Apresenta um vo-
to de sentimento pelo incên-
dio ocorrido na fábrica de 
lanifícios de Joaquim de Al-
meida Rainha, Sucessor. 

O sr. dr. Frederico San-
ches de Morais fala como re-
presentante da Camara Mu-
nicipal de Manteigas, defen-
dendo com todo o ardor a 
construção de um sanatório 
nas Penhas Douradas, mas 
com todos os requisitos de 
higiene. Aprova a fundação 
de escolas técnicas. 

O sr. Manuel Lucas Sa-
raiva segue o pensamento do 
orador antecedente sobre sa-
natórios. 

A Camara Municipal de 
Manteigae oferece o terreno 
para a construção de um sa-
natório, desde que fique com-
preendido na sua área, 

Ferreira Manso deseja a 
construção de um pavilhão 
para gente pobre, evitando 
assim o contágio de doentes, 
que não teem as precauções 
precisas. 

Volta ao assunto o sr. dr 
Corte Real, que diz morrerem 
em Portugal 30.000 pessoas 
tuberculosa?, três vozes mais 
a população de Vizeu. 

Afirma o mesmo senhor 
que epezar de não ser médi-
co, fala com conhecimentos 
adquiridos na leitura de li 
vros, que os sanatórios são 
matadares de vidas por não 
ser esse o tratamento a fazer. 

Tem a palavra o sr. dr 
Antonio Mota Veiga que de-
fende a altitude para a cura 
da tuberculose, principalmen 
te para as classes pobres, 
pois que a propagação a es 
ses, vem dos ricos. 

O sr. Martins Ribeiro sem-
pre com o seu bom humor d? 
fino cavaqueador, diz que D. 
João II mandou construir as 
caravelas para ir á vela, e 
que as pessoas ali presentes 
só a falarem em bacilos e 
doenças levavam-no á vela 
para o outro mundo. 

O sr. dr. Frederico, de Mo-
rais apoia a construção de 
barracas nas altitudes. 

O sr. Côrte Real diz que 
o p^\êrno pode auxiliar com 
1.000 contos a construção de 
uma escola, fazendo o apêlo 
aos jornais de grande circu-
lação sobre o auxilio ás es-
colas infantis no próximo ve-
rão. 

O sr. Manuel Barreiro, pre-
gunta porque se não arran-
jam comissões para angariar 
donativos podendo ficar cons-
tituída pelas Camaras Muni-
cipais, Juntas cie Freguesia, a 
fim de se construir um gran-
de sanatório. 

Aprovada por rr.aiotia a 
proposta do sr. Cô:te Rea!, 
pssim concebida: 

« Proponho que a fim de 
preencher uma lacuna na nos-
sa organiseção escolar se 
institua na Serra da Estrela 
uma Escola-Sanatório e Liceu 
Climático, onde os alunos 
além da sua educação física 
nas melhores condições, p o -
sam realizar a sua cultura in-
telectual e moral. 

O Liceu Climático poderia 
ser no género do Liceu Aipi 
no em Zoza (Suisso) 1.750 
metros de altitude ». 

Por hoje ficamos por aqui. 

Graoile excursão de frplo á Ser-
ra da Estrela 

Promovida pela Empresa de Trari-
portes de Gouveia, realisa-se no dia 
1 de Setembro de 1929, em comboio 
especial de Espinho até Vizeu e vi-
ce-versa, em camionetas apropriadas 
de Vizeu á Serra da Estrela e vice-
versa. 

Ida — Partida de Espinho, á 1 00; 
chegada a Vizeu, ás 5 4 8 . Partida 
de Vizeu, ás 7-00; chegada á Serra, 
ás 10-00. 

Regresso—Partida da Serra, ás 
16-00; chegada a Vizeu, ás 19 00. 
Partida de Vizeu. ás 20-55; chegada 
a Espinho, á 1-20. 

Os srs. excursionistas do Porto 
que deseiem tomar parte nesta ex-
cursão poderão utilisar-se dos se-
guintes comboios: 

Ida —Partida do Porto, ás 22-15; 
chegada a Espinha, ás 23-10. 

Regresso — Partida de Espinho, 
á 1-55; chegada ao Porto, ás 2 55. 

O comboio excursionista recebe-
rá passageiros em todas as estações 
até Oliveira de Azemeis. 

Preços dos bilhetes de ida e vol-
ta, incluindo Caminho de Ferro e Ca-
mionetes; 1 a classe, 63$00; 2 a clas-
se. 53$00j 3.a classe, 38$00. Impor-
tante. — Esta excursão para a Serra 
e limitada a 300 excursionistas. 

Aproveitar-se-hão, porém, nestes 
comboios especiais excursionistas 
que se dirijam apenas para a cidade 
de Vizeu cujos preços de ida e volta 
são os seguintes: 

l .a classe, 38S00; 2.a classe, 
28$00; 3.a classe. 18$00. 

Em Vizeu ha automoveis de alu-
guer sendo o preço desta cidade á 
Serra da Estrela com demora de seis 
a oito horas, escudos 170$00 

1SH9 
Por meio de letr=» com 

bom fiador, Esc. 20:000$00. 
Resposta a esta redacção 

a A. S. 3 

@ a m e s t i i u © 
confirma o efeito calrsaníe, 
seguro e rápiclo das dores 
pelo Veramon-Schering. E 
indispensável submeter a 
tempo qualquer cloer.ça a 
um tratamento exacto pelo 
médico. Porém será sempre 
de grande valer po£àr cal-
mai rapidamente, p. er..° a 
der azuda d er vidos cenj 
um remedio rac.cn:.va e e-
ficáz como o 

6I3Es.íiSA"iJ vi':--:..: 

que pódc st.: 
em doses reduzidas para cri-
anças (2 vezes pe? dia 'U a l 
comprimi. 

ir 

A sardinha que se vende 
por aqui, apregoada como sar-
dinha granôe òa areia, não 
passa de ser petinga. Só por 
benevolencia e dó dos pesca-
dores se deixa vender, por 
não ter a medida e estar ainda 
em criacão. 

O mês de Agosto que está 
a findai tem tido de tudo: 
vento, calor, frio e umas pin 
guinhas de agua a fingir de 
chuva. 

Muitas das famílias espa-
nhol . ' já vão a regresso de 
suas casas. 

0=> espanhóis só gastam 
por cá o dinheiro indispensá-
vel. Só compram objectos de 
ouro por ser coisa que lhes 
convém levar pelas vantagens 
que isso lhes dá. 

Muitos dos conimbricen-
ses, por mais ninor que te-
nham á Figueira, estão com 
saudade:; da sua terra para 
terem agua boa com fartura 
para beber e para lavar a 
cara. 

E' abrir as torneiras e vêr 
correr agua em abundancia, 
tanta quanta seja precisa e 
se queira. 

E o que se diz da agua 
devemos dizer também da luz, 
que o Lindoso nos fornece 
brilhante e sem intermitencias. 
embora isso dôa ao~ amigos 
óe Peniche! 

C. A. 

•«CMawiaiXMatsr^ -. ij^WírraEaMBSQiífflKKasisiK» 

27 óe Agosto. — Ante-on-
tem foi dia de grande concor-
«encia na Figueira, como é 
costume todos os domingos 
na época balnear, principal-
mente sendo dia de tourada. 

Pois foi um Hia arreliador 
porque não houve aguei da 
canalização e á noite faltou a 
energia electrica para a ilu-
minação pubiica e ern muitas 
casas até para a iluminação 
particular. E como se isto 
fosse pouco, faltou também o 
pão ! 

Não imaginam o que por 
aqui vai com a foi ta de agua. 
Não se ouve falar noutra coisa 
por toda a parte, e teem razão, 
porque custa muito abrir uma 
torneira da agua e não vêr. 
muitas horas seguidas, dias 
até, correr uma gota deste 
precioso e indispensável li-
quido. 

Dizem os figueirenses que 
se não lembram duma época 
balnear com tão grande es-
cassez de agua. 

A Figueira é rica de agua 
do mar, tem quanta queira, 
mas pobre de agua potável, 
falta que é urgentíssimo reme-
diar, embora isso custe mui-
tas centenas de contos. Ha 
famílias que, por motivo da 
falta de agua, tem antecipado 
o regresso ás suas terras, e 
outras que tencionavam ficar 
para Setembro e não ficam 
pelo mesmo motivo. 

Os peços vão secando e 
nos depósitos de agua da chu 
va vai faltando também a 
agua. O consumo da agua de 
Luso, da Costeira e da fonte 
do Ouro é tão grande que 
chega a faltar também muitas 
vezes. 

A Camara tem o serviço 
da agua municipalizado e re-
solveu ha tempo mandar abrir 
uns dois poços para captação 
de mais agua nas proximida-
des da Varzea, mas apenas 
conseguiu obter mais uns 50 
metros cúbicos. E' pouco, 
muito pouco. 

Dai de beber a quem tem 
sêde. é Obra de Miserico dia 
que não deve ser esquecida. 

Não temos agua para be-
ber nem para gastos, e cá na j o s é Rjbeiro, também co-
estrada de Buarcos não se nhe,;ido por Antonio Ribeiro, 
deita uma gota de egua para j c a s a { j 0 , residente em Souze-
nos livrar das nuvens de poei- j ]as> tendo-lhe constado que 
ra que se levantam á passa- j c r e a t u r a s m a j intencionadas, 
gea. dos automoveis e carnio- j ,, c o m 0 f i r n u n k o d e Q p r e . 
netas na mais perigosa velo- : j u J i c a r n a s u a v i c i a e no seu 
cidade, sem que se queira | c a r õ c t e r , andam propalando 
saber do risco em que andam boatos atentatórios a sua hon-

lis lUttlMU 
C a r l o s Mendes Coelho, 

vem publicamento patentear o 
seu inolvidável reconhecimen-
to pela maneira carinhosa co-
mo foi tratado durante a sua 
estada nos Hospitais da Uni-
versidade, vitima dum desas-
tre, especialmente pelo distri-
to clinico sr. dr. João Peres-
tr> lo Alarcão, e pelo enfer-
meiro srs. Antonio Alves, 
Joaquim Correia Frias e An-
tonio Marques. 

A's pessoas amigas que 
me visitaram durante o tem-
po que ali permaneci teste-
munho, também o meu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 29 de Agosto de 
1929. 

ra, emprasa esses cavalheiros 
a traserem publicamente os 
actos ou acções menos dignas 
que deslustre a honestidade 
do declarante. 

Mais declara que se es-
ses cavalheiros continuarem 
com a sua vil difamação, os 

as nossas vidas. 
Se não vier chuva, os ba-

nhistas de Setembro não se-
rão mais felizes do que os de 
Agosto, porque se acentuarão 
a falta de agua e a elevação 
de preços no mercado. E' o 
que ouço dizer ás donas de 
casa e ás criadas que vão á chamará aos tribunais com-
praça buscar o pao nosso de poentes afim de prestarem 
cada dia. contas das suas calunias. 

E como a séca tem sido Finalmente, declara que 
grande e o calor nos tem dado em nenhum tribunal ou na 
a ideia de estarmos dentro p o j i c i a i c o r r e a m a i s pequena 
duma panela de assar casta-; a c ç 3 o c o n t í a 0 declatante, 
nhãs, também não falta quem ; c o n i o facilmente pode provar, 
se quHxe da praga de formi- j Souzelas, 28 de Agosto 
gas, que comem e dormem j jg 2929. 
comnosco. 

Nem o grande prazer de 
fascinação que tem a Figueira, 
com a imponência que lhe dá 
o mar, pode fazer esquecer os 
males que este ano tanto nos 
tem atormentado, entre os 
quais se deve contar o fídta 
de pescaria. 

Ontem á tarde estive n? 
praia de Buarcos a assisfir á 
chegada cos barcos da pesca 
e só vi vender raia e cação. 
Que Deus me não castigue 
com tal manjar 1 

Jo.-é Ribeiro. 
ç í í Veatle-se 011 m 

da-se 
o 

J u a n 
armazém que a firma 

«^asanave, 
no Rr de S . 

Hijo p o - í - u e 
C l ara, 

subui bios desta cidade cie 
Coimbra. 

Trata o no'ario desta m^s-
ma cidade, Dr. Augusto Má-
ximo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21 l.o. X 

A Ex-ma Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, faz saber, em har-
monia com o disposto nos 
decretos n.°s 69^3 e 9926, que 
se encontra aberta a matricu-
la, nesta Eícola, para indivi-
dues dos dois sexos, ptio es-
paço de 30 dias, a contar de 
I de Setembro preximo. 

Aos candidatos á frequên-
cia da mesma Escola são ex'" 
gidos cs seguintes documen-
tos : 

l.o — Certidão de exame 
de admissão ao Liceu, ou ha-
bilitação correspondente; 

2.o — Certidão de idade, 
com que provem não ter me-
nos de 17 nem mais de 25 
anos; 

3 o — Ate.-tado de bom 
comportamento moral e civil, 
passado pela autoridade poli-
cial superior da terra da re-
sidência ; 

4.0 — Certificado do Re-
gisto Criminal; 

5.o — Atestado de vacina. 
Os candidatos poderão jun-

tar quaisquer outros docu-
mentos que testemunhem a 
sua capacidade e habitações. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 27 de Agosto de 
1929. 

Pelo Secretario da Esco-
la, Pui Henriques óos San-
tos. 

E m p r e i t a íia c o n s l n j p o dom 
Ifiiiça ílo Híoro Oe v e n ç a s 
se Sanso do caaifólio, a 
Nascente U Manicasiio e 
tias íerrsDlansosos da rua 

CGiiligaa ao muro. 
Faz-se publico que no dia 

16 do preximo mês de Setem-
bro, pelas 14 horas, na secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Mani-
comio Sena, no edifício do 
Museu, nesta cidade, se pro-
cederá, perante esta Comis-
são, á arrematação da em-
preitada construção óum 
lanço óo muro óc veóação 
ao longo òo caminho óe ser-
ventia, a Nascente óo Ma-
nicomio, e óas terraplana-
gens òa rua interior òe cir-
cunvalação contigua ao mes-
mo lanço óo muro. 

Ba^e de arrematação esc. 
121:900$00. 

Deposito provisório esc. 
3:048$00. 

As condições da arrema-
tação, caderno de encargos, 
orçamentos, desenhos e peças 
escritas referentes a esta em-
preitada estão patentes em 
todos os dias úteis, desde as 
10 ás 17 heras, na secreta-
ria da Direcção Técnica das 
Obras do Manicomio Sena, 
na estrada das Sete Fontes. 

Coimbra, 26 de Agosto de 
1929. 

O Presidente, Santos Vie-
gas. 

Roórigo óe Sousa Coutinho 
Osorio òe Castro, bacha-
rel formaòo em òireito, 
Delegaôo óo Procurcòor 
óa Republica, sinóicante 
aos serviços óa Bolsa 
Agrícola : 

Faz publico que nos ter-
mos da portaria de 23 de 
Agosto de 1929. publicada no 
Diário óo Governo n.o 198 
2.a serie de 27 do mesmo 
mez e ano, que convida to-
das as pessoas que preten-
dam prestar declarações re-
ferentes aos serviços da De-
legeção da Bolsa Agrícola 
em Coimbra, bem como dos 
agentes que nela prestam ser-
viço, a faze-lo durante oito 
dias, a contar da data da pu-
blicação deste Edital, desde 
as 14 ás 16 horas, em todos 
os dias úteis. 

Coimbra, 29 de Agosto de 
1929. 

O Sindicante aos Serviços 
da Bolsa Agrícola, Roórigo 
óe Sousa Coutinho Osorio 
òe Castro. 

Ariigos pira im 
VENDE 

Jmi ia W,a 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n -o 2 0 5 

A maior e méis Wwà colecção m exposição 
Rua Candido dos Reis, 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

í m imeUo W . £x.a « t « i M e i a e n < 
camimsi&rfM p i e i r a mãiç» d e i x e 
de visitar es. e s a j t a 
csfitfcffiMlíi é ívarsicíM. e oraele 
p o d t e HMWBE&ã I Í M £ Í £ 3 gí íEÇflS 

p © s f l c © 
Si ztz i « i m n e » 

C o l é g i o P o r 

Vende-se uma quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos Alber-
to de Moura e Sá. Filho. 
Montes Claros, Coimbra. 6 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 -- 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Arijos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, peric 
da Universidade e na iua da 
Alegria, n.° 75, esta com quin-
tal. Trata-se na Competidora 
de Coimbra L.da, rua da So-
fia n.o 41. X 

P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 
m& P F Ó J O F Í H Í ? <m.m$9 lectivo, 

cs receber mluawnms ivatesKvatcBs <s exiemeas. 
(fftea&re covsmo é costmime, no uSiai G 

Viitna&ro. 
A Directora. ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

Ccííiplia Porlugoosa p a r a i Ê i i -
top e Exploração de Caminhos 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Propostas para o exclusivo 

òe afinação òe anúncios 
nas gares òesta Compa-
nhia. 

Esta Compnnhia aceita propostas 
em carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afixação de anúncios 
nas gares desta Companhia, deven-
do as mesmas ser endereçadas á Di-
recção da Exploração em Espinho, 
até ao dia 20 de Setembro do cor-
rente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l .o — N o envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car- se o seguinte: 

«Proposta para a afixação de anún-
cios nas gares». 

2 ° — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3 o — As demais condições en-
conlram-se patentes na séde da Com-
panhia, em Espinho, no Serviço de 
Movimento, Trafego e Fiscalisação. 

Espinho, 17 de Agosto de 1929. 
O Engenheiro Director da E x p i -

ração, Ferreira òe Atmeióa. 5 

Aviso ao publico~(Viagens 
óe recreio). 
A partir de 1 de Julho do corren-

te ano e até 15 de Outubro, nas esta-
ções desta Companhia, abaixo men-
cionadas serão postos á venda bilhe-
tes de ida e volta com a redução de 
50 o/o, para viagens de recreio nas 
condições daj Tarifa Especial Interna 
n.o 11 de G. V. 

De Espinho, Praia, ás estações 
abaixo e vice-veisa: l a, 2.a e 3.a 
classes : 

Feira, 6$95. 4$Q5 3$20; S. J. 
Madeira. 8$70. 6$ 10 4$00; O. AZÍ:-
mei=. Il$'t5. 8$10. 5$30: A.-a-Velha. 
19S50,13S45. 8$70; Paradeia, 25$00, 
17$55. Il$'t0; Ribeiradio, 28$20, 
19$75, 12$80; O. Ge Frades. 3t$C0, 
23$85,15S00; Vouzela. 37$20.26$05, 
17S00; Termas, 38S50 27$00. 17$00, 
S. P. do Sul, 39$60. 27$65. 18$10; 
Vizeu. 48$95. 3zt$25. 22$30; Ague-
da. 25$75,18$70,12§20; Eirol, 29$85; 
20$90, 13$60; Aveiro, 33$70, 23$65, 
15$40. 

De Vizeu ás estações abaixo e 
vice-versa: l.a. 2a e 3.a c lasses-

S. P. do Sul 9$80 6$85, 4$50, 
Termas, 10$80, 7$60, 4$90; Vouzela, 
12S25; 8$55. 5$60; O. de Frades-
15S00 I0S60. 6$80; Espinho, Prai*. 
48$95, 3'i$25. 22$30; Aveiro, 39$50, 
27$75, 18$10. 

De Aveiro ás estações abaixo e 
vice-versa : 

Agueda. 7$10. 5$15 3$40; Ter-
mas, 28$85. 20$20. 13$20, Vizeu, 
39$65 27$75, 18$10; Espinho, Praia. 
33$70, 23$65, 15$40. 

Estes bilhetes são validos para 
todos os comboios, podendo ser ven-
didos ao sabado para a ida com re-
gresso no domingo ou segunda-feira. 

Os que forem vendidos ao domin-
go são validos para regresso neste 
dia ou no dia seguinte. 

Espinho, 19 de Junho de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óc Almeiòa. 

% " 

Ú 
V<>nde-E.e ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de lés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

A— 

GREiDQSiNSECTjÇ 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T u D O S O S 

INSECTOS 
mm: 

Alugam-se, uma com 10 
divisões, outra com 6 e outra 
com 4. 

A primeira e a segunda 
compõem-se de cave. jardim, 
lavadouro, água em abundan-
cia e electricidade. 

A terceira tem lavadouro 
e eirado para arrumação. 

São situadas ern Montes 
Claros, proximo da T. S. F.— 
Informações na Vila Cruz J. 
M. B. no mesmo local. 2 

Figueira is Faz 
Casa arrenda-se, em con-

ta Setr-mbro e Outubro com 
8 divisões, 5 camas, mobilada, 
água e luz, preximo do cor-
reio. Mostra-se e inforrna-se 
na mesma rua da Lomba, n.o 
13 — Figueira. 3 

asa i 
Arrenda-se com 6 divisões, 

agua e luz, rua das Pasrei-
r a s , 52. 

àl 
Recomenda-se pela sua si-

tuação, conforto, aceio e mo-
dicidade em preços. 

Toda a comida é feita á 
portuguesa. 

Almoços e jantares com 
vinho 10$00 Esc. 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

Antonio Lopes Veloso. 

e ^ n v c 
Solicitaòcr encartaôo 

Rua da Sofia, 22-l.o — COIMBRA 
TELEFONE, 422 

E S C R I T O R I O D O A D V O G A D O 
D R . M Á R I O R A M O S 

Encarrega-«e de todos os 
assuntos forenses, ôa colo-
cação ôe capitais com ga-
rantias, cobrança be òiviôas, 
etc. X 

Pa ra construcões, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

alista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redaccão ao 
n.o ]3 X 

u 
Precisam-se dois, com prá-

tica de viagem superior a 5 
anos do artigo de Malhas e 
Miudezas. 

Dão-se b o n s ordenados, 
satisfazendo as condições. 

Só se tre fa pessoalmente. 
Fonseca fy Ribeiro. L.da. 

Praça do Comércio, 53, Coim-
bra. X 



GÂZETA rDE COIMBRA, de 29 de Agosto de 1929 

amen Empreza de Ci-
e Leiria 

I ptíi; wmwm ri^: 
EM eAMRICAS DE 100 KILOS. 0 isSSflf cinieoto para obras i e responsaliiliMe. TeSos os c o i i s í n K o r e s ore 

lerem esía a c r e i f i a marca. Temos ei armazém para entrega imediata. 
E M 1 U S 

v 
e tfiK. 

f/ 
? . i V / 

n f r e d e , C o n d e i x a , ( S o i s , 

e nos concelhos de Arganil, Çanta-
3 ira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

, PeneSa, Poiares e Soure. 
* YVT* 

s * Rua da Sota — COIMBRA 

- j R e v e n d e d o r e s ) 

V. em Coimbra : j 

Ef UM ACHADO 
E' Iisrata 

e permite tirar es se l í iores lotagralias. 

yEesvdhsps® <& 
OfM.anmel í F e s r e â s í â s a r r a s e s 

Vende-se, junto a Coim-
bra. com muitas casas de ha-
bitação e de bom rendimento. 

Tem agua, pomares, vinha, 
olival, jardim, também de 
grande rendimento e de re-
creio. Tem electricidade. Be-
lissim.-* situação. N-ísta re-
dacção se di/. 

Hotel i i i B i 
12 SS »"S 

L a r p M Estação -AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

ifSzvumo d o $ ? © c £ T f l « a 

B m serviço, economia e 
asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

AGUAS DE SEJAES 
Ji vainíka d i c a s cs&ssess raaessa, «a rase-

S t f k o r f.ujírc eãs ffrael^kores» í S S a c í c a r á ® -
l & ^ i & a s m & m ú í z p M ? â s s â a r s a m S 

Hiposalinas, alcalinas, cloretadas-sódicas, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magriemica. 

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
As mais leves, digestiva'-? e agradavets aí paladar 

Magnifica para o esíomago, rins e bejciq-i. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-

tituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, p<do 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo. 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse elevem sempre preferir as 

A g u a s c i e S e j ã e s 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calcada de Sar.t 'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1° E. 

f.rrníHn rn 1° andar, na Rua das ; R 
h í i t í l O a ' ^ Azeiteiras, 40. 

jlrr^rijínm «n dois amplos quartos 
lmsÍí!MlirÒC muito arejados e uma 
cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Trf.ta-se no n.o 37. 

flpfnftfia M pequena loja em sitio J 
mlbiíUUliS bom. Tr 
conde da Li:z. n.o 58. ^ • . . 

s M 

Trata-se, rue Vis- í £ \ ! 
\R X 

^ pa-tes de c 
í i l í t i í u l ia com 5, outra 4 . c 
visõer. Rua Eduardo Coelho, 104. X j jy i 

de casa uma 
utra 3 di- I 

sr » r*i o prédio n.o 5, da iua l 
kIISÍÍUG Cã Dr João Jacinto. x | 
P i W d ' ' fO andar com 8 divisões | ví 
is í íníi i i i"t5 c casa com 6. Avenida t 
Sá da Bandeira, n.o 53. X ' b 

IíTiÍii!íH2 Rua Pedro Cardoso, n.o } ^ ^ 
6 (antiga rua Corpo de Deus) . I 

Tem 7 divisões, agua, electricida- j 
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no \ o andar do mesmo prédio. X 

Bfjjn quartos com ou s e m mobilia 
ú l í íâ ou parte de casa completamen-
te mobilada, a!uga-se. Calhabé, na 
casa que"tern a taboleta Modista. X 

p.iqri acabada de construir, arrenda-
L'JÍU se na Cumeada, Travessa do 
Olímpio, com 8 divisões, quintal, 
agua.fluz e tanque. Tem lindas vista.s; 
é muito saudavel. 

Trata-se no mesmo local, n o 1 3 

arrenda-se junto da Quinta das 
íSQ Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. A.venida Navarro. X 

arrenda-se um andar no chalet, 
lute.1 rua da Alegria, n.o li e 1C, com 

frente para o parque da cidade. 
Trata-se na Competidora de Coim-

bra, L.da, rua ela Sofia, n.o 41, X 

12 1 1 1 l l l r i , 
mm IM 

H M A I S U L O A B B S 9 1 M B H A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Citaaatlas a p a ! » t i a ra para s f a l e i 0íS3 

Rua Joaquim Antonio ó' Aguiar, 33. 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, tevre-

"\nos que pertencem a José 

I 

a í â » m i s impgrtania o c red i t ada s a u m m 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Co imbra . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade n?ste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do P i í s . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Sii ir i i -Hwes 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-sse, oferece-se 
para escritório de movimento, 
dando as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

T i a junto i D í l i a 
Alugam-se belas casas de 

habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

T/NÍ i 

n 
m 

M«Ei: Mã: km : em Irnuk 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz, Ultramar J ^ -
ZHHHH e Estranjeiro . 

« 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Em estado d e n o v o e garantido 
r*âpíE<5 pciffdz Mir&s 
fâiMeãxÉ&l&ss jismiaía. 3&& liís&s 
Jídetn para S2© llis&s 
{jfr&tBWvis paasffi! í©© IMfZ&s. 

y e n d e - 8 e d , „ , e l h o r c , u a . l A u g u s t o ^ B a r t h a , S u C F S . 
l idade e aos melhores preços 
do mercado. Os s?.us resul- f _ . __ nc 
" . 1 t i ( ^autssi O i S I d — XC&isvr&EGS. tados teem demonstrado ser t " 

"pira1" vagons^tem um pre- j HOTEL DAS 1 LÍÍM A S 
ço especial." i { . M & e x t & «5 a r a o > , ; 

Dirigir pedidos a Antonio j E s { e h o t e l e s t á s i h i a d o no mais liado e higiénico bairro da i f^ A " B " C u m i a d a ' j \4 
Curia, a 5 minutos òo Parque. Preços módicos. Muito | I f \ 
asseio. Serviço esmerado. Campainhes e luz electrica em Ujjnjk.rn »m." ^mionete de carga, | \j itíitíw L& reoeral, cm estado de no- . «ii» 

Ide Sá Pais do Amaral e 
Mígif cts? A.°GOT | que confinam com a nova 
í lvcs . Livrar>a Coimbra-Eaitora. 2 j # 

Avenida conrorme a plan-
*\ta que se mostra no esta-

[eÉBHia habilitada, ofercce-se. Nn j 
rua das Covas, n.o 2 se ! 

fjjJVjftjfn c o m P r a ^ca de mercearia 
•VCíAvâiU com 18 anos, cferece-se 

Dá boas referencias, ainda em- í 

p : e D ; Í r carta a Joaquim Correia - | U U C l D i a S C O C U l O . 
Taveiro — Ribeira de Frades. 1 1 ] 

Eíj i i fonf-s i Eté 3 dos primeiros anos j 
LiJiSjUt-í.íCà co L>ceu, recebem-se em ! 

::\b ele cimento do Ex.mo Sr. 
I Dias Coelho. 
Ptecebem-se propostas 
Quinta da Várzea, em 

| Coimbra, em carta dirigi-
s"adB°detsé65cSousa/Avcnid"Ina Quinta da Várzea, em 

Tratamento familiar. 
Ta: a nem lecionn. 9 

& P B B 2 Í 3 . e f „ ? e s % u > ™ . r í ; j d a ao próprio. 
mesa e rulros serviços de arn^azem, » 
na Ce vpjnria de M. Julio Gonçalve 
Avenida Kavnr-o. i e l i p l i i Peilorols l§ Dr. t m a n i 
f-m r> 
L!ll d 

de pessoa de respeitabili-
recebem-se senhoras, nu- i Os melhores para a tesss. catarros e bronquite, 

ma propriedade pjojjimo de Coimbra. | Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 
Para tratar telefone 331. X > a 3 crianças. 

? A' venda em iodas a f?r!f-?rjjr; pratico e de confiança, ofe- i 
iV«l!>Ctll rece - í e para fazer qualquer j 
cobrança. Dá garantia, 
dacção se diz. 

Nesta re-
Y 

boas casas . 
Depositários em Coimbra 

"©(8»<r#»4» < P í l W J S 8 . ! f A n . 

P f t ^ h ^ J aceitam-se duas ou Irês em ) 
iíibiílhíiii cata de pessoa de toda a J 
respeil -hilidade. Intoi n:ações, rua Si- ' f f í i 
mão d - Évora. n.<> lô . X • / ^ l 
riU.pn inuilo fino, vende Eduardo ' 
ffiáliiy Gomes, rua da Moeda. X ! ^ 

f4 
VIUVA m m MARIA m o Í S E O T R O S ) 

1 w. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

I f i i i a i i i i 
Pátio òe S. Bernaròo 

á rua òa Sofia, n.o 
Trabalhos gerais de car-

pintarias e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armações em es-
tabelecimentos comerciais e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 

' técnico com prática de bas-
| tentes anos e competertcia 
} oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves òa Veiga. 

M# B: S• A• je 3.W-HP. em com- . &A R u a <Jos Este i re i ro? , 13 a 17 (chamadas a qual- ^ 
biiiU pleto estado d e nova, vende-se , „ „ „ h n r „ „ „ r „ 0 u f ) * \ M 
bar?, ta 

Rua Sá de Miranda, n.o íi6 — j ^ 
Coimbra. X ; 

i 

quer hora para o telefone 403'). 

rií?riirl P a r a t a ' í<a ' vende-se o que es-
íliiliii.! tá ao serviço no Ultimo li- j b>> 
gurino. X j W 

Dr^rrin^^Hn? rústicas, com bom ren- ! Çn 
ntliiiÍLiiriiiCe dimento, projíimo de 
Coimbra, vendem-se. KK1 

Informa o Ejc.mo Sr. Dr. Diaman- J 
tino Calisto. X j } / / — T ! U 
í ] M r f a ! a ' u P 3 m ' s e c o m o u s e m m 0 ' j ~ 
yud i ius bilia na Couraça de Lisboa, \ 

SiV' 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
(v nerais. Ein deposito uma grande colecção de coroas de fino W 

gosto, bouquets e flores soltas, artificiais, de todos as qualida- Ji 
des. U R N A S DE MOGNO e C A I X Õ E S EM T O D O S 05 TA-
M A N H O S . Encarrega-se de funerais completos, desde os 
mais modestos nos mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de ig reja 
e camara ardente, em preto e g i la . Eças de l .a. 9 a e 3.a clas-
s e s para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. M A X I M A SE-
RIEDADE. 

esgassa-se 

n.o 95. Teem electricidade. X-q 

1 
Bartolo Gom is Pereira participa a todas as pes soas das suas t h \ 
relações que por motivo de falecimento ds p e s s o a s de fami- FZJ 
lia, foi forçad > a tomar a direcção desía casa. [ / / i 

òt 
Um estabelecimento de car-

voaria, mercearia e vinhos, 
bem afreguesada, na Estrada 
da Beira, e em boas condi-
ções fscilitandc-se os paga-
mentos. 

Trata-se com o proprio, 
junto á Fábrica Fânzeres. 2 

1 advocacia e Procura-
ria è Portuoal 

mar 
ft,ji-çjjijj precisam-se, um ou dois mo-
yíiSiluJ bilados, na baijia, para lon-
ga estadia, preferir,do-se com serven-
tia de sala de banho, 

Caita a este jornal com todas os j 
indicações, ao numero 30. 

TpilUt'!'"") Pfl n u m c ' o s melhores lo- j 
i íCjPaiiU"iC cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 

\ M gss Correeiros, 221-2.0 
LISBOA 

9 

T&FITsBft? baratos para pequenas cons-
! í i l í K j i truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, ... 
Olivais. X ; V, 

A m a S l i o r entre a s m e l h o r e s 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
p r o c u r a d o r . 

'Jnf! ' .ç f» 1 mobilia de sala de jan- j I 
Sf£iiUS"eC tar composta de 9 peç^s e í \ 
1 mobilia de escritorio, com 4 peças. | 

Para tratar Antonio Barreira. La i f 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova •— Galiano. X 

o i r o a í o f Q S 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia. 
22-1.o, Coimbra. X 

t o d o s o s a p o s e n t o s . Corrector a todos os comboios 
O Propr ie tár io -Geren te . José Maria Simões Cm va, com 4 rodas atraz. 

inoto Nev-Hudson 6 H P, i f' 

Vende-se em muito bom 
liso, com 7 lugaies, e em boas 
condições de preço ( m a r c a 
Peugeot). 

Pnja tratar, na Garage 
AutQ>Tajd Coimbra, Limitada, 
Avenida Sá da Bandeira. 1 

l.'! | 9 i ' l í C~ÍI C ! ^ J ^ Ê j com o u sem sid-car, esta-
• - j £j0 f j e n o v a p 0 r motivo de retirada. 

RUA MIGUEI BOMBARDA (Próximo óa Praia) I J , P ; i r a *ratar ,co'n J o s é Teixeira Fi-[ da'g.-> — Arazede. 

F i g u e i r a d a F e z 

Esta Pensão está modestamente montada, mas com 
todo o aceio tanto nos seus aposentos corno ds sala de 
jantar . Recomenda-se pelo bom serviço e limpesa de sua j Pinhel, vendem-se no arma- > k 

UM ÍJSÍÍ2 B Uíj W M í l i i à h 

F s j r i C f a d a e m 1 S 9 0 

Rua Fiuasira tia Foz (Fora Os Por í s s ) 

S e a e f o s s e T 2 S . Telegramas Zéclcuóina. 

Atendem-se os chamadas a qualquer hora. 
n 

O , melhores, da região de | 

cozinha. Esmero e aceio do seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, Maria óa Luz Quintas. 

O Gerente, Henrique óe Anóraóe. 

j zem, á i ua João Machado (an- | ^fe»* ' 
tiga dc Gazometro). 

f Vendas por junto e a reta-
' lho e por preços baratos. X j 

m M ãi t 

O melhor é o da í$$&gEVésÉ4&. 
Depositário, losé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9, 

C e n t r a i 
Tre spassa-se ou arrenda-

se com todo o mibiltario, o 
Flotel Central na Praça 8 de 
Maio, n." 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e terças-feiras das 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. 2 

i r r e i o p i r a côas-
Vende-se na parte bai*a 

de Santa Clara. 
Trata, Constantino Lopes, 

Rocio — Santa Clara. X 

i d e 
Um olivòl com alguns so-

breiros. sito no Ingote, prejd-
mo da Quinta do Bica, conhe-
cido pelo olival do Gonzaga. 

Tratar com o solicitador 
Abreu, na Rua da Sofia. 



GAZETA DE CO^SRÂ, de de Agosto de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 

D. Maria Celeste Boal da Silva. 
D. Olivia Dias da Costa Nobre. 
A'manhã : 

D. Lucília de Campos. 
D. Aline Costa Cabral. 
Dr. Elisio de Moura. 
Dr. José Cabral. 
Dr. Fernando Lopes. 
Dr. Alberto Carneiro de Mes-

quita. 
Dr. Jorge de Almeida Coutinho e 

Lemos Ferreira. 
Serafim Ferreira Monteiro. 

Partidas e chegadas 
Para o Espinhal, o sr. dr. José 

Perestrelo de Alarcão. 
— Para Celorico da Beira, o ca-

pitão sr. Cunha e Oliveira. 
— Para Sintra, o sr. Delfim de 

Matos Amaral.; 
— Para Oliveira de Azemeis, o 

sr. João Simões da Fonseca Barata. 
— Para Seia, c sr. Francisco da 

Cunha Matos, 
— Para Tondela, o sr. João An-

tunes de Sousa. 
— Para o Sabugal, a.sr.a D. Hen-

riqueta Frazão. 
— Para Condeixa, o sr. dr. João 

Bacelar. 
— De Vidago, o major sr César 

Caldeira. 
— Da Figueira da Foz, o sr. João 

Alves. 
— Da Curia para Lisboa, o sr. 

José Mateus Fernandes. 
— Do Estoril para Mezão Frio, o 

sr. dr. Eduardo Miranda de Vascon-
celos. 

— Da Figueira da Fez para Ne-
las, o sr. dr. Fortunato de Almeida. 

— Das Pedras Salgadas, regres-
sou a Penacova, o sr. dr. Daniel da 
Silva. 

— Está em Coimbra a passar as 
férias, a sr.a D. Izabel Pessoa, dignís-
sima professora oficial em Atouguia 
da Baleia. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 28-8 

Medida de 14, 1 63. 

Trigo 16$00 
Milho branco 10S00 

» amarelo. . , . . . 10$50 
Centeio 20S00 
Cevada 8$50 
Aveia 7$00 
Favas 12$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos 10$00 
Sanfeno 5$00 
Feijão mocho 23S00 

» carraço 2õ$00 
» carracinho . . . . 19$00 
» avinhado 27$00 
» branco 31 $00 
» mistura 17$00 
» pateta 17$00 
» frade 15$00 

Batatas 8$00 
Tremoços (20.1) 14$00 
Serradela 12$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 6$00 
Patos 8$C0 

« $ 0 0 

t HLEC1MEIT0S f 
FALECEU O sr. Baziíio 

Fernando Xavier de 
Andrade, cunhado do agente 
bancario desta cidade e nos-
so presado amigo, sr. Diogo 
José Soares. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 
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Agressão 

APROPOSITO da no-
ticia que publicámos 

no nosso ultimo numero de 
uma participação entrada na 
policia, contra o sr. Carlos 
Saraiva, por ter agredido uma 
mulher de 80 anos, aquele sr. 
dirigiu-nos uma carta na qual 
diz que a queixosa agrediu 
um seu filho menor de 6 anos 
e sua esposa, e que por esse 
facto ou tinha de lhe pedir 
desculpa ou aplicar-lhe um 
calmante, e que quanto á sua 
fuga para não ser prêso, se-
guiu o seu destino e nada 
mais. 

S o c i e d a d e s colomdúlilas 

SR. Governador Civil 
do DistrPo oficiou 

aos administradores dos con-
celhos perguntando se nas 
suas áreas administrativas 
existem sociedades ou agru-
pamentos columbófilos reco-
nhecidos oficialmente, deli-
gencia que foi solicitada pela 
comissão organizadora da co-
lumbofia em Portugal. 

A o r e s s ã o á S a c a d a 
lECOLHEU ao Hospi-

tal da Universidade, 
Manuel da Silva Cordeiro, de 
16 anos, do Louriçal, Pombal, 
com um ferimento na região 
lombar esquerda, por ter sido 
agredido á facada por um seu 
irmão de 10 anos Je idade. 

^ D e s o r d e m 

POR se terem envolvido 
em desordem, foram 

presos Augusto Lopes, estu-
dante, e Joaquim dos Santos, 
encadernador. 

Desastres 

COM a base do craneo 
fracturada por ter fi-

cado debaixo de uma barrei-
ra, deu entrada no Hospital 
da Universidade, A n t o n i o 
Marques, de 18 anos. das La-
meiras de S. Pedro. Luso. 

— Também ali deu entra-
da o carpinteiro Manuel Mar-
ques, de Santo Antonio dos 
Olivais, que fracturou um bra-
ço em virtude de queda. 

R1 

O ^S Serviços Municipa-
lisados queijíaram-

se á Policia de Investigação 
contra o conductor dos car-
ros electricos, Joaquim Go-
mes Mogofores, por irregula-
ridades cometidas na venda 
de bilhetes. 

Incêndio 
|NTEM, pouco depois 

das 17 horas, mani-
festou-se incêndio numas sil-
veiras, ao Loreto, junto á via 
ferrea, ficando também quei-
madas algumas oliveiras. 

O fogo devia ter sido pro-
duzido pelas faulhas de algu-
ma locomotiva. 

f p lliliimil 
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Ciclisoio 
A g r a n d s n r o v a c i c l i s t a « V o l -
t a d o V a a a a * r e i i i s a - s e n o d o -

m i n g o 
N( [O pro je imo domingo 

realisa-se a sensacio-
nal prova ciclista, organisada 
pela Sociedade das Aguas 
da Curia, a Volta do Vouga, 
num percurso de 188 quiló-
metros. 

Esta prova é das mais di-
fíceis provas nacionais pelo 
acidentado do percurso. 

O Sport, União e Belenen-
ses. os três clubes que teem 
a honra de ter o seu nome 
inscrito na valiosa 7aça Cu-
ria já inscreveram os seus 
ciclistas e tudo faz prever 
uma brilhantíssima luta. 

Nomes inscritos: 
João Francisco, Manuel 

Prior, José Ferreira, José Ber-
nardo, Rosmaninho. Armênio 
Ferreira, João de Sousa etc., 
etc. 

C O N V I T E - A direcção Ho União 
Football Coimbra Club, convida os 
sócios que desejem praticar na pró-
xima época football e bashet-ball de 
se inscreverem na secretaria do Club, 
todos os dias das 21 horas em diante. 

B U F E T E S - O União F. C. C„ 
aceita propostas em carta fechada 
até ao projdmo dia 15 de Setembro 
para a exploração dos bufetes no seu 
campo de jjgos na Arregaça e na 
séde do Club. As propostas são en-
tregues na rua do Corvo na mercea-
ria dos srs. Gonçalves Irmão. 

F o r m o s e i í i a , 2 6 
Ha reclamações publicas para as 

quais as palavras justificativas se 
tornam desnecessárias, ante a expo-
sição simples do caso. 

Ha tempos que, nas colunas des-
te mesmo jornal, referindo-me ao es-
tado vergonhoso em que se encon-
trava o Largo da Fonte onde se en-
contrava lijeo aos montões, recomen-
dava a quem de direito a sua limpe-
sa rápida para evitar graves conse-
quências. Finalmente, o despreso 
foi tanto e o escrupulo por parte de 
várias pessoas tão pouco, que, se 
chegou ao ullirno estado — a água 
não se pode beber. 

O cano que lhe dava esgoto está 
completamente entulhado dando lu-
gar a que a água que sai volte a en-
trar sujando a fonte, Por ultimo até 
os patos que por ali andam se vão 
banhar na fonte, sem que alguém 
olhe por esta miséria. A' Camaia 
que deve reprimir este abuso e olhar 
por este perigo de higiene publica, 
torna-se urgente a sua intervenção, 
porque muita gente devido á sua 
ignorancia continua -a beber aquela 
água. 

Lamento bastante que não haja 
alguém que se interesse pelo bem 
estar dos habitantes desta povoação. 
— C. ' 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54. COIMBRA 

S"à v o li 

CO M O temos noticiado, 
é amanhã que a com-

panhia organisada pelo actor 
Carlos de Oliveira, dá o seu 
primeiro espectáculo com a 
peça em 3 actos Feliciòaóe 
no Lar, e no sabado a notá-
vel peç3 D. Cesar òe Bazan. 

C o l i s « M 

CONTINUAM neste Co-
liseu, ao ar livre, os 

e s p e c t á c u l o s cinematográfi-
cos. 

Os seus programas são 
esmeradamente e s c o l h i d o s , 
motivo porque ali acorre gran-
de numero de espectadores. 

Abertura da caça 
FOI determinado, pelo 

ministério do Interior, 
que a abertura da caça, em 
todo o país, se efectue no dia 
15 de Setembro, encerrando-
se em 31 de Janeiro. 

P o r s u s p e i t a s 
>OR suspeitas, foi preso 

nesta cidade, João 
Francisco da Silva, do Faial. 

T ) E L A pena do seu ilustre colabo-
rador sr. dr. João de Barros in-

sere o Diário òe Lisboa de terça-feira 
um interessante editorial que foca 
elogiosamente a figura do mestre de 
Arte sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Dr. amodIo Cerveira 
Doenças dos õ i o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua Ulsconde da luz . 2 7 - 2 . 0 

1 az„ dos mim 

FAZ 
P K O S I 
/ A R T E S I 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

tome 

illma novidade 
da sciencia alemã 
centra o enjoo. 

Toda a pessoa 
que viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 
pe toma o 

T b a l a s s a n 
viaja sem eiijo 

Quem pizer 
zer uma viagem 
por mar, por terra 
ou pelo ar. sem 
enjoar, deve levar 
M i g a u i frasco 
de 

T h a l a s s a n 
A* veada en to-

das as Hoas Far-
mácias e Droga-
rias. 

Representantes 
Gerais em Por u-
sa l : 

m Lda 
R . Ferre i ra B o i s . 175-2.0 

Rubi ica-se ás terças, quintas e sábados 

Ano 1 9 . ° QUINTA-FEIRA, 29 de AflOSfO Ú8 1929 

A s s i n a t u r a s 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2386 

j \ CELEBRE Universidade bava-
x ra de Wurzburgo acaba de 
construir um edifício destinado á re-
sidência de estudantes, dotado de 
um vasto refeitorio, de salas de re-
creio e de esgrima, bem comc de um 
certo numero de quartos de dormir. 
Existe ainda o projecto de ampliar 
esta Residência de forma que todos 
os estudantes que o desejem, possam 
encontrar um alojamento higiénico e 
economico no seio da Universidade. 

A Universidade de Wurzburgo é 
um dos estabelecimentos alemães de 
ensino superior, que maior atenção 
dedica aos estudos hispânicos, filolo-
gicos, historicos e scientificos. O 
seu actual reitor, o eminente geógra-
fo Dr. Karl Sapper, residiu largos 
anos em Guatemala, e é óoutor hono-
ris causa de varias universidades 
da America dç Sul. 

• « « 
COMERCIANTE de S. Paulo, 

sr. Joaquim Pereira da Silva 
Porto, mandou entregar á Jilnta Ge-
ral do Distrito, a quantia de 20 con-
tos para auxiliar os trabalhos da 
construção da estrada do Senhor da 
Serra a Semide a que a mesma Jun-
ta anda procedendo. 

O sr. Silva Porto quiz assim pres-
tar um grande serviço á terra da na-
turalidade de sua esposa. Por isso 
bem merece a gratidão dos povos 
daquela região que vão ser benefi-
ciados por aquele importante melho-
ramento para o qual contribuiu tão 
generosamente. 

• • 9 
"j\ /TUITAS terras, embora dotadas 

de lindos encantos propor-
cionados pela natureza, não tem a 
vida que mereciam, nem são visita-
das frequentemente por esta razão: 
não têm condições de higiene que as 
recomende. E' certo que os portu-
gueses são em estremo refractários 
á limpeza. Para certas pessoas a hi-
giéne constitui um luxo que, nem em 
épocas excepcionais, usam. Ha, é 
certo, neste país de pés descalços — 
quem uma vez ou outra use calçar-se 
—ainda que sem meias. Mas o nume-
ro das pessoas, que se lavam, quasi 
que pode dizer-se ser ainda menos 
de que o daquelas que uzam da água 
como medida higiénica. E esta fal-
ta de nigiéne é causa de epidemias 
lamentaveis. 

• • 9 

UMA nota chocante, que confirma 
a afirmação de que o cão é o 

maior amigo que tem o homem: acom-
panhando o armão cm que ia a urna 
do sargento Ribeiro, uma das vítimas 
da evplosão do Guaóiana. seguia 
o cãosito-mascote daquele barco. Es-
tes sim, os cães são, na verdade os 
maiores amigos que o homem tem. 
Bem queria dizer o pessimista Seho-
penhauer. 

• • • 

COMO informamos no nosso ulti-
mo numero, M.me Curie, a 

ilustre directora do Instituto do Ra-
dio de Paris, visita esta cidade, a 
convite do director do Instituto do 
Radio de Coimbra. Essa visita, po-
rem, efectua-se em princípios do pro-
jeimo ano. 

I 
NEM sempre teem anda-

do as letras portu-
guesas e i talianas em boas 
relações — isto é, em estreitas 
relações. 

Não é bem compreensível 
o facto se se atender aos la-
ços que teem ligado um e 
outro povo, mas é uma ver-
dade assim ter acontecido. 

De vez em quanto teem, 
felizmente, surgido vontades 
encaminhando-se no sentido 
de se procurar, ern Itaiia, co-
nhecer a nossa literatura. 

Grande passo, nesse sen-
tido, deu Tommaso Cannizaro, 
poeta siciliano que se pode 
considerar como um grande 
amigo e grande admirador de 
Portugal. Tommaso Canizza-
ro deu provas exuberantes da 
sua afeição á nossa língua 
traduzindo para a sua, além 
de várias versões incluídas 
no livro Fiori ó'Oltralpe, o 
melhor das Folhas Caíóas, 
de Garret, e os Sonetos Com-
pletos, de Antero de Quental, 
acompanhados de prólogo cri-
tico, cartas, retratos, etc., livro 
a que alguém já chamou « pre-
cioso como arte, e precioso 
como documentação ». 

E além destas versões, que 
já assinalariam a sua mani-
festa simpatia por Portugal, 
ainda Tommaso Cannizaro tra-
duziu grande numero de sone-
tos de Camões, o que veiu 
colocar o poeta siciliano num 
lugar notável entre os camo-
neanistas. 

E um outro nome me aco-
de, nome ilustre que desconhe-
cido para portugueses igual-
mente não deve ser. Refiro-
me a Antonio Padula — feliz-
mente ainda vivo — também 
distinto camoneanista e gar-
retianista a quem devemos 
palavras de homenagem ao 
nosso autor das Viagens na 
minha terra a quando da 
comemoração do 1.° centená-
rio do seu nascimento, home-
nagem em que tomou parte im-
portantíssima o nossojoaquim 
de Araujo ( 1 ) , sócio da Aca-
demia das Sciencias de Lis-
boa, um dos escritores estran-
geiros, pelo coração muito por-
tuguês, que mais devotada-
mente estudou Camões, com 
conhocimento e com elevação, 
como o provou com o seu 
Camoens Petrarchista, pu-
blicado por ocasião do 6.° 
centenário do nascimento de 
Petrarca. 

Esta afeição de Antonio 
Padula por Portugal, e pelas 
suas letras, parece que, infe-
lizmente, não tem sido apre-
ciada condignamentena nossa 
terra e até quasi que pode 

dizer-se que só um numero, 
relativamente reduzido de pes-
soas, prezam o nome do ita-
liano ilustre que, além dos 
estudos citados, estudou Cas-
tilh o, a acção de Portugal aos 
descobrimentos marítimos, e 
traduziu algumas obras poé-
ticas dõ sr. Dr. Eugénio de 
Castro, do falecido Conde de 
Mo nsaraz, do professor Teo-
filo Braga e do sr. D. Alberto 
Bramão. 

6 E quem se lembra hoje, 
em Portugal, de Antonio Pa-
du la? 

+ + -t-

Ora, recentemente,um ami-
go das nossas letras chegou 
a Coimbra: o professor flo-
rentino sr. Guido Bittelli. E 
Coimbra seduziu o seu espi-
rito moço, sempre ávido e 
sempre curioso de saher. E o 
professor Guido Battelli deu-
se a conhecer o nosso país 
como — não é ousada a afir-
m a ç ã o — muitos portugueses, 
embora cultos, o não conhe-
cem. 

Visitou as terras portu-
guesas de maior interesse ar-
tístico, procurou torna-las co-
nhecidas lá fóra, no seu país, 
propagandeando a nossa cul-
tura na sua encantadora e ar-
tística Italia. 

E mais: o douto professor, 
que bem conhece a nossa li-
teratura foi ás nossas lique-
sas poéticas — que são varias, 
numerosas e de mérito, — e 
traduziu muitas delas, poe-
s ias de grandes espíritos, tor-
nando conhecida a nossa sen-
sibidade e o valor de alguns 
de nossos poetas no seu país 
de língua, igualmente, latina. 

E este trabalho intelectual 
e esta dedicação pela nossa 
terra linda, é, na verdade, um 
alto serviço de que todos nós 
somos credoras ao sr. profes-
sor Guido Battelli. 

Mas, parece que, dentro 
de Portugal, um cantinho agra-
dou sobremaneira a esse la-
tino amigo de portugueses. 

Esse cantinho, é Cuimbra. 
E o professor florentino can-
tou Coimbra em mimosas e 
sent idas composições, que en-
fei tou em lindo volumesinho, 
Coimbra, que o sentimento 
poético de Tito Bettencourt 
traduziu magnificamente. 

Lêem-se essas páginas e 
tem-se a impressão de que 

( Segue na página seguinte ) 

(1 ) Lembro-me que, entre ou-
tros italianos admiradores de Garret, 
escreveram a propósito do centená-
rio, curiosos trabalhos literários a es-
critora Gemma Majonchi e Virginio 
Prinzivalli. 

— 5 — E M s 

TEATRO Avenida —a velha 
casa de espectáculos por on-

de teem passado todas as glorias do 
Scena e em cujo écran se hão pro-
jectado os mais modernos filmes — 
está sofrendo, conforme já tivemos 
ocasião de referir, importantíssimos 
melhoramentos. 

A empresa, que a principio ten-
cionava somente introduzir-lhe as 
mais precisas e urgentes modifica-
ções, resolveu ampliar esses melhora-
mentos, de modo a fazer da conheci-
da e popular casa de espectáculos, 
um dos melhores teatros do país. 

Assim a sua inauguração só terá 
lugar no dia 1 de Janeiro do proximo 
ano. 

9 9 9 
j \ S negros estão na ordem do dia 

—quando melhor seria dizer, 
que estão na ordem da . . . noite, o 
que irelhor condiz com a sua côr. 

No «box» tem aparecido, a com-
petir com brancos, os pretos, de vez 
em quando. 

No palco outro tanto tem, ultina-
mente, sucedido. E' vêr o que tem 
sucedido com a bailarina Josefina 
Baher. 

Pois Josefina Baher vai ter uma 
competidora, uma competidora que 
tem dez anos de idade e que hoje 
trabalha em Paris, onde as plateias 
a aclamam como raridade. 

Litlle Esther tem pequenina esta-
tura; evoca em inglês, canções da 
região do Mississipi e . . . ganha, por 
noite, 1.500 francos. 

A' volta, porém, da pequena ha 
qualquer mistério. Um Bowdeu, ma- H 
nager, explora-a. 

Uma mulher gorda, de côr parda-
centa, larga de carnes, figura como 
mãe da artista. Mas parece que ela 
é . . . simplesmente uma das explo-
radoras da criança. 

E' o tal Bowdeu, que o diz, quan-
do afirma que desde os cinco anos 
teve em seu poder Esther, que lhe foi 
cedida pelos pais. 

Qual deles falará verdade não se 
sabe. A verdade, porém, é que a 
rapariga, a futura «estrela», está a 
ser explorada miseravelmente — po-
bre criança que, apesar da sua habi-
lidade para a scena, ou exactamente 
por isso, é uma vitima da ambição 
humana. 

9 9 9 

APROPOSITO da falência da fir-
ma F. Silva, de Lisboa, a A s -

sociação Industrial e Comercial da 
Covilhã, enviou ao sr. ministro da 
Justiça um telegrama pedindo para 
as falências e concoróatas que re-
presentam muitas vezes negocios 
inconfessáveis severas penas. 

Absolutamente de acoido. O Co-
mércio e a Industria são instituições 
dignas — onde não cabem aventu-
reiros. 

9 * 9 
T J A R T I U para Lisboa o governador 

civil de Coimbra, sr. dr. Sousa 
Gomes, que ali foi tratar de vários 
assuntos entre os quais da instalação 
de uma rêde telefónica em Miranda 
do Corvo e de outros que se relacio-
nam com a instrução em vários con-
celhos. 
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SESSfiO DE E ã C E R M Í i T O . 
SÊ0 AGRAClâOOS OOífl A 0R-
DEIY2 DE S. T3AC0 OS PRO-
FESSORES eOlGO BATTEILI 

E GUIDO l/ITALETTI 
(EALIZOU-SE ontem, 

pelas 15 hoias, a ses-
são de encerramento dos cur-
sos de íériaá, cjiie pela quinta 
Ve/ funcionaram junto da nos-
sa Faculdade de Letras. 

Ha presidencia o sr. Rei-
tor da Universidade, e late? al-
mente Oj srs. professores Gui-
do Baltelli e Guido Vitaletti, 
que representava o sr. minis-
tro de Italia, Drs Mendes dos 
Remedios, Providencia e Costa 
G Ferrand de Almeida. 

Aberta a sessão falou o 
sr. Dr. Mendes dos Remsdios 
ÍJlie 66 espraiou em conside-
rações sobre o valor repre-
sentativo destes cursos em 
que, afirmo» s, ex a . cada vez 
Wais se tem desenvolvido o 
êstudo da lingua portuguesa. 
As impres ; ões colhidas do 
ilustre professor são favorá-
veis em estremo aos belos re-
sultados obtidos este ano nes-
tes cursos,-o melhor resultado 
até hoje obtido. Lamentou que 
não fosse possível obte em-se 
f icilidades que permitissem 
uma sua maior expansão, mas 
embora assim não seja, e sem 
essas facilidades, não dei tam 
os cursos de férias de prestar 
um ótimo serviço á Faculdade 
da L«tras, á Universidade e 
60 pefs, tornando se um ótimo 
èqente de cultura. 

Pera os professores da Fa-
culdade, assim como para os 
professores estrangeiros que, 
com seu esforço inteligente, 
auxiliaram os trabalhos. te>e 
o ilustre professor palavras 
dc reconhecimento. 

Procedeu o sr. Reitor, se-
guidamente, á distribuição dos 
diplomas aos alunos nacio-
nais e estrangeiros que, eram 
felicitados pelo sr. Reitor. 

Terminada a distribuição 
dos prémios, o sr. Reitor lou-
vou os interessantes resulta-
dos obtidos pelos cursos de 
férias, afirmando o seu sem-
pie grande desejo dum grande 
desenvolvimento desses cur-
sos, para lustre da Faculdade 
e conhecimento da nossa cul-
tura. 

Por incumbência do sr. mi-
nistro da Instrução, e incum-
bência que, além de honrosa, 
e ra para o orador em extremo 
agradável, cabia-lhe colocar 
no peito dos professores Guido 
Battelli e Guido Vitaletti o 
colar da Ordem de S. Tiago 
da Espada, que bem merecem 
pelo quanto teem trabalhado 
pelo nosso nome, numa cru-
zada digna do maior reconhe-
cimento. 

E, como o professor sr. 
Vitaletti, representava o sr. 
Ministro da Italia em Portu-
gal, o sr. Dr. Fézãs Vital pe-
diu-lhe que lhe transmitisse 
as suas saudações. 

Ao serem colocadas as 
iní ign iasaos agraciados, uma 
vibrante salva de palmas re-
voou na sala, homenagem me-
recida a quem com um devo-
tamento enternecido tanto se 
tem esforçado por divulgar o 
nosso nome. 

Levantou-se para agrade-
cer as palavras, que lhes eram 
dirigidas o professor sr. Vita-
letti. Agradeceu as homena-
gens que acabavam de lhe 
ser prestadas pela assistên-
cia, que se associou á home-
naoem prestada pelo governo 
da Republica. Lembrou quan-
to, para si, era de simpático 
o nome de Portugal, corno 
lhe era sempre simpático tu-
do que conn osco tivesse re-
lação. E, sobie o assunto, 
afirmou que continuaria sem-
pre a trabalhar no sentido de 
cada vez „mais, fortalecer os 
laços existentes entre Portu-
gal e Italia. 

Não se esqueceu o orador 
de citar alguns nomes de pes-
soas que, tem dedicado a sua 
atenção, a estudos italianos 
agradecendo essa sua coope-
ração. 

Não quiz o sr. Dr .Mendes 
dos Remedios deixar de sau-
dar os dois italianos ilustres: 
Guido Vitaletti, bibliografo dis-

tinto, escritor e investigador, 
apaixonado estudioso da obra 
de Dante, e Guido Battelb, o 
professor distinto, curioso das 
nossas riquesas artísticas e 
poeta qué as nossas riquesas 
naturais têm sebremodo en-
cantado. 

E com estas palavras do 
sr. Dr. Mendes dos Remédios 
se deu termo á sessão de en-
cerramento do quinto Curso 
de Férias. 

Tanto o professor Battelli 
como o professor Vitaletti fo-
ram muito cumprimentados. 

No fim foi distribuída uma 
plaquette com uma lindíssi-
ma tradução da poes'a lírica 
A Onòa de Gabriel cTAnnun-
zio, devida ao sr. dr. Tito 
Bettencourt. 

0 sr. Reitor da Universi-
dade fez a distribuição dos 
prémios e diplomas aos alu-
nos que mf-.is se distinguiram 
no Curso de Férias: 

Prémio — Angioli Marco-
ri, ao estudante estrangeiro 
que em português melhor es-
creveu sobre o terna Coimbra 
e a Universiòoóe. Diploma 
e premio de 200$00. 

Antonio da Cruz— Prémio 
de igual importancia para o 
aluno que melhor escrevesse 
sobre o tema Os Cursos óe 
Féiias, como instrumento de 
melhor cultura. 

Ao mesmo aluno—Prémio 
de honra sobre o tema O Li-
rismo na Literatura. 

Alfredo Alves da Cruz— 
Prémio Italia concedido pela 
Legação da If»l'a, na impor-
tancia de 100$00, ao estu-
dante que fizesse a melhor 
tradução em verso das poe-
sias l incas de Leopardi. 

Diploma superior—Hedwig 
Blaohenburg, alemã. 

Diplomas elementares — 
Christina Ries, suiça; Nico-
la* Gonçalves Marcos, espa-
nhol; Florence C. Mf-.lcolm, 
americana ; K a í e M a c Gregon 
Rutheford, canadiana, e An-
toine Aubert, suiço. 

- Mm Se Qissnta! > 
B o a s n o t á v e i s c o n S e r s n -
c i3S p e l o Br. i c a p i m d e 

CarvslSio. 

REALISOU duas nota-
bilissimas conferen-

cias no Curso de Férias o 
ilustre professor da Faculda-
de de Letras de Coimbra, sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho, cu-
ja admiravel e altamente be-
nemérita acção na adminis-
tração da Imprensa da Uni-
versidade é tão justamente 
louvada no país assim como 
além fronteiras. 

Na primeira conferencia, 
subordinada ao título de O 
pessimismo óe Antero òe 
Quental, o sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, orientando a sua 
conferencia no ponto de vista 
da historia das ideas fdosó-
ficas, sustentou, ao contrario 
de uma opinião geralmente 
aceite, que o pessimismo de 
Antero não fora puramente 
patológico. 

Evidentemente que para o 
sentimento de desvalia da vi-
da concorrera a nevropatia, 
as desilusões amorosas e de 
homem de acção; mas para 
além destas incitações desco-
bre-se claramente uma reac-
ção contra o naturalismo, que 
segundo Antero deixava a 
consciência suspensa, inex* 
plicável, e a influência da me-
tafísica pessinista de Hart-
mann. A dôr que Antero ex-
primiu não ressoa como vin-
gança de uma sensibilidade 
atormentada, nem como a 
maldição de um doente incu-
rável. Os elementos puramen-
te autobiográficos que podem 
encontrar-se nos Sonetos do 
quarto ciclo (1874-1880). o 
ciclo pessimista, sao escassos, 
e em vez de uma visão de in-
felicità, como em Leopardi, 
transmitsm-nos uma concep-
ção desvaliosa da e x * s ' e n c ' a 

e uma verdadeira metafísica. 

Este pessimismo, filosófi-
co, raciocinado, foi transitivo, 
e não definitivo; e no dia em 
que Antero pôde, por uma ex-
plicação do mundo e da vida, 
situar a consciência na reali-
dade e fundar uma teoria do 
bem e dos fins da vontade, o 
pessimismo dissipou-se como 
uma visão liminada e mórbi-

óa, como confes=a nas 7en-
òencias gerais òa filosofia. 

Na 9.a conferencia, sobre 
as lóeas filosóficos óe An-
tero óe Quental, o sr. Dr. 
Joaquim de Carvalho disse 
que Antero foi a mente mais 
filosófica dos portugueses seus 
contempoi âneos. 

Aiitero não demandou em 
rigor uma explicação do mun-
do nem uma teoria do conhe-
cimento. Em vez do conheci-
mento que explica, foi o co-
nhecimento que balva, a in-
quietude dominante do seu es-
pirito, e a1- lenóencias gerais 
òa filosofia na 2.a metade òo 
século 19, o seu melhor es-
crito filosófico, e um dos mais 
notáveis da literatura filosófi-
ca portuguesa, revelam clara-
mente uma marcha dialécti-
ca para a fundamentação du-
ma teoria do soberano bem, 
que desse ao espirito a b:a-
titude e a eternidade. 

O conferente exP0<; a s 

nhãs gerais desta fundamen-
tação, indicando como Ante-
ro resolveu as antíteses; me-
canismo e espiritualismo, de-
terminismo e liberdade, que 
reputava os problemas máxi-
mos da filosofia do seu tempo. 
A síntese que Antero propôs, 
pôde caracterizar-se como es-
piritualização do universo ou 
panpsiquismo. 

Pelas numerosa? e medita-
das leituras: HegM, Ha; tmann, 
Leibniz, Kant, Boutroux, Lan-
ge. etc. e pelas suas reflexões, 
Antero, sobretudo depois de 
1885, alcançou um verdadeiro 
ideário, pelo quel atingira a 
serenidade do sábio, par a 
quem a fdosc fia é razão p;á-
tica e verdadeira religião. 

Infelizmente, estas rápidas 
notas dificilmente podem dar 
uma idea do que foram estas 
notabdissimas conferencias, 
que foram muito apreciadas 
pelo numeroso publico que as 
o u v i u e er . tusisstxainenta 
aplaudiu. 

/.ROS 
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CLIMICA SFTALUQLOGICA D 0 H 0 S -
PiTAL DE FARO, s o r I. F. 
A l v a r e s 
F\ E C E B E M O S o volume 

Clinica Oftalmoló-
gica do sr. J. F. Alvares, dis-
tinto médico oftalmologista do 
Hospital de Faro. 

Já anteriormente o mesmo 
clinico tinha publicado um 
outro livro sobre o mesmo 
assunto, assim como é autor 
de outros livros em que se 
versa o problema da tuber-
culose. Problema ihe chama-
mos, e problema de difícil 
solução, porque não vemos 
que ele seja resolvido como 
o devia ser para beneficio 
dos atacados pela teirivel 
doença, assim como para des-
canço de quantos ainda o 
não estão. 

Neste livro, que é dedicado 
ao professor francês F. Ter-
rien e á memória do dr. Er-
nesto Cabrita, o seu autor, 
apresentando variados casos 
na sua clinica (conjuntivite 
granulosa, conjuntivite catar-
ral aguda, sub-aguda, crónica, 
primaveril, blenorrágica, flic-
tenular, etc., etc.), queixa-se 
do estado de abandono em 
que se encontram ainda os 
s e r v i ç o s oftalmológicos no 
Hospital de Faro, apesar de 
haver, no Algarve, aproxima-
damente cem mil doentes de 
olhos e quasi todos muito 
pobres. 

Para os especializados, e 
em geral para os médicos, 
cremos que este livro ha de 
trazer elucidativos elementos 
e dados de interesse. 

Ao seu autor agradecidos 
pelo oferecimento da interes-
sante publicação. 
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X j O dia 31 de Agosto 
d * corrente, abre a ver-

bena e l.a Exposição de Pro-
ductos e Especialidades Re-
gionais, com a assistência do 
Chefe do Estado e do governo. 

O produto desta festa re-
verte para o cofre das pen-
sões da L. C. G. G. 

A comissão organisadora 
sob a presidencia do sr, te-
nente Limpo de Lacerda (em 
sido incansavel trabalhando 
noite e dia na sua preparação 
e organísação. 

A feliz iniciativa da Dele-
gação de Oeiras deve agra-
dar ao povo da capital, por-
que encontra na Alameda de 
S. Pedro de Alcantara, nume-
rosos divertimentos e um con-
junto de artísticas barracas, 
que merecem ser visitadas e 
admiradas. 

O recinto da Alameda é 
vedado por muros armados 
com cs castelos de Portugal. 

As barrocas representa-
tivas das 8 províncias de Por-
tugal, são muito interessantes 
e artistices revelando um apu-
rado bom gôstc, algumas de-
las, como a do Algarve e da 
Extremadura são verdadeira-
mente encantadoras. 

Merecem também uma re-
ferencia especial a barraca 
Fidac, homenagem á Federa-
tion Internationale des An-
ciens Combatents, e que é o 
grande bar da veibena, a do 
tiro ao alvo e o teatro ao ar 
livre, são também elegantes e 
originais, e a do C. E. P. é 
um pavilhão grandioso erigido 
ern homenfiqem aos comba-
tentes da Grande Guerra, e 
que apresenta um aspecto in-
teressante com a sua orna-
mentação feita de apetrechos 
de o u e r r a e condecorações 
militares. 

Muitas outras barracas se 
e n c o n t r a m espalhadas por 
aquele vasto recinto, prenden-
do a nossa ntenção as das 
Colónias, imitando palhotas e 
aonde gentis damas afr icanas 
venderão o delicioso cs fé co-
lonial. 

Estas barracas devem des-
pertar um certo interesse pela 
sua originalidade. As orna-
mentações do recinto, a pro-
fusão de luzes e o conjunto 
artístico das barracas devem 
oferecer um espectáculo des-
lumbrante e maravilhoso. 

Os comerciantes e indus-
trais portugueses num gesto 
que muito os nobilita, tem 
correspondido ao apelo da de-
legação de Oeiras, enviando-
lhe valiosas ofertas que já 
ultrapassam a linda casa dos 
três mil. 

Todas as noites o publico 
mediante o pagamento dç 2$. 
terá ocasião de ouvir excelen-
tes concertos musicais, pelas 
melhores bandas militares e 
civis, e de assistir á pessa-
gem de interessantes fitas ci-
nematográficas, podendo tam-
bém aplaudir alguns artistas, 
valiosos elementos do nosso 
teatro, que colaboram nrsta 
simpatica festa, além de inu 
meras barracas corn diverti-
mentos aonde se poderá en-
treter. 

A iniciativa da delegação 
de Oeiras, bem merece o < poio 
de los os sinc ros p Ano-
tas, porque constitue unic rb ra 
de altos fins humanitários que 
deve merecer a s impat i í de 
todos os portugueses. 

Lisboa, 29-8-1929. 

Jorge Larcher. 

INSTRUÇÃO de re-
crutas termina heje, 

sendo considerado pronto para 
o serviço o pessoal impedido 
na mesma instrução desde 
essa dôta. 

c 

Arrendam-se na rua cio 
Rego de Agua, n.° 10 e na 
Couraça dos Apostoles, n.o 
ST» Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.o 23. 

NOTICIAM os jornais 
ter falecido, ha dias, 

em Paris, o brasileiro José 
do Patrccinio, filho, jornalista 
e escritor. 

O nome do escritor brasi-
leiro agora falecido lembra o 
nome de um grande brasilei-
ro — José do Patrocínio — de 
quem o jornalista agora fale-
cido herdou, com o nome, um 
belo talento — se assim pode 
dizer-se, visto o nome e os 
bens poderem herdar se, mas 
não o talento, ou o génio. 

José do Patrocínio, mula-
to, inteligentíssimo, jornalista 
notável, o «nosso primeiro 
jornalista», ihe chamou um 
escritor brasileiro: Raul de 
Azevedo, deixou atestados do 
seu taleato no jornal Cióaóe 
òo Rio. 

As pugnas jornalísticas 
espalhadas por esse jornal 
dão jús a ser altamente co-
tado esse homem que, um es-
pecial título, impõe á admira-
ção de todos: a abolição da 
escravatura no Brasil, porque 
José do Patrocínio foi o apos-
tolo fervente, corajoso, tenaz, 
da opção dessa medida hu-
manitária. 

José do Patrocínio foi tam-
bém um orador notável, corno 
o disse ainda o escritor bra-
sileiro acima citado, quando 
escreveu as seguintes psla 
v ras : 

Foi o noaso primeira crador po-
pular. Não havia qtiem o igualasse. 
Arrebatava a grande massa anóni-
ma. e todo o público, intelectual ou 
não, ficava preso á sua palavra de 
ouro, dominadora e entusiástica, no-
va e fremente. 

Sobre a bondade nata ao 
coração desse homem notá-
vel — ; porque <• foi, na ver-
dade ! — escreveu as seguin-
tes palavras um ese r to r e 
jornalista português ha lon-
gos anos residindo no Brasil : 

Diz;m os que, antes de mim, o 
conheceram e ainda sentem coragem 
de o d;z?r, que, toda a vida, assim 
foi, um protector, um pai para os co 
legas desafortunados, os seus pobres 
irmãos que, por falta de saúde ou de 
trabalho, vinham a constituir o mais 
triste e abandonado dos proletaria-
dos — aquele de que ninguém tem 
pena, porque não dá nos olhos de 
ninguém. 

Estas palavras são de J.. ão 
Luso e escritas logo apoz a 
morte de José do Patrocínio. 

A noticia da morte de José 
do Patrocínio, filho, fez que 
me lembrasse da figura do 
velho lutador, do orador no-
tável, alma generosa impul-
sionadora de uma simpática 
lei beneficente, de que.11 um 
escritor dos mais distintos da 
lingua portuguesci. largamen-
te conhecido em Portugal, 
Coelho Neto, r.e ocupa em 
páginas do seu livro A Con-
quista. 

E creio não ser descabido 
lembrar, de quam o em quan-
do, nomes de realce, nomes 
que não devem ficar indefini-
damente sepultados no olvi-
do, o que representa feia in-
gratidão. 

Nuna Beja. 

Tftft? í í " P"5 0?!^! igyi! k LQpilSI 
Por m o t i v o Os rs l i rat ía p a -

r s i r a O o cof i í ioers íe , v e n d e m -
s e f e d a s a s r a r i e d i í d s s sHos 
m Estrada dg I M B O , a S a n t a 
t l m p g f í s n c s s i t e s a A m e - l o 
í ia Cos ia N e v e s . 

Dirigir propostas ca traiíir 
com e p i ! » no sen escrifô-
iOíio, ma Carnosa, 8 e 

Tr instrução 
EOSÍÍSS P r t a r i o 

FORAM aposentados cs 
seguintes professores 

das escolas de ensino primá-
rio, pertencentes á Região Es-
colar desta cidade: 

Alfredo da Silva Bastos, 
da escola de Semide, conce-
lho de Miranda do Corvo; 
Joaquim Barata de Mendon-
ça, da escola c!e Bruscos, con-
celho de Condeixa; Manuel 
da Silva Beirão, da escola da 
Lamarosa, e Maria da Con-
ceição dos Prazeres, da esco-
la da Palheira, ambas deste 
concelho. 

O PORTO E U M A GRAFONOLA. TAR-

DE DE EMOÇÃO. - JOSEFINA BAKER 

E A MORAL. 

I o café originei, t ^ i v t u l l 
mesa, no Cafc Colon óo Porto. De 
regresso óe dois meses óe ferias, 
eis-me óe novo nesta cióaóe se-
gunóa óe Portugal onóe meus olhos 
cons guem fotografar sempre no-
vas emoções. 

O Porto é uma cióaóe gaiata, 
com animação farfalhante nas ruas 
e nos cafés, — uma cióaóe óe mo-
vimento, quasi cosmopolita. Pas-
seanóo-a, conseguimos aqueles tons 
óa satisfação que nos merecem as 
coisas que caóa óia nos apresen-
tam encantos novos. Eu confesso 
que não posso ter maior alegria 
que a óe auscultar esta citadina 
pulsação — quanóo minha alma sa-
tisfeita se mergulha nas águas fres-
cas óa boa disposição. 

O comboio correio entornou-me 
ontem nesta tina óe recreios. Hoje. 
óepois óe a ter cumprimentaóo 
quasi toóinha. vim sentar-me num 
café como jamais vi outro. E' o 
Café Colon, na rua Entre Pareóes 
•— uma sala quaórilátera, com três 
filas óe mesas em linha recta, óois 
creaóos óe fatos pretos enoóooóos 
e meia óuzia óe frequentaóores. 
Aparência banal e pobre — mas 
café como voucos, mercê óe uma 
grafonola milagrosa que a meu 
laóo esqueróo chora faóos repas-
saóos óe amargura. Pequena e 
pouco volumosa, tem tremuras, po-
rém, óe guitarraóas cheias óe nos-
talgias. Adelina Fernandes, Anto-
nio Menano. Lina Demoel. Tito 
Fleta, Rouxinol do Norte, Auzen-
da de Oliveira e outros enchem óe 
doçuras este ambiente sem arte óe 
café. 

Convulsivamente, um grito óe 
' 'mura agacha-se a cada canto — 
e todavia o café a esta hora de tédio 
da tardinha, é só por si aborreci-
do e triste. A grafonola é quem 
ihe empresta um tom óe belesa que 
as brochas mais moóernas dr? pin-
tores não conseguiram, por mais 
que se esfalfassem, óar. 

E' um encanto brando, imate-
rial, que tem plangencias sentimen-
tais de fado e um choro amargoso 
ós fontes — resas óispersas. ainda 
com sabor a lábios vermelhinhos. 
Tenho ouvido mvita vez discos de 
fados, tenho-os apreciado em ori-
ginal e não me lembra de conhe-
cer esta emoção dc agora que me 
esgana o peito e me abraça a al-
ma. Parece-me que as guitarras 
em vez de murmúrios, soluçam 
árias esquecidas de moiras, quan-
do elas tapetavam os fundos óos 
lagos luarentos com suas tranças 
de eleição. O Gois canta: 

Tricaninlias de Coimbra 
que lindos tendes os olhos,.. 

e o café parece que empurra para 
longe esta brancura de tardinha 
e dá-me a impressão de me ver 
alagado óe luar, num plenilúnio óe 
Janeiro. . 

Os senhores convencer-se-hiam 

óesta estranha poesia que me amor-
daça se um acaso os trou/iessc até 
esta rua emoaçaóa e os convidasse 
a penetrar nesse café. Garanto-
Ihes que haviam óe achar noviôaòc 
òe tons a este quadrilátero ladeado 
óe espelhos que a olho nu naóa 
merece óe pasmo. A grafonola 
tem maravilha enfeitiçaòa nos <5is-
cos que toca. Faz esquecer a ani-
mação farfalhante óesle Porto — 
e anuncia em nossas almas umgt 
languióez humeòeciòa. 

Que pena não poòer eu sentir 
toóos os òias esta musica doirada f 
Havia óe aprender a chorar a 
amargura óas minhas sauóaóes e 
meus olhos poóeriam ser janelas 
onòe a enigmática sensibilidade 
que possuo, poòeria ir contemplar 
as almas destas sereias que sinto 
soluçar ao óerreóor óe mim . .. 

# 

Leio num suelto òo Diá-
rio de Lisboa que Jose-

fina Baker, a óe mármore preto 
que europeisou os exotismos òa 
sua Africa, escreveu uma carta 
nos jornais óe Buenos Aires onòe 
se confessa católica - e onòe la-
menta não compreenóer porque o 
charleston óançaóo por -ela é imo-
ral, quanóo é moralissimo, estró-
peaóo pelas brancas. 

A moral é a mais relativa óas 
relatividades. Porisso a Vénus ne-
gra, debalde óescobre os òentes 
alvos que possuo quanóo resa a 
Cristo, a impetrar-lhe igualòaóe òe 
óireitos — em matéria óe moral. 

Uma negra que sai óo mistério 
enevoaòo óo seu sertão e que apa-
rece em Paris para universalisar 
uma óança aòaptaóa óos bailados 
selvagens em honra óe grotescos 
òeuses—é uma mulher que. para 
a incongruência óos moralistas, 
vale toóa a casta óe repulsão. Não 
st preocupam tais mor alães que 
suas irmãs e primas façam os mes-
mos trejeitos imorais que ela — o 
que l) trs interessa é anatemisar a 
bailarina óa côr óa noite que ator-
óoou o munóo com o seu charles-
ton enóemoinhaóo. Que importa 
que ela seja católica ? Que inte-
ressa que ela seja mulher casaóa ? 
Que tem que ela seja honesta? £' 
preta, excomunhão sobre ela... \íal-
óita imbecilióaóe ! 

Josefina, como é católica, vai 
óeipar o charleston — visto que 
este lhe é proíòiòa. e vai dedicar-
se á comédia. 

Já não arrancará mais aplau-
sos como os óas plateias que admi-
ravam a sua arte óifícil Agofa terá 
òe humilhar o seu talento á decla-
mação óe frases nem sempre espi-
rituosas. Tuóo isto porque , ela é 
mulher negra. Mas para que e 
porque ó ela católica ? 

Porto, 28-8-929. 

MANUEL ANSELMO. 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 
C O I M B R A 

Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

h M . In* M * ( W i i t i ^ a Saía i ib i i í á ClO 
y ^ A R T I U para o estran -

£ geiro êste nosso que-
rido amigo, um dos directores 
d'T grande empreza cinemato-
gráfica «Coimbra-Films», com 
séde nesta cidade. Largo Mi-
guel Bombarda, 45. 

O sr. dr. Cardoso Inácio 
demorar se ha mais dum mês, 
percorrendo as principais ci-
dades europeias, como Barce-
lona, Paris, Berlim, etc. Irá 
também a Copenhague, capi-
tal da Dinamarca, onde a arte 
de ensinar pelo cinema está 
mais aperfeiçoada. 

O fim principal desta via-
gem é um estudo mais pro-
fundo desta arte de ensinar 
pelo cinema, tanto pelos apa-
relhos de projecção fixa, como 
animada, cm todos os estabe-
lecimentos de ensino, desde a 
escola elementar ás univer-
sidades. 

Pelos contratos firmados 
que aempreza já tem c im as 
grandes casas do género, o 
nosso país tornar-se ha bem 
conhecido lá fóra, porque os 
nossns filmes, mormente os 
militares, serão lá exibidos; 
quere di..er, o que nós cá te-
mos de melhor será per iá 
passado no écran, o que re-

presenta um belo serviço a 
Portugal, que bem mal por lá 
se reconhece. 

A' «Coimbra-Films» está, 
pois, assegurado um êxito 
certo, porque ela representa 
hoje em Portugal o que ha de 
mais moderno eni arte cine-
matográfica. 

Desejemos uma feliz via-
gem ao sr. d ' . Cardoso Inácio. 

Crónica de Berlim 
(Continuação óa página anterior) 

noite, serviu aind-3 para de-
monstrar aos congressistas 
que nem tudo eram antecipa-
ções e fantasias na Exposi-
ção do Reclame. Berlim é a 
mais moderna das capitais 
europeias e nela o reclame— 
bem como a arquitectura e 
as artes decorativas — sabe 
revestir formas de imprevista 
originalidade. 

Não só nas sessões do 
Congresso podemos aprender 
alguma coisa do nosso oficio, 
— disse um congressista re-
sumindo as suas impressões 
— nas iuas de Berlun pode-
mos também colher algumas 
lições proveitosas. 

Carlos Schwatz, 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Setembro de 1929 

A reunião nas Pe-nhas Douradas ioi um verdadeiro Con-gresso Herminisla 
CONTINUAÇÃO 

Tese 9.a — Devem insti-
tuic-se as populações rurais 
na produção òe aóubos fora 
óos centros óe habitação. 

Pronuncia-se o sr. dr. Fre-
derico de Morais, dizendo que 
a lei regula essa mesma tese. 
foi aprovada por unanimida-
de, dando o seu parecer o te-
nente sr. dr. A. Dias e sr. F. 
Mendes Povoas. 

Segue-se a 3 a tese — Se-
ria obra meritória abrir o 
hospital construióo em Seia, 
ôotanóo-o, ao mesmo tempo 
com os meios inóispensaveis 
á sua manutenção. 

A 3.a tese foi aprovada 
por aclamação pedindo-se ao 
Governo a verba necessaria 
para a sua abeitura. 

Discute-se a 4a tese — E 
indispensável que se prossi-
ga a construção óo ramal 
óos Seixos — Barros Verme-
lhos, estabelecenóo-se a li 
gação com a estraóa óe Lo 
riga e que se abra ao publi 
co a òa Senhora óo Dester-
ro — Lagôa Comprida, pro-
longando-a pelos Charcos 
até á óe Manteigas—Can-
taros. 

Pede a palavra o sr» F. 
Mendes Povoas sobre a van-
tagem da abertura da mesma 
estrada ao publico. Segue no 
uso da palavra o sr. dr. A. 
Dias sobre o mesmo assunto 
de estradas, que são muito 
importantes» Diz que essa 
estrada atravessa terrenos mu-
nicipais, e como tal a empre-
sa p.So a poder vedar ao pu-
blico, obrigando se se tal se 
não fizer, o turista a ir pedir 
de chapéu na mão para o seu 
acesso. 

Lê-se uma carta do sr. 
Antonio Rodrigues Direito, 
que lamenta não comparecer 
por motivo de doença seguin-
do-se a leitura da sua tese, 
constando sobre caminhos de 
ferro, estradas, etc. O sr. dr. 
Corte Real requere que esta 
tese seja aprovada «por acla-
mação ». 

Em «questão previa», o sr. 
Mendes Povoas diz que a 
proposta do sr. prof. Rodri-
gues Direito está em parte 
prejudicada por conclusões já 
aprovadas, caindo por outro 
lado dentro da condição sine 
qua non da reunião, ou seja 
a de citar extemporaneamen-
te localidades por onde de-
vam ou não devam passar 
caminhos de ferro e estradas. 

O grupo Estrêla ò'Alva, 
dentro da pureza dos princí-
pios regionalistas que sem-
pre defendeu, não considera 
impecáveis as teses que ela-
borou, pensa que tias podem 
ser aperfeiçoadas, diminuídas 
ou modificadas, mas nf»o ab-
dica daquela condição por 
seu propiio brio e porque ela 
presidiu é organisação da reu-
nião. Sabe que tem a sua 
séde na Serra da Est ela, 
•mas exclui todos os aspectos 
de bairrismo que possam sus-
citar divergências ou ferir sus-
ceptibilidades, relegando para 
os Poderes Públicos, na pos-
se de todos os elementos de 
irfformação e de estudo, o de-
terminar traçados e lugares. 

Amanhã, em presença de 
deliberações de técnicos, dirá 
que essa» eram as aspirações 
Tegionais (apoiaóos gerais) 
considera por isso, posta fora 
da discussão a tese do sr. 
prof. Rodrigues Direito, ?x* 
cepto na parte respeitante a 
repovoamento e arborização 
dá Serra. 

A assembleia tributou ao 
orador uma calorosa salva de 
palmas. 

Fala depois o sr. dr. A. 
Dias que é da mesma opinião 
do sr. F. M. Povoas. Defen-
de a construção da estrada 
por Seia, Cruz Vasqueanes, 
servindo Sabugueiro a povoa-
ção mais alta de Gois. O en-
genheiro sr. Barjona de Frei-
tas emite o seu parecer sobre 
o mesmo caso. 

Segue a falar o sr. Cabral 
Leitão, de Loriga, que apre-
senta a sua proposta sobre o 
treçado de estradas : Vide, Lo-
nga e Lagôa Comprida. 

Volta a tomar a palavra o 
dr. Corte Real que felicita o 
engenheiro Barjona de Frei-
tas pelos benefícios introdu-
zidos na freguesia de Melo, 
como chefe dos Serv ços Flo-
restais. 

A g r a d e c e o engenheiro 
Barjona de Freitas as referen-
cies do dr. Corte Real. Apro-
vado por unanimidade a pro-
posta do sr. Cabral Leitão 
que e a 4 a tese. 

Por intermédio do secretá-
rio da Delegação de Coimbra 
do Grupo Torroselense Estrê-

Seria excessivo pedir á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor d uma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. 1 ão £rave com-
plicação resolve-se com o 

Y e r a m o n - S c h e r i n g 
que calma rápidamente a 
dôr de dentes mais intensa 
sem produzir cmsaço ou 
sensação de calôr e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

Tuboi 3c 
lOtiOwm» 

60522PQS 

la ò'Alva, sr. Abilio Augus-
to dqs Santos Júnior, foram 
apresentadas as seguintes te-
ses : Conclusão V-A — As ne-
cessióaóes regionais erigem 
a instalcção óuma linha te-

lefónica Coimbra-Guaróa. 
| servinóo Arganil, Oliveira 

óo Hospital, Seia e Gouveia, 
Voto òe louvor ao sr. Vi-

laça óa Fonseca, presiòente 
òa Associação Comercial e 
Inóusrrial óe Coimbra, pela 
óefesa acertaòa que tem 
epercióo em prol òo cami-
nho òe ferro por Arganil 
até á Covilhã. 

Foram aprovados por una-
nimidade. A 5 » tese ficou 
aprovada sem discussão. 0 
sr. dr. A. Dias diz estar-se a 
trabalhar activamente na li-
nha telefónica até á Guarda. 

Jorge Mendes pede a apro-
vação do voto de louvor ao 
sr. Vilaça da Fonseca, ao que 
o sr. dr. A. Dias respondeu 
que era de direito ser exten-
siva a todos que se teem in-
teressado pelos caminhos de 
ferro. Aprovada com emen-
da do tenente sr. A. Dias. 

6a tese — A região neces-
sita óuma escola óe ensi-
no técnico elementar, tanto 
quanto possível apro$.imaóa 
Óos Centros fabris e óas cen-
trais electricas. Foi apro-
vada. 

7,0 t<í£í:A Serra preci-
sa &Jm granóe hotel e, co-
mo reòuzióa sucursal deste, 
óum pavilhão abrigo ho Pla-
nalto òa Totte. 

Defende o sr. F. M. rtí-
voas, que não concorda com 
toda a t»e«t se for aprovada, 
a 8.» (tíSe, ripes ando o sr. dr. 
Corte Real que tam^effl de-
fende o Marco (Xéodésico, sen-
do isso da competencia das 
Comissões de Iniciativas a 
que estão suobrdinadas. Con-
tinuando, o sr. Pcvoas diz que 
o sr. Remos Paiva lembra um 
assunto interessante a publi-
car nQs jornais sobre o têma. 

0 Marco Geodésico foi or-
çado em 50 contos com uma 
escada de acesso e abrigo pa-
ra «touristes» encimado com o 
busto de Viriato ou da Lusi-
tania. Pede o auxilio ás Ca-
maras Municipais e abertura 
duma subscrição nos jornais. 
O dr. A. Dias afirma que o 
Estado ás vezes está sobre-
carregado, mas que as Cama-
ras o não estão menos: No 
entanto não é grande sacrifí-
cio e como tal põe á disposi-
ção a vorba necessária, espe-
rando que os seus cooperado-
res não irão contia isso. 

Foi abraçado pelo sr. F. 
M. Povoas. 

Dr. C. Real propõe se no-
meie uma comissão para tra-
trar de tão magno assunto, 
podendo ficar composta pelo 
sr. Governador Civil, Francis-
co M. Povoas, Martins Ribei-
ro, Antonio Ribeiro Liz e um 
representante de cada Cama-
ra. Mais uma quesstão pré-
via sobre a 10.a tese que reza 
como segue: 

A' imprensa óa Serra óe-
vem ser conceóiòas regalias 
ióenticas ás que usufrui a 
imprensa óe Lisboa e Porto. 
F. M. Povoas pede ao sr. Go-
vernador Civil que iníerve- , 
nha |unto do Governo para ser a 

, j . j . , ! escolar atendido no que tao justa- 1 

mente pedem na lO.a tese, 
pois não está certo que sen-
do-se jornalista não se possa . 
assistir ás sessões camarárias j 

Saúda os congressistas em 
nome do povo de Belmonte. 

M. Povoas em vista da 
sessão ter decorrido tão bem 
é de opinião que á mesa seja 
dado um voto de louvor. Os 
jornais fizeram-se representar 
da forma seguinte: Século, 
Luiz Ferreira Matias; Diário 
òe Noticias, Francisco M. 
Povoas; O Despertar, Abilio 
Augusto dos Santos Júnior; 
A Comarca de Arganil, Aní-
bal Sdva Botinas; Gazeta óe 
Coimbra, Francisco M. Po 
voas; A Ditaóura, tenente 
dr. Antonio Dias; O Hermi 
nio, pelo seu director José A. 
de Almeida Fraga Júnior; No-
ticias óe Gouveia, pelo seu 
director José de Almeida Mo-
ta; Voz óa Serra, pelo seu 
director Luiz Ferreira Matias: 
O Povo, Maximiano de Al-
meida Gomes. 

Em nome de todos os jor-
nais falou o sr. F. Mendes 
Povoas. Estando todos os as-
suntos tratados foi encerrada 
a sessão com o oferecimento 
duma taça de champagne e 
bolos a todos os cornpressis-
tas, oferta do Grupo íorrose-
lense Estrela ó'Alva. 

Devido aos assuntos a tra-
tar terem levado mais tempo 
do que se contaVg fcuo foi 
possível if-se ao Poço do In-
ferno, conforme gêntil convite 
feito pela Camara Municipal 
de Manteigas, 

kj Grupo Torroselense Es-
trêla ò'Alva, Delegação de 
Coimbra, uíereceu ao director 
do Hermínio uma interessan-
te mensagem. 

Estavam reprçsehtaaás as 
seguintes associações, Dele-
gação de Lisboa, e Coimbra 
do Grupo Torroselense Estrê 
la ó'Alva, Sociedade de De-
fesa e Propaganda, de Loriga: 

Ha 50 anos 
31 de Agosto 

Caminho óe Ferro óa Fi-
gueira òa Foz. — Reuniu-se 
ontem a Associação Comer-
cial que deliberou represen-
tar ao governo pedindo que 
o caminho de ferro da Figuei-
ra da Foz venha entroncar 
na estação de Coimbra, e que 
se construa também o ramal 
que tem de ligar a estação 
com o centro desta cidade, 
conforme prometeu o governo 
regenerador, e mesmo contra-
tou com a Companhia da Bei-
ra Alta. 

Para redigir a representa-
ção e se tanto for necessário, 
convocar um comício, foi no-
meada uma comissão com-
posta de 11 sócios da Asso-
ciação Comercial. 

Abertura da caca 
ATRAPALHADA Q U E 

por aí tem ido!... O 
sr. ministro do Interior, e mui-
to bem, determinou que a 
abertura da caça indígena, 
este ano em todo o país, seja 
em 15 de Setembro e o seu 
encerramento em 31 de Ja-
neiro. 

Portanto, ámanhã, os ca-
çadores já podem fazer o 
gosto ao òeóo, matando co-
derni2es, rôlas, etc., etc., Con-
forme determina a lei n.o 15 
de 7 de Julho de 1913. 

Bom era que, de uma vez. 
ficasse assente o dia de aber-
tura e encerramento da c a ç a , 
conforme ficou de*erminado 
no congresso, realizado ha 
aproximadamente 14 mezes, 
sem que até hoje fosse pre-
sente, a quem direito, para 
sua aprovação, o respectivo 
diploma. 

Quem ficou encarregado 
de ultimar os trabalhos do 
congresso, é que é o culpado 
destas trapalhadas que só 
aborrecimentos tem dado aos 
caçadores. 

M a s . . . talvez tenham in-
teresse em protelar a publica-
ção do Código de caçar por-
que a lei n,° 15 é um pouco-
chinho elastica para o sul, 
mal que no congresso foi re-
mediado um pouco. . . 

Adeante. 
Bôa caçada aos confra-

des, e cautela com os abusos, 
que custam 260$00. 
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deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo! Estimula o Apetite I 
Fortifica os dentes e os ossosl 

A ? venda e m 
todas as far-
m a c i a s de 
Coibra. 

Depósito em 
clusivo em 
Coimbra: 

Farmacia Ro-
drigues da 
S i l v a , Rua 
Ferreira Borges, 
26-32. 

G O S O D O U O D ® 

I 
UÍR Brinde de Paris 

OM a colaboração dos 
quimicos da Estação 

Agraria do Além Douro Lito-
ral, funcionará, de 20 a 30 de 
Setembro, em Anadia, um 
curso intensivo de vinificação 
com o fim de adestrar os vi-
ticultores e comerciantes, nas 
praticas de adega e laborato 
rib, necessarias n um fabrico 
racional de vinhos e com-
preenderá : 

a) — Palestras e leituras 
preparatórias e explicativas; 

b) — Praticas de adega so-
bre as operações fundamen-
tais da vinificação? 

c) — Analises sumárias de 
mostos e vinhos. 

Aceitam-se inscrições até 
15 de Setembro e reservam-
se alojamentos em Anadia, a 
preços mSdícoS; 

Enviam-se programas de-
talhados dos assuntos a tra-
tar neste curso aos interessa-
dos» 

Para a ínscrieao e .qual-
quer esclarecimento, oeVem 
os interessados dirigir-se ao 
Posto Agrário da Bairrada, 
Anadia. 

á escolha do premiado 

lUflí! 

1. 

o u 

Um íc I. S. F. 
a titulo de propaganda aos 
mil primeiros leitores da 
GAZEIA DE COIMBRA 
que tenham encontrada a solução 
exacta do enigma abaijío e que se 
conformem as nossas condições: 
E' preciso substituir os pontos 
pelas letras que faltam para en-
contrar trez cidades portuguesas 

- — i — > < i , 

ÂOS que solrem 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
àlgum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteritismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe ç[S Actuas Medicinais das Caldas 
da relgusira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo ejjemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

u r r 2 Í > d e i r í , 
ân 

V Ex.a deseja levar convosco para férias um 
aparelho cómodo, prático e que, sendo pouco 
dispendioso, possua urna objectiva de bastante 
luminosidade para fixar, com perfeita nitidês, o 
encanto das horas maravilhosas que ides viver, 

"Kodak Hawk-Eye" 
com verdade ira anas t igmát ica f. 6.3 

é o aparelho que corresponde exactamente 
aos vossos desejos. A sua objectiva penetrante 
como os olhos do falcão, a solidês dos seus 
orgãos, ã sua especial facilidade de manejo, 
tudo concorre para vos garantir que, com êle, 
nenhuma das vossas fotografias será perdida 

U m a n o t a I m p o r t a n t e 

V Êr" pode adquirir um 'Kodak, pagando-o em dei 
poquenxi) prestações mensais, o qae vos permitirá esco-
lher am melhor modelo qae VOS fornecera fotografias mata 
perfeitas Dlri/n-se á casa de artigos fotográficos mais 
prorlma e peta detalhes sobre ã maneira de aproveitar as 
vantagens do Sistema Kodak fie Vendas a Prestações. 

ufígtrm 

Peio Governo Civil 
O SR. Governador Civil 

oficiou ao sr. Mi-
nistro da Instrução, solicitan-
do providencias para que á 
Camara de Coimbra sejam 
concedidos verbas necessa-
rias para despesas a fazer 
com o ensino primário, e que 
seja concedido um subsidio 

conclusão do edifício 
em Celavisa, no quel 

já se gastaram 17 contos ad-
quiridos por subscrição pu-
blica. 

— Também pela mesma 
. , ,i entidade foi oficiado á Direc-e ter passe no caminho de j - r í o c o j- í c V- . . r çao Gsral de Saúde, pedindo terro. t s t a tese ticou suspen- f , . , . 

í i um s u b s i d i o p a r a a C a m a r a 
sa a t e q u e se p r o n u n c i e o u . . i j r- • i i 
r- d • - -r ' M u n i c i p a l de C o i m b r a d e s t i -
u r e m i o r i e i r a o . t o m a o p a - i j n . , i 
, , x . r. . A ' n a d o a m e l h o r a m e n t o s de or -
l a v r a o sr . dr. l i t o L í v i o L a - i j . . . . . 

. ; d e m s a n i t a r i a — e s g o t o s e 
m e t r a c o m o r e p r e s e n t a n t e d e . 
B e l m o n t e q u e l e u u m a m o ç ã o j 
cuja conclusão c a seguinte : ' 

Que a vila òe Belmonte 1 

Alugam-se belas casas de 
habitação, com agua e electri-
cidade em todas as depen-
dencias. Hortas, jardim, po-
mares, vinha e olival de ren-
dimento e recreio, no melhor 
sitio, junto á cidade. 

Nesta redacção se informa. 

Enviar este anuncio prenchido aos 
ESTABELECIMENTOS 

EMYPHONE 
Serviço rt.° 8. J. 1 

17, R u e S e d o i n e , Paris , França 
Juntar na carta um envelope con-
tendo muito lepivelmente o seu 

nome e morada. 
Nota — Na correspondência para 
o estrangeiro pôr um sêlo de 1$60. 

Kbdak. 
Obtenha sempre os vossos 
Cígniivos s o b r e Película 
'Kodak, - na sua conhe-
cida caixa amafeía — a pe-
lícula pretenda pelos boas 
amadores de todo o muúdo. 

Papel «Veloz» 
Esija seaipre as vossas pro-
vas fmpressas em "Velo*,, 
o papel expressamente fa-
bricado para trabalhos de 
amador, e que tem marcado 
no dorso o nome "Velox^ 

Kodak, Limited-P« Garrei/, 33 - LISBOA 

^'.'iSBSáSSBt 

asa e i Selo 
seja consióeraóa zona òe 
turismo pelas riquesas gue 
encena. 

Arrenda-se com 6 divisões, 
agua e h?z, rua das Parrei-
ras, 32. 5 

Pedro Regalado,Maria Vi-
cente, Ricarda Martins e Va-
lentina Regalado na impossi-
bilidade de o poderem fazer 
pessoalmente veem por esta 
forma agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam 
á sua ultima morada o seu 
saudoso e sempre chorado 
sobrinho, filho, marido, 
Artur Garcia 

e bem assim a todas aquelas 
que por qualquer forma lbe 
manifestaram o seu pezar. 

Coimbra, 31 de Agosto 
de 1929. 

A maior e mais linda colecção eoi exposição 
Rua Candido dos Reis, 7-A 
F I G U E I R A D A F O Z 

£nn imslo W. £x.a àquela en-
c a n í c p r o i a não deixe 
dc visitar tu exposição asjes 
entrada é franca e 
p o d e oíbter uma linda p e ç a 

mnv dinfteir&. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais parei va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

ti 

L a r e o da E s t a ç ã o — l 
PROPRIETÁRIO 

íSrwíHO da CfíoeiBiea. 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

Vila de Pereiro 
Casa ( mais conhecida por 

casa amarela ) com lindas 
vistas para os Campos do 
Mondego, a 1 minuto do 
apeadeiro do caminho de fer-
ro, poço com agua e terreno 
para cultivar, arrenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 3 

• — a 

Em estado de novo e garantido 
£Tipas &ara b&O litros 
Cíuartolas para 500 litros 
3dem para 320 litros 
barris p a c a SOO litros. 

'Vendem a p r e ç o muito vantajoso 

Augusto Luiz Martha, Sucrs. 
tfanta "Clara — Coimbra. X 

Vende-se em Coimbra no 
centro da cidade por motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa o Ex-mo Gerente 
da Cooperativa Militar na 
rua da Sofia, X 

P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 
Continua, no próximo ano lectivo, 

a receber alunas internas e externas. 
&tea&re como é costume, no dia 0 

de €7utuforo. 
A Directora, ADELAIDE PEREIRA DE BARROS. 

Senhor da Serra 
Recentemente c o n t r u i d o 

vende-se um chalet para tra-
tar, com Albano de Matos Ala, 
rua Sargento Mór, 34 Coim-
bra. 3 

Cole M t a o h a 
Precisa dum gerente devi-

damente habilitado e que dê 
abonações. 

Tratar no mesmo Café cem 
Julio Carvalho. 



i I 
GAZETA DE COIMBRA, de 3! d© Agosto de 1929 

Cimento Empreza dc Ci-
m e n t o s dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimento oara obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrepa imediata. , 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 4S3 
Rua da Sota - COIMBRA 

Vinhos 
Na adega da Casa Pais, 

em Celas, é onde se vendem 
os melhores vinhos da Beira 
e Bairrada aos mais baixos 
p r e ç o s , dev ido á s grandes 
compras que acaba de efec-
tuar. 

» 
» 

Vinho da B e i r a . . . 
» Bairrada. . 
» Branco [ e s -

pecial) . . . 

5 litros, 
5 

Comissão Aâministratíva nas io l i o i 
E m p r e i t a d a ú a c o n s t r u ç ã o d u m 

1 / i H i o i lo m u r o d e v e d a ç ã o 
a o l o n g o d o m i i n l i u , a 
b e n t o d o M a n i c o m i o e 
d a s t e r r a p l a n a g e n s d a r u a 
l e i e r i o r c o n i i o n a a o m u r o . 

Fdz se publico que no dia 
16 do projdmo mês de Setem-
bro, pelas 14 horas, na secre-
taria da Comissão Adminis-
trativa das Obras do Mani-
comio Sena , no edifício do 
Museu, nesta cidade, se pro-
cederá, perante esta Comis-
são, á a r rematação da em-
preitada da construção òum 
lanço óo muro óe veóação 
ao longo óo caminho óe ser-
ventia, a Nascente óo Ma-
nicomio, e óas terraplana-
gens óa rua interior óe cir-
cunvalação-contigua ao mes-
mo lanço óo muro. 

Base de ar rematação esc. 
121:900$00. 

Deposito provisório esc. 
3 : 0 4 8 $ 0 0 . 

As condições da arrema-
tação, caderno de encargos, 
orçamentos, desenhos e peças 
escritas referentes a esta em-
preitada es tão patentes ern 
to los os dias úteis, desde as 
10 ás 17 heres , na secreta-
ria da Direcção Técnica das 
Obras do Manicomio Sena , 
na es t rada das Se te Fontes. 

Coimbra, 26 de Agosto de 
1929. 

O Presidente, Santos Vie-
gas. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / < 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A 5 
ETODOS OS OUTROS 

I N S E C T O S 

li Agua do Dais 
Com esta excelente AgUa 

de mesa, conseguem-se mara-
vilhosas curas de estomago, 
intestinos, fígado, etc. As más 
digestões e prisão de ventre, 
desaparecem usando esta ma-
gnifica agua Radio activa, ti-
po nnico em Portugal. 

Único Concessionário-: Ma-
nuel Figueiredo Maia, Figuei-
ra da Foz, ÍJ quem podem 
ser pedidos todos os esclare-
cimentos. Depositários em 
Coimbra, na Alta, Jcsé da 
Silva, rua S. João. n.o 3; na 
Bai;xa, Farmacia Viegas. 1-s 

P ó ( T À r r o z C E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remeíe-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
H » H H « Í H S cemiACA 
Mo, Rua d» S. Banto, fi2« - LISBOA 

DíposiUrio no Norte. A . I . B U f l t l D l * 
P. G i U h r m , Fen»ode». 60-PORTO 

A G E N T E E M C O I M B R A 

" SELO MÂBEIR 
P s ^ r o C a r d o s o , 1-3.0 

(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venòa nas Casas Cus-
toòio José òa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marque?. 

Espionai de S. Se-
| | p 

Vis í Vis WÊ B P i c o t o 
No ponto mais vistoso e 

higiénico dos Olivais, arren-
da-se casa com quintal, tem 
agua nativa e lavadouro. X-s 

D e s m a i o r á p i d a e i n f a l í v e l 
COM O 

FORMICIDA i i l i l l l i O 
F R A S C O 2&00 

Depósito et™. Coimbra: 
Farmácia Miranôa, Pra-

ça do Comércio. s 

" V ê s l l d o T ê i s o W 
P e l o s últimos figurinos, 

confeciona Otília R. Araujo, 
Quinta d?* CohcKada, Montes 
Ciai os. X-s 

(Peewisas yitàvtst&w&iev paro vinfítt» 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, cont rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos es lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adejuiriram 5 0 contende d»* centenas de cartas, constituem 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMpRF.I 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

Madeiras 
Aparelhadas e em bruto, 

aos mais baijtos preços, ven- . 
de Silva fy Fiqueiredo, L.da 
Avenida dos Oleiros, Coim-

eira da 
Casa arrenda-se, em con-

ta Setembro e Outubro com 
8 divisões, 5 camas, mobilada, 
água e luz, projdmo do cor-
reio. Mostra-se e informa-se 
na mesma rua da Lomba, n.o 
13 — Figueira. 2 

Á Agua Mineral que, no mundo, registo mais Raóio. 
Dissolviôo. 

f Das conclusões 
de C. Lepier-

0,gr 00900044 Análises oficiais, Ráóio „ re.\ (Máxima) 
, . , ' Do l i v r o do Dr. 

por litros D . A n t o n i o 
[ Pereira Fo r -
V jnz. (Mínima) 0,9r00000026 

A sua radioactividade é e te rna ; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma A G U A VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem as es tancias e termas sempre caras por 
distantes. 

Cicatrisa as úlceras internas e externas; cancroides, 
neoplasias superficiais c melhora o cancro profundo. Rins, 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, cioretada e altamente radioact iva; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos órqãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 
Áurea, 230. 

Depósito no Porto — J o s é Pinheiro da Silva — Rua 
das Flores. 124. 

Deposito ern Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 
País: 25 Esc. 

l i s o i n t e r n o - BOtulo a z n l - U s o e x t e r n a - Rf l l i i lo v e r m e l i i o 

'Chumbo p a r a c a ç 
O melhor é o da S T a & v i c a 
Depositário, íosé Cesar Lopes, Rua Visconde da Luz, 9. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da r;;ia 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente prato, 

Socio capitalista 
Precisa-se para desenvol-

vimento de uma industria de 
grande futuro. 

Carta a esta redeccão ao 
n.o 13 X 

Vendem-se em Condei-
xa-a-Nova, em lotes, terre-
nos que pertencem a José 
de Sá Pais do Amaral e 
que confinam com a nova 
Avenida conforme a plan-
ta que se mostra no esta-
belecimento do Ex?° Sr. Ma-
nuel Dias Coelho. 

Recebem-se propostas 
na Quinta da Várzea, em 
Coimbra, em carta dirigi-
da ao próprio> 

, rés-do-chão por 200&00. 
S Informações nos Arcos 

do Jardim, n.o 22.| X-s-q 

rrenaa-ss l .o andar, na Rua das 
Azeiteiras, 40. 

taÉ-se na baijía um 2.o andar, 
com 6 divUõea, agua e 

luz electrica. 
Nesta redacção se diz 

A r r e n d a - s e p e q u e n £ l o i a em sitio 
bom. Trata-se, run Vis-

conde da Luz, n.o 58. X 

3 partes de casa uma 
com 5, outra 4, outra 3 di-

visões, Rua Eduardo Coelho, 104. X 
-se 

o prédio n.o 5, da rua 
Dr. João Jacinto. X 

2.0 andar com 8 divisões 
e casa com 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. X 
-se 

precisam-se, um ou dois mo-
bilados, na baij:a, para lon-

ga estadia, preferindo-se com serven-
tia de sala de banho, 

Carta a este jornal com todas as 
indicações, ao numero 30. X 

TrnrnjÇCH ÍD n u m melhores lo-
l!cá{Jd5òu"íti cais da Alta um esta-
belecimento de mercearia e vinhos, 
negocio urgente e vantajoso. 

Informa esta redaçção. X 
• 1 mobilia de sala de jan-
' tar composta de 9 peças e 

1 mobilia de escritorio, com 4 peças. 
Para tratar Antonio Barreira, La-

deira dos Loios, A. B. Cumiada, das 
15 ás 21 horas. X 

So 3.0 andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do mesmo prédio. X 

Bdois amplos quartos 
muito arejados e uma 

cosinha, na rua do Loureiro, 35 e na 
mesma casa ha um outro quarto in-
dependente. 

Trata-se no n.o 37. 

quartos com ou sem mobilia 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

acabada de construir, arrenda-
se na Cumeada, Travessa do 

Olimpio, com 8 divisões, quintal, 
agua.Siui! e ianque. Tem lindas vistas; 
é muito saudavel. 

Trata-se no mesmo local, n o 1 2 

arrenda-se junto da Quinta das 
„ Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 
f a a j arrenda-se um andar no chalet, 
Idod rua da Aíègfia, n.o He 16, com 
frente para o parque da ei4aiie. 

Trata-se na Competidora cíd Cfftffl-
bra, L.da. rua da Sofia, n.o 41, X 

ãrrCnda-se, com 7 boas divisões, 
aguas furtadas, quintal, que 

mede cerca de 2.000 metros quadra-
dos, tem poço com metor electrico, 
junto do Caminho de Ferro, e muito 
perto do apeadeiro da Bencanta. 

Ha caniionete a todas as horas, 
entre Coimbra e Taveiro. 

Otiem prelender pôde dirigir-se a 
seu dono, Via írírcSaria da Bencanta 
Telefone n.o 397. 4 

UcnrlO-fO u m a c amionete de carga, 
VbllUCBb Federal, em estado de no-
va, com 4 rodas atraz. 

Nesta redacção se diz. 
n em S. Romão, Olivais, uma 
u casa com rés do chão r. 

andar, tem um quintal e terra de re-
ga, pertense a Josefa de Jesus Mar-
tins, viuva, quem pretender derija-se 
a Abilio Augusto Vieira, de Celas, 
que recebe propostas para a ven-
da. l - t s 

Wnnrlnm rn terrenos para casas na 
ICUUlilIrtG Rua Tenente Rêgo (mui-
to projeimo da linha do electrico). 

Para tratar com Anibal Cardoso, 
Instituto de Anatomia Patológica, 
Museu. 3-t-s 

Unnflo (0 m o t o Nev-Hudson 6 H P, 
ICÍlllb ÍC com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

Piano iilemão 
Vende-se armado em ferro, 

teclado de marfim, estado de 
novo, muito em conta e ga-
rantido. 

José Antunes, Filho, Oli-
vais, Coimbra. 3-t-s 

Cravagem de centeio 
Compra-se qualquer quan-

tidade e ofertas a José T a v a -
res de Castro — Miranda do 
Corvo. 2-t-s 

r . j j f l , de meia idade, precisa-se pa-
llldlld ra fóra, arredores de Coimbra, 
rua da Rãs, n.o 30. se diz. 2 

dando referencias, ofere-
ce-se. Carta a A. Gon-

calves, Livraria Coimbra-Editora. 1 

LOS!! 
diz. 

ijsn habilitada, oferece-se. Na 
IIU rua das Covas, n.o 2 se 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, recebem-se em 

casa dn Dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira. 65. 

Tratamento familiar. 
Também se leciona. 8 

FílllHinfftC ^ Pr'meiros anos 
LMIÍUUIIIKI Liceu, aceitam-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t s 
Admite-sc um rapaz in-
terno para creado de 

mesa e outros serviços de armazém, 
r,.i Cervejaria de M. Julio Gonçalves, 
Avenida Navarro. 

£ 

"STi 

* AâA4kAJk&AAÁ>Ai 
« A ECONOMICA » 

de &keitas & Jt.é&eà 
RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 5 2 - C O I M B R A 
l.bmpram recheios completos de casas desde a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzades, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos OS mezes, 

com bastante pratica de 
!ii}HCjpUH mercearia, dando fiador 

e referencias, Ói<*'&Qe-sc; não se in-
porta de ir para fera. 

Carta a esía redacção H. L. i'. 4 

rasa de pessoa de respeitabili-
dade recebem-se senhoras, nu-

ma propriedade fjrojfimo dç Coimbra. 
Para tratar telefone 331. . X 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-

b 

Desaparecem em 3 horas 
com o mata formigas MEYE-
NE. Recomenda - se aos re-
v e n d e d o r e s por ser artigo 
seguro e que podem garantir. 

Farmacia de Santa Clara. 

Precisa-se 
Por meio de letra cotri 

bom fiador, Esc. 20:000$00. 
Resposta a esta redacção 

a A. S. 2 

Hotel Centrai 
Trespassa-se ou a r r e n d a -

se com todo o mibiliario, o 
Hotel Central na Praça 8 de 
Maio, n.o 37. 

Trata-se aos domingos, se-
gundas e t e r ç a s - f e i r d a s 15 
ás 17 horas, no mesmo ho-
tel. 1 

Casa 

l oacçao se diz X 
i AÍ3 P a r a negocio aluga-se na rua 
Lulu do Correio u.o 62 e 64. informa íljU 
a redacção. 0 s 

linnn aceitam-se duas ou três em 
llilUa casa de pessoa dc toda a 

respeitabilidade. Infoimações, rua Si-
mão de Évora, n.o 16. X 

Alugam-se, uma com 10 
divisões, outra com 6 e outra 
com h. 

A primeira e a segundai 
compõem-se de cave, jardim, 
lavadouro, água em abundan-
do e electricidade. 

Ã terceira tem lavadouro 
e eirado para arrumação. 

São s i tuadas^em Montes 
Claros, prcjdmo áa T. S. F. 
Informações na Vila Cruz J. 
M. B. no mesmo local. 1 

Vende-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compue-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

~ Ioduslrisl Decorstiva de Coimbra, L.da 
A laDf idâ m a i s i tnpsr íãnte e a c r e d i t a d o ds CG 'mura 

R u a d a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . - - C o i m b r a . 

h\M® : E o s l o s : i m a g e n s : e l m Terracota, 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

^ - —- c £ s t r a n j e i r o . 

P E e d r a d e a l v 

FJIsrhn m u ' t ° f 'n°. vende Eduardo 
!l QlllU Gomes, rua da Moeda. X 

Quinta 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em c ara do 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

zufelio Borato 
Vende Francisco Ferreira 

$ Maia. I . d r u f » da MçmM?-

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

1111 (mestre inlm) 

r / I n t n B • s • A • d e 3 ' 4 9 " H P > e m c o m ' 
jilUIU pleto estado de nova, vende-se 
barsta. 

Rua Sá de Miranda, n.o 46 — 
Coimbra. X 

para cai^a, v<;ndc-sc o que es-
tá ao serviço 110 Ultimo hi-

liurino. X 
de barbearia aluga-se. In-
forma a rcdacçSo. 6-s 
n dias, para serviços mode-
rados, oferece-se, Travessa 

de S. Pedro. 9 r/c. 1 
rústicas, com bom ren-
dimenlo, proyimo de 

Coimbra, vpnd_em-^e 
Informa o hj;.nm Sr. Dr. Diaman-

tino Calisto. X 
itttfl" °f'c''a' habilitado a trabalhar, 
iiliUi sem direcção técnica, precisa-

se pira serviço demorado. 
Informa s.» nesta redacçã.i. X 

arrendam-se, com ou sern 
mobilia, com pensão, que-

rendo tratar Paço do Conde. 4-2.o. 

TfirrOUfl? baratos para pequenas cons-
Icl icí l l»'ruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para traítr. cem An?$P?o 
Olivais. X 

Vende se uma quinta si-
tuada na Estrada de Lisboa, 
a 2 quilometros de Coimbra, 
composta de terras de semea-
dura, olival, vinha e horta, 
casas para habitação e para 
caseiro, cavalariça, galinhei-
ros, casa de azeite, adega, ce-
leiro, etc. 

Dá esclarecimentos 7\lber-
to de Moura e Sá, Filho, 
Montes Claros, Coimbra. 5 

fioarda-livros 
Ainda colocado, mas que 

deseja despedir-se, oferece-r.e 
para escritório de movimento, 
dando as melhores referen-
cias. 

Nesta redacção se diz. X 

MOS 
Os melhores, da região de 

Pinhel, vendem-se no arma-
zém, á rua João Machado (an-
tiga do Gazometro) . 

Vendas por junto e a reta-
lho e por preços barates . X 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria de Lourdes Dias 

de Matos Ala, filha do sr. Albano 
Breda de Matos Ala 

Dr. José Maria N u n e s Leitão 
José Vieira de Carvalho. 

A'manhã : 
A menina Eugenia A l v e s Ve loso 

de Sousa . 
Maria Gomes Teixeira 
Manuel Duarte Guimarães Pes -

tana da Si lva 
Antonio Marques Vieira d; Car-

valho 
Hugo de Moura Eloi 
Eduardo N u n e s Garcia. 
S e g u n d a feira : 
D. Sara Elisa Fernandes 
D. Maria Ange l ica Nazaret 
D. Augusta Lucas Ferreira 
Francisco Antonio dos Santos , Fi-

lho. 

Nascimento 
Deu á luz uma menina, a dedica-

da esposa do nosso amigo sr. A u -
gusto da Costa Reis . 

Mãe e filha encontram-se bem. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Partiu pa r a a Póvoa de Varzim, 

o sr. Dr. Ferrand Pimentel Almeida. 
— Para Caldelas, o sr. Antoriio 

Barros Taveita. 
— Para o Juncal, o sr. Conde do 

Ameal . 
— Para a Linha do Douro, o sr. 

lorge S i m õ e s Dantes . 
— Para a Guarda, o sr. José Pinto 

Teles . 
— Para a Lousan, o sr. Alfredo 

Lopes Rego. 
— Para á F i g u e i n da Foz, o sr. 

Carlos Maria Mesquita. 
— Da Figueira da Foz, a sr.a D. 

Irene de Jesus Roque, o sr. Carlos 
de Almeida e o sr. dr. Antonio Garcia 
de Andrade. 

— Do Luso, os srs. tenente-coro-
nel Joaquim José S a l e m a e coronel 
José da Silva Bandeira. 

— De Mourão, o nosso distinto 
colaborador sr. Manuel Anselmo. 

— Da Figueira da Foz para Moi-
menta da Serra, o sr. Francisco Men-
des Alçada. 

— Da Figueira da Foz para Eiras, 
o sr. dr. José A n t u n e s Vaz Serra. 

— Da Figueira da Foz para Car-
regal do Sal , o sr. dr. Adel ino Pires 
da Silva. 

C Í C I Í S Í H O 
Volta do Vouga 

Para esta importante prova que, 
como temos noticiado, tem lugar ama-
nhã, encontram-se inscritos os repre-
sentantes do União, Manuel Prior, 
José Ferreira, Jcsé .Bernardo Ferreira 
e Augusto Pereira, e Arménio Fer-
reira e Rosmaninho, do Sport. 

Como se vê Coimbra faz-se repre-
sentar brilhantemente. 

0 ! Lis&oa-Coiibra 
Organizada pelo nosso prezado 

colega local A Voz DesportiOa tem 
lugar no prcj<imo dia 6 de Outubro a 
grande pvova ciclista I Lisboa-Coim-
bra, a ultima corrida da temporada e 
que está despertando o maior e mais 
justificado interesse em todos os 
meios ciclistas do país. 

A Voz Desportiva conta com o 
ai-jíilio das importantes casas ciclis-
tas do país, que já ofereceram ricas 
e val ios íss imas taças. 

Dado o valor dos prémios e do 
percurso, e spera-se a inscrição dos 
nos sos melhores azes do pedal. 

iiiciiiíihittlhii iiiiiiílííli 

Far s i adas f ie serviço 
' STAO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes far inadas: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, fy 
Sue. , rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia S i lva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

Para jaizo 
PAI ser enviado ao po-

der judicial, Arman-
do Rodrigues de Figueiredo, 
do Rio de Janeiro, que, como 
noticiamos, foi preso por sus-
peitas nesta cidade, sabendo-
se agora que tem largo ca-
dastro em Lisboa. 

Policia Oe Investigação 
PAI seguir para Mira, 

ifim de tratar de uma 
agressão á facada, o agente 
Esteves, da Policia de Inves-
tigação, 

ColORiss marítimas 
AGENCIA em Coim-

bra do Banco de 
Portugal ofereceu áa Colonias 
Marítimas, 600$00. 

À 

Baeeça saMía 
(ECOLIIEU ao Hospital 

da Universidade, por 
ter sido acometido de doença 
súbita, Maiia de Jesus, de 35 
anos, òa Covilhã e lesidente 
em Afarelos. 

Ele£lr!co Incenttiailo 
' S T A manhã, na rua 

Férreira Borges, in-
cendiou se um cairo electrico. 

E 

mas 
TERMINOU a romaria 

do Senhor da Serra 
que este ano decorreu com 
muito socego devido, princi-
palmente, á vigilancia e pru-
dência inejccediveis da G. R. 
que soube manter o seu pres-
tigio sem a menor vidência. 

Este ano foi ali notada 
uma grande falta de concor-
rência de romeiros, ressentin-
do-se disso o proprio comer-
cio e, segundo nos informam 
dali, o rendimento das esmo-
do Santuario, que foi o se-
guinte do fim de Agosto de 
1928 a 13 do corrente: em 
papel, 1.700$00; 5$20 em pra-
ta ; um par de botões, um cor-
dão, um fio e três libras em 
ouro. 

Durante a romaria: em 
papel 22.200$00; 42$00 em 
moedas de prata, 5 dolars, 
umas argolas das orelhas, k. 
pares de brincos, 4 anéis, 3 
cordões, 1 corrente, 14 meias 
libras em ouro. 

Estes valores e bem assim 
mortalhas, trigo e cêra ofere-
cidos durante a festa serão 
vendidos em praça, na rece-
bedoria da igreja do Senhor 
da Serra, no dia 8 do projdmo 
mês de Setembro, pelas 12 
horas. 

.30 òe Agasto.—E' dos livros 
uma visita á Serra da Boa Viagem. 
Neir. o bom apreciador da Natureza, 
que venh3 á f igueira, deve retirar-se 
daqui sem ir estender a sua vista 
pela ejttensa pnisagem que se desen-
rola á volta do Cabo Mondego. 

A Figueira tem ali o seu mais 
belo e deslumbrante quadro, em que 
se destaca ao fundo a nossa Coim-
bra, tão enfeitiçada pela Natureza, 
pela História e pela Arte. 

Eu, que conheci a Serra da Boa 
Viagem um perfeito matagal, só te-
nho que ejcaltar a obra dos que a 
transformaram naquele sitio encanta-
dor, que tem dum lado o mar e do 
outro o pedaço de terra cortado por 
montes e vales, povoações , colinas, 
eic.. etc. 

Fui ali encontrar es te ano pinhei-
ros e eucaliptos novos já com os s e u s 
6 ê ! metros de altura. Dentro de 
alguns anos deve ali ejeistir uma fa-
mosa mata com magnif icas sombras. 
S e t á uma estancia de repouso com 
condições magnif icas para se ganha-
rem forças. Aquilo é grande e ofe-
r e c i pa isagens diversas. Um dos 
pontos menos visitado é o do novo 
farol, donde se disfruta um quadro 
interessante sobre o mar. 

As casas para restaurante e creio 
que para hotel a c h i m - s e quasi con-
cluídas, mas h3 tempo que estão pa-
ralizadas as obras. 

— Todos os dias de manhã con-
verso com os meus leitores da Ga-
zeta óe Coimbra e da Voz óa Jus-
tiça, pira quem e s c r e v o ; depois vou 
alé á Esplanada consolar a vista com 
o esplendido espectáculo da praia 
cheia de gente, de barracas e toldos 
de várias cores. Vou depois até ao 
mercado, não para fazer compras, 
porque dessa missão me não encar-
rego eu, mas para vêr e apreciar. 

No princípio de Agosto o feijão 
verde estava a 7 tostões o quilo, e 
agora a 1 $ 5 0 ; as batatas a cruzado 
e agora a 8 tos tões ; os ovos a 5 $ 0 0 
a dúzia e agora a 7 $ 0 0 . Isto quer 
dizer que os banhistas de Setembro 
não comerão mais barato do que os 
de Agosto. 

Feita a visita ao mercado, vou até 
ao Jardim ler jornais e cavaquear 
com amigos e patrícios que por ali 
encontro. A s vezes são espanhóis , 
que não conheço, que muito familiar-
mente conversam comigo, falando-me 
da sua Espanha e das impressões 
que levam de Portugal. A todos te-
nho ouvido fazer justiça ao nosso país. 
U.n de les referiu-se a Coimbra, que 
visita sempre nesta época, quando 
vem á Figueira. Acha muito interes-
sante a paisagem da nossa terra. 
Nunca deij<a de ir á igreja de Santa 
Clara em piedosa visita á Rainha 
Santa, cuja imagem acha admirável, 
como admirável é a vista do alto de 
Santa Clara. 

D i s se -me e le que ha tempo leu 
num jornal espanhol um artigo de 
aspera censura pelo estado em que 
o autor d e s s e artigo foi encontrar o 
velho templo de Santa Clara ! 

Muito honroso para a nossa terra, 
não é verdade ?! 

E não acabará um dia esta ver-
gonha ? 

Ha coisas que não tem desculpa, 
e esta é uma delas. 

— Cá pelo sitio e por outras par-
tes ha 8 dias que não nos aparece 
em casa uma gota de agua da cana-
l ização! Anda se a pedir a g u a d o s 
depósitos e dos poços, como quem 
pede uma esmola ! 

Mas aqui ha mais do que falta de 
agua, falta também a boa vontade de 
regar as ruas, para o que não falta a 
agua do mar. 

Na estrada de Buarcos levantam-
se constantemente nuvens de poeira 
e a respeito de regas, é coisa que cá 
se não vê. >V->VM| 

Falta de agua ? não porque temos 
o mar a 20 metros de distancia ! 

— Oiço dizer que a Companhia 
Irdustrial Mineira de Portugal, de-
seja vender o que possue no Cabo 
Mondego e que um dos pretendentes 
a e s s a compra é a Empresa dos Ci-

mentos de Leiria. A Companhia, po-
rém, qser uns 10 000 contos, não 
dando a Empresa dos Cimentos mais 
de metade. 

N ã o se i o que isto tem de verdade, 
mas é certo que o tenho ouvido dizer, 
como certo é os f igue irenses afirma-
rem que as industrias do Cabo Mon-
d e g o seriam das mais lucrativas do 
país se t ivessem dado em outras 
mãos ; mas as industrias do Cabo 
Mondego tem andado sempre com 

suma grande macaca. 
— Não ha duvida de que es te 

7r,ês a concorrência de banhistas foi 
muito grande, superior á dos outros 
anos . Basta dizer que chegaram a 
ser a lugadas casas no Pinhel , no 
Va ie e outros pontos afastados da 
praia, por nãa terem outras. 

Qs comerc i an t e s , p o r é m , s ã o una -
n i m e s em a f i rmar Serem fe i to muito 
m e n o s negócio . 

— Anuncia-sc para d o m i n g o no 
Coliseu um espectáculo c,om uma 
troupe de char/ots e um -valente 
grupo de mulheres que farão .pegas 
em três garraios. 

Estamos em pleno século de Triun-
fo feminino. 

S ã o as mulheres que manda, TI e 
que dão exemplos da sua activida de 
até na arte tauromaquica ! 

— Com o fim do mês de Agosto, 
dou por finda a minha época balnear. 

Vou regressar á minha Coimbra 
adorada. 

Até ao ano, leitor amigo, se o 
Destino, que toóo lo manóa, não 
determinar o contrário. 

C. A, 

Musico oo passei 
A B A N D A regimental 

dá amanhã, das 21 
ás 23 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 

SoriH of the brave, 
marcha . . . . F. Bidgood. 

Sinfonia . . . . 
Faóos . . . . . S o u s a Morais. 
Scone Piitoresche Massenet . 

II PARTE 

Czaróas, n.o 1 . . Michiels . 
Rapsoóia óo Minho S o u s a Morais. 
Marcha 

f FALEE1MEMTBS f 
COM 23 anos de idade, 

faleceu esta madru-
gada, o sr. Germano Cardoso 
dos Santos, empregado foren-
se, filho do fidecido Manuel 
Cardoso dos Santos que foi 
empregado dos Serviços de 
Higiene da Camara Munici-
pal. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pagina 
an te r io r : : 

i 

Rusblicst-se ás terças,, quintas © sálssidlos 
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N O M E de Latino Coelho — que 
foi um grande escritor, notável 

professor e brilhante orador, anda 
quasi que esquecido. E para lasti-
mar. N o m e s como o de Latino Coe-
lho não devem esquecer, devem ser 
venerados e prezados pela nossa 
admiração. Ha dias passou mais um 
ano sobre a data do nascimento do 
erudito professor, e ningueiyi se l em-
biou que e s s e vulto notável das nos -
s a s letras e da nossa politica está a 
jazer num lairentável esquecimento e 
precisa ser apontado aos p o r t u g t e s e s 
verdadeiros. 

• 9 9 

7\ FINAL S n o w d e n anuiu — me-
* " diante uma redução nos sacri-

f ícios f inanceiros da Inglaterra. Sno-
woden tinha, inevitávelmente, de 
anuir. A sua resistencia foi a pri-
meira paragem de Haia. Surgiu logo 
outra — mas de pouca demora. A 
Alemanha não quiz tomar parte na 
assemble ia que partilhava ns conces-
sões . E a Alemanha era um ótimo 
juiz, recto, imparcial. Demoveram-se 
jurito dos s e u s representantes, pedi-
dos, insistências. E a Alemanha lá 
foi. O plano Yonng triunfeu. E Haia 

foi uma conferencia que marcou. 
« « « 

5S Medico casou ha tempos. 
E' natural ter isso sucedido a 

uma mulher bonita que se foi mos-
trar a um concurso de belesa. 

M a s agora averiguou-se que seu 
marido ainda tinha a... primeira mu-
lher e que esta quer processar o an-
tigo e s p o s o — ha antigos esposos, 
como antigos óeputaòos, antigos 
ministros, antigos governaóores ci-
vis, (como usam cei tos cartões de vi 
s i t a ) — por bigamia. E Maria de 
Landa y Vidal que já tinha mostrado 
ser corajosa indo ao concurso, dispa-
rou um tiro no marido e, depois, outro 
em si própria. O marido livrou-se, 
imediatamente, das sues duas mu-
lheres, indo desta para melhor, e 
M i s s M°;<ico está gravemente ferida. 

9 © ® 

A G U E R R A — a Grande Guerra 
— deu-nos um pintor notá-

vel : Sousa Lopes 
E S o u s a Lopes pintou telas evo-

cativas da catastrofe mundial, apre-
c iadas por todos quantos teem tido a 
dita de observar o trabalho do dis-
tinto artista. 

Daqui a não muito tempo teremos 
expostos , no local definitivo, os tra-
balhos do pintor da guerra. 

E' uma homenagem àqueles que 
a guerra arrastou para o suplicio, e 
bem justa homenagem. 

« « • 

OU R U G U A I — já hoje uma gran-
de e importante republica — 

está comemorando o l . o centenário 
da sua independencia. 

E não esquece o Uruguai o herói 
da sua independencia: o general José 
Artigas. Várias nações estrangeiras 
enviaram os s e u s navios de guerra 
como representação oficial a e s s a 
Republica que-é um valor notável na 
América do Sul , 

Crónica de Berlim 
Uma a n i l a monstra: 0 r a s r a M e n t a l i o r e t o 

20 óe Agosto. — Acaba de se realizar em Berlim uma 
assembleia internacional de proporções pouco comuns. Sob os 
auspícios da International Aóvertising Association, reuniram-se 
na capital da Alemanha mais de 3 000 especialistas do réclame, 
representantes de quasi todos os países cuHos do mundo. 

Só dos Estados Unidos da América do Norte, vieram 
assistir ao Congresso de Berlim mais de 1.500 delegados, da 
Gran-Bretanha mais de 300, da França mais de 100. 

Os países escandinavos, a Italia, a Holanda, vários países 
de lingua espanhola, o Japão, o Canadá e a Australia enviaram 
também avultadas e numerosas representações. Durante uma 
semana não houve nos grandes hotéis de Berlim um unico quarto 
livre e muitos quartos de banho tiveram de ser convertidos em 
quartos de dormir. Nos halls do Adion, do Bristol, do Espla-
nade e do Kaisethof, na Unter den Linden e no Kurfiirstendam, 
os grupos de congressistas de ambos os sexos — facilmente 
reconhecíveis pela chave dourada, distintivo do Congresso, presa 
na lapela ou ao peito — foram, enquanto durou o Congresso, 
uma nota típica. Esta chave dourada era um símbolo m a t p r i a l i -
zado da célebre frase norte americana que serve de lema á Inter-
national Aóvertising Association e que também serviu de 
divisa ao Congresso de Berlim: Aóvertising, the hay to the 
worló's prosperiiy, o réclame é a chave para a prosperidade do 
mundo. 

A julgar pelas caras satisfeitas dos congressistas que 
passaram estes dias por Berlim, o reclame é, pelo menos, chave 
de prosperidade para muitas das pessoas que a ele consagram 
a sua actividade com inteligência. 

Berlim soube oferecer ao Congresso Internacional do 
Reclame um quadro digno dele sob todos os aspectos. A orga-
nização dos trabalhos do Congresso — que por causa do ejítraor-
nario numero de congressistas e da grande diversidade de maté-
rias tratadas tiveram de ser realizados em oito ou dez locais 
diferentes — foi perfeita. 

Um corpo de 50 intérpretes e tradutores facilitou aos con-
gressistas o intercambio e compreensão das suas opiniões tanto 
faladas como escritas. Um comité de recepção, presidido pelo 
ejc-chanceler dr. Luther, e um comité especial de damas, á frente 
da qual figurava a esposa do ministro de Relações Exteriores 
dr. Stressemann, encarregaram-se de tornar amena e agradavel a 
estada em Berlim aos congressistas e ás numerosas senhoras 
que vieram em sua companhia. 

Ambos os comités foram eficazmente secundados na sua 
tarefa pelas estações oficiais: o governo do Reich ofereceu uma 
brilhante recepção nos vastos e modernos salões Kroll (uma das 
construções mais originais e bem logradas da moderna escola 
arquitectónica alemã) e o Município de Berlim, organizou em 
honra dos congressistas uma excursão pelos lagos do Havei, 
proporcionando-lhes assim ocasião de conhecer e admirar, sob 
as galas de um sol esplendido, os pitorescos arredores de que, 
com razão, se orgulha a capital da Alemanha. As grandes em-
presas industriais de Berlim — Siemens, A. e G., Borsig, Luft-
Hansa, etc. — também abriram de par em par aos congressistas 
as portas dos seus estabelecimentos. 

E como se tudo isso fosse ainda pouco, a Junta de Expo-
sições e Feiras da cidade de Berlim organizou, com motivo do 
Congresso, nos grandes pavilhões de Kaiserdamm uma Exposi-
ção do Reclame, cujo êxito não só entre os congressistas, convi-
dados a assistir á inauguração, mas também e n t e o publico em 
geral que a invade iodos os dias, representa em certo modo 
uma confirmação da importancia dos princípios economicos que 
a International Aóvertising Association defende. 

O publico interessa-se evidentemente por tudo quanto diz 
respeito ás diversas formas do reclame e da publicidade, e se se 
interessa é de supor que seja porque lhe convém. 

A Exposição do Reclame foi o ciou do Congresso e o 
ciou da Exposição, por seu lado, foi a imensa instalação-con-
traste. «A cidade medieval» (que poderíamos chamar cidade 
sem reclame) e «A cidade moderna», cujas fantasticas fachadas, 
ideadas pelo arquitécto ultra-moderno Leo Nacht-licht, mostram 
com requintada originalidade todas as possibilidades que a luz 
oferece para o reclame comercial. 

O espectáculo que Berlim, a cidade moderna, oferece de 
( Segue na página imeóiata ) 

7\ N T O N I O da Costa é um escul-
tor português que, actualmen-

te no Rio de Janeiro, está obtendo 
grande efdto com a sua exposição. 

Antonio da Costa está trabalhan-
do um busto do chanceler brasileiro, 
dr. Octávio Majc Gabeira e que, em 
nome da S o c i e d a d e de Belas Artes 
de Lisboa, será oferecido ao ministro 
das Re lações Exteriores do Brasil. 

E' uma homenagem a quem tanto 
tem defendido a lingua portuguesa, 
que é, afinal, a lingua falada por bra-
zileiros — embora a lguns o não quei-
ram reconhecer. 
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7 \ LBERTO Insua, referindo-se a o 
•*• movimento espanhol intelec-
tual des te inverno, diz que sc publi-
caram Lvros bons, maus — e medío-
cres . . . Prec i samente como cá. Li-
vros oons, os dos nomes conhecidos. 
Pou.;as reve lações . Livros maus, al-
guns — e medíocres , coin reticencias 
de nove pontos . . . 

O R C > X I M 0 do Porto, um incêndio 
vit imou horrorosamente duas 

crianças. O sinistro foi motivado, in-
consc ientemente , por uma irmã delas. 
Os jornais relatam o sucedido e des-
crevem a dor e a alucinação dos po-
bres pais em frente do pavoroso e s -
pectáculo que presenceavam, vendo 
o fogo roubar-lnes, desumanamente , 
cs inocentinhos filhos. 
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[A Pales t ina ateou-se de novo a 
fogueira do odio entre os judeus 

e mussulmanos . Lamentável luta, as 
das raças ! Jerusalem, a cidade santa, 
volta a assist ir ao espectáculo horrí-
vel das chac inas entre homens, tal 
como ha projeimo de dois mil anos , 
quando pe las s u a s típicas e miserá-
ve i s ruas, apareceu Cristo pregando 
a Concórdia. 
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A V I A G E M da volta ao mundo 
p e l o Conòe Zeppelin onde 

não tem havido àiance, mas s im pre-
cisão e cálculo, demonstra cabalmen-
te que os dirigíveis serão num futuro 
projumo o me io de transporte de todo 
o Universo — ligando-o, reduzindo 
distancias, colocando, posit ivamente, 
o mundo ao pé da porta. 

(VTA América morreu agora um pre-
to que comia diariamente, ao 

almoço, dez l imões com casca, que lhe 
serviam de aperitivo, ingerindo em 
seguida dez bifes , dez dúzias de ovos, 
quatro quilos de batatas e dez de 
doce í 

Mas os s enhores não se assus tem 
porque a noticia traz o maóe U. E. 
of A .— jornalístico 

A 
9 9 9 

C O M I S S Ã O de Iniciativa de 
Turismo vai propor, no projei-

mo m ê s de Outubro, á A s s o c i a ç ã o 
Académica , a ideia de ser erguido, 
no P e n e d o da Saudade , um monu-
mento consagrando o estudante de 
Coimbra. 
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